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Homenagem  de  admiração,  e  estima 

d  maior  individualidade  litteraria  que  tem  produzido 

a  minha  terra  natal, 

o  Estado  de  Santa  Catharina 


Prima  deum  magnis  canimus  freta  pervia  natis, 
Fatidicamque  ratem ;  scythici  qux  -Phasidis  oras 
Aura  sequi,  mediosque  inter  juga  concita  cursus 
Rumpere,  flammifero  tendem  consedit  Olympo. 

Valerils  Flaccus. 


Argonautes  fameux,  demi-dieux  de  la  Grèce, 
Castor,  Pollux,  Orphée,  et  vous,  heureux  Jason, 
Vous  de  qui  la  valeur,  et  Tamour,  et  1'adresse 
Ont  conquis  la  toison 

Voltaire. 


Tão  brandamente  os  ventos  os  levavam 
Como  quem  o  Géo  tinha  por  amigo : 
Sereno  o  ar,  e  os  tempos  se  mostravam 
Sem  nuvens,  sem  receio  de  perigo   .  . 


Camões. 


OS  ARGONAUTAS 


Uma  madrugada  de  ouro  alastrava  os  céos 
azues  da  Hélade.  As  muralhas  rendilhadas  de 
Iôlkos,  envolvendo  uma  multidão  de  palácios  e 
templos,  branquejavam  na  verde  curva  do  golfo, 
cujas  ondas  reflectiam  magicamente  a  cidade 
que  tinha,  n'agua,  a  rutilação  e  o  aspecto  das 
paisagens  polares.  Aqui  e  além,  pequenas  ilhas 
frondentes  surgiam,  como  ninhos  de  verdura 
ou  grandes  esmeraldas,  sobre  a  ampla  planura 
de  turqueza  liquida.  As  aguas  do  Pagasae,  man- 
sas e  espelhadas,  vestiam  um  esplendor  de  pur- 
pura ao  Levante,  onde  espuma  o  Egeu,  e  con- 
vidavam a  vogar.  Longe,  ao  Norte,  no  Ossa, 
fulgiam  feéricamente,  accêsas  pelo  sol,  no  seu 
recorte  em  ameias,  as  platéas  nevadas  do  Pe- 
lion.  E  ao  sul,  na  Eubéa,  vinha  pouco  e  pouco 
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emergindo  das  aguas,  sob  a  loura  gaze  alvoral, 
o  promontório  de  Artemisa  com  as  suas  rochas 
altas.  .  . 

Fora  das  muralhas,  n'um  extenso  e  delgado 
pontal  de  areias  douradas,  homens  e  mulheres, 
em  multidão,  toucados  de  flores,  empunhando 
palmas  e  fachos,  de  pé  e  olhando  as  ondas, 
entoavam  enthusiasticamente  um  hymno  pri- 
mitivo e  bárbaro,  mas  heróico  e  cultual  a  Po- 
seidon,  Deus  dos  Mares, — emquanto  pequenas 
embarcações,  leves  batéis  de  formas  singula- 
res, alinhados  em  flotilha,  ganhavam  o  largo, 
impellidos  por  longos  remos  prateados  que  jo- 
vens marujos  athleticos,  sentados  aos  bancos, 
brandiam  vigorosamente,  a  pulso. 

A'  popa  de  cada  batel  destacavam-se  grupos 
de  guerreiros  trazendo  lanças  e  escudos.  Pare- 
ciam deuses,  apparelhados  em  guerra,  partin- 
do, n'uma  rajada  de  aventura  e  audácia,  para 
alguma  conquista  ou  desaffronta  á  pátria,  lon- 
ge, em  terras  remotas,  perdidas  nas  aguas. 
Eram  fortes  e  bellos,  de  uma  grande  elegância 
de  porte,  as  faces  morenas  emolduradas  em 
densa  barba  negra  e  esplendida  cabelleira  an- 
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nelada.  Voltados  para  a  praia,  abanavam  com 
as  lanças  e  escudos  á  multidão  que  ficava,  e 
que,  n'uma  permuta  de  adeuses,  lhes  acenava 
também,  agitando  palmas  e  fachos. 

D'entre  esses  homens  oiympicos  um  sobre- 
sahia.  mais  alto,  mais  augusto  que  todos.  Tinha 
um  grande  aprumo  marcial.  Vinha  só,  em  meio 
aos  remadores,  n'um  batel  de  cedro  dourado. 
Altivo  e  magestoso  sobre  o  elevado  panneiro 
de  popa.  um  capacete  de  ouro  á  cabeça,  um 
vasto  manto  de  purpura  fluctuando  no  ar,  pa- 
recia de  pe  sobre  um  throno,  singrando  á  testa 
da  alígera  flotilha.  Era  Jason,  o  bravo  almi- 
rante dos  Argonautas. 

Já  o  sol  surgira  de  todo,  alagando  com  a  sua 
luz  viva  e  fulva  o  crystal  verde  do  golfo,  a 
branca  cidade  de  mármore,  as  arenosas  costas 
recurvas,  as  planuras  sem  fim  da  Thessalia. 
Uma  leve  brisa  de  norte,  vinda  talvez  dos  rúti- 
los cimos  do  Olympo  como  uma  deliciosa  ca- 
ricia dos  Deuses,  soprava  docemente,  enrugan- 
do a  toalha  das  aguas  que  se  enchia  de  um 
frémito. 

E  já  Argo.  a  náu  poderosa,  tremia  e  catur- 
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rava  nas  amarras  de  prata,  ao  bafejo  afagante 
da  aragem.  Toda  dourada,  resplandecia  sober- 
bamente ao  sol.  A'  popa  alta,  além  do  enorme 
e  recurvo  convés,  três  cobertas  corriam,  assi- 
gnaladas  exteriormente,  no  casco,  por  longos 
verdugos  de  marfim  e  de  ébano,  findando,  á 
alhêta,  em  cabeças  d'Hydras  assanhadas,  tendo 
estendidas  em  assalto  as  escarlates  línguas  d'ar- 
pão,  torcendo-se  furiosamente  aos  cantos  do 
largo  espelho  de  ré,  feito  de  carvalho  massiço 
para  resistir  ás  vagas.  A  proa,  posto  que  muito 
resistente,  fora,  comtudo,  reforçada  com  um 
grosso  lenho  da  sagrada  floresta  de  Dodône, 
onde  estavam  os  Oráculos.  A'  larga  enora  do 
gurupés  um  entalhado  pesado  e  rude,  gigantes- 
co, d'uma  esthetica  barbara,  representava  a 
Aguia-Real  da  Thessalia,  a  envergadura  aber- 
ta, na  attitude  decisiva  de  arrojar-se  ao  Espaço, 
levando  nas  garras  aduncas  um  dragão  sup- 
plantado.  Três  mastros  cylindricos  e  altos,  de 
um  só  páu,  erguiam-se.  á  egual  distancia  uns 
dos  outros,  estaiados  e  enxarciados  de  prata, 
os  topes  coroados  de  uma  estrella  de  ouro,  a 
cinco  raios,  —  a  Polar.  Tal  arvoredo,  simples 
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e  primitivo,  armava  latinos  de  purpura,  abrin- 
do ao  vento  como  azas.  Interiormente,  o  navio 
não  tinha  quasi  porão,  além  de  um  largo  vasio 
ao  fundo,  sobre  o  forro  das  cavernas,  onde  ia 
o  pesado  lastro,  um  lastro  de  columnas  dóricas, 
de  mármore  de  Páros.  Mas  as  cobertas  divi 
diam-se  em  sacrários  e  câmaras  para  o  chefe  e 
sub-chefes  náuticos,  camarins  para  a  officiali- 
dade,  praças  d'armas,  paióes  de  munições  bel- 
licas  e  de  bocca,  e  cabines  para  a  marinhagem. 
Uma  d'esssas  cobertas,  a  segunda,  que  era  o 
Sanctuario  do  navio,  abria-se  em  dois  largos 
âmbitos  sumptuosos,  cheios  d'incrustações  e 
ornatos:  no  de  popa,  o  Altar  d' Hera  (a.  «sobe- 
rana», como  os  gregos  chamavam  a  Juno)  bri- 
lhava, qual  uma  constellação  de  céo  tropical, 
erguido  ás  orações  e  sacrifícios  á  Deusa  sob 
cuja  benção  a  expedição  se  arrojava;  no  de 
proa,  elevava-se,  em  ondas  de  ouro  chamme- 
jantes,  talhado  em  forma  de  concha,  o  de  Po- 
seidon,  Deus  dos  Mares,  invocado  sempre,  com 
fervor,  ás  Cerrações  e  ás  Tempestades.  Na  tol- 
da, á  extrema  ré,  ficavam  os  luxuosos  camaro- 
tes de  Jason,  forrados  de  ouro  e  damasco,  dei- 
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tando  grandes  discos  de  vidro  —  as  vigias  — 
para  o  Céo  e  para  o  Mar.  .  . 

Quando  os  bateis  atracaram  a  Argo,  os  cân- 
ticos cessaram  na  praia.  Um  silencio  sagrado 
enchia  o  ar  cheio  de  sol,  envolvia  as  verdes 
aguas.  E  só  a  brisa  do  norte  siflava  tenuemente, 
alegremente  nos  cabos  e  mastros. 

Ao  erguer  ancoras  a  galé,  uma  derradeira 
saudação  de  despedida,  um  pean  prolongada- 
mente estrugiu,  partindo  do  pontal  arenoso  e 
eccoandon'umaplangencia  nostálgica.  E  a  mul- 
tidão agitou,  outra  vez,  as  suas  palmas  e  fachos. 

Os  Argonautas,  de  pé  ao  tombadilho,  aba- 
navam também  com  as  suas  lanças  e  escudos, 
emquanto  Tiphys,  o  famoso  piloto,  conhecedor 
de  todas  as  costas  e  mares,  postado  ao  leme  ao 
lado  de  Jason,  entrava  a  desvendar-lhe  o  mys- 
terioso  segredo  dos  Rumos  e  a  difticil  arte  das 
Manobras  Náuticas. 

E,  velas  soltas  ao  vento,  Argo  começou  a 
singrar,  como  um  extranho,  magnifico  cysne 
de  ouro  e  purpura,  para  a  sua  arrojada  viagem, 
deixando  a  ondular  pela  popa  uma  immensa 
esteira  d'espuma. 
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Levados  pelo  próprio  almirante  os  officiaes 
argonautas,  como  toda  a  marinhagem,  solta- 
ram então,  em  coro,  fitando  as  ondas  em  volta, 
o  conhecido  hymno  sacro-maritimo  á  Abeona, 
a  divindade  que  presidia  ás  viagens,  á  partida, 
velho  hymno  skipetarpelasgo  que  impetra  tão 
sentidamente  a  protecção  e  as  bênçãos  do 
Olympo  para  os  que  cruzam,  ás  bonanças  e 
ás  tormentas,  a  vastidão  e  os  turbilhões  do 
Oceano: 

Amarras  a  pique 
A  nave  ergue  velas; 
Oh,  deita  ABEONA 
♦       Teus  olhos  a  ellas  ! 


Protege  os  marujos 
Que  arrojam-se  aos  mares 
E  deixam  em  terra 
Seus  bens  e  seus  lares! 


Ao  lado  de  JÚPITER 
De  onde  dominas, 
Ampara  as  galés 
Co'as  graças  divinas  ! 
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Guia,  oh  Deusa,  a  náu 
Ao  porto  e  destino  ; 
Por  nós  pede  aos  Del  SE> 
Do  .OLYMPO  divino  ! 

Amarras  a  pique 
A  nave  ergue  velas; 
Oh,  deita  ABEONA 
Teus  olhos  a  ellas ! 


Depois  entoaram  uma  suave,  amorosa  ora- 
ção á  Vénus,  a  arrebatante  deusa  adorada : 

Astro  d'esplendor, 
Flor  da  Formosura, 

Dá-nos  teu  amor 

« 

E  graça  e  ventura. 

E  d'Argo,  arrojada 
Sobre  os  vagalhões, 
A  ti,  Deusa  amada, 
Subam  orações. 

A  galé  avançava  lentamente  para  o  sul,  cor- 
tando as  vagas  aos  balouços,  afogada  em  tur- 
bilhões d'espuma.  Iolkos  esmorecia  á  distancia, 
na    brancura    dos    seus    mármores.    E   todos, 
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olhando  a  terra  que  tugia  n'um  afastamento 
continuo  e  saudoso  onde  tudo  se  afundava  e 
sumia,  entraram  a  experimentar  as  primeiras 
oscillações  cadenciadas  da  berceuse  do  Mar .  .  . 
Ao  pavilhão  do  commando,  deante  da  in- 
comparável solidão  e  magestade  oceânica,  Ja- 
son,  agora,  meditava,  immerso  no  seu  grande 
sonho  de  gloria  —  e  sorria  agradecido  aos  Deu- 
ses por  lhe  serem  propicios  e  o  protegerem  na 
aventurosa  viagem.  Despojado  e  afastado  do 
throno  sem  talvez  o  perceber,  em  vez  de  rei- 
nar sobre  as  ricas  terras  da  Thessalia,  largava, 
por  mares  desconhecidos,  atraz  do  Vello  de 
Ouro  ideal,  cuja  historia  encantadora  o  arreba- 
tava a  terras  longínquas  com  toda  uma  plêiade 
de  heroes.  Levava  no  espirito  a  certeza  da  vi- 
ctoria  e  contava  volver  em  breve  a  Iolkos,  se- 
nhor do  mundo  e  do  Vellocino  Magico.  Ante- 
gosava  já  as  delicias  do  futuro  triumpho,  por- 
que a  phalange  que  o  seguia  era  invencível  e 
nem  os  Fados  poderiam  esmagal-a.  Quem  ou- 
saria affrontar  Herakles,  Kastor  e  Pollux,  Nebô, 
Admeto,  Alphêo,  Telamon,  Meleagro,  Nestor, 
Ancôr,    Clymenius,   Melas,   Acasto,   Erginius, 
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Zétes,  Oitêo,  Eurytus,  Laèrtes,  Orphêo,  Nau- 
plius,  Phabros,  Pelêo,  Polyphemo,  Calais,  Hy- 
las,  Thesêo  e  outros  poderosos  guerreiros  ?  E, 
mentalmente,  via  surgirem  já  a  seus  olhos, 
num  prodigioso  esplendor,  as  praias  d 'ouro  da 
Gólchida. 

Anoitecia,  quando  a  rutilosa  galé  velejante 
entrou  serena  no  Egeu.  Estavam  á  vista  as 
Sporadas  Septentrionaes  —  Sciathos,  Scopelos, 
Halonése,  Eudemia,  com  as  suas  rochas  cin- 
zentas e  estéreis,  apenas  cobertas,  nas  fendas 
e  grotas,  pela  renda  verde  tremulante  das  oli- 
veiras e  vinhas.  O  luar  raiava  ao  Levante,  no 
horizonte  azulado,  n'uma  brancura  de  jasmins. 

Os  Argonautas  então,  voltados  para  a  Lua, 
na  tolda,  saudaram  á  Diana,  cantando : 

Salve,  rainha  da  Noite! 
Salve,  deusa  de  alvo  collo ! 
Querida  filha  de  JÚPITER, 
Linda  irmã-  do  louro  APOLLO. 

Durante  um  mez,  Argo  rompeu  o  mar  espu- 
moso, fazendo  a  curva  do  golfo  Thermaico,  a 
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montar  o  promontório  Singos,  na  Chalcidica, 
em  demanda  do  Hellesponto.  Toda  a  Macedó- 
nia fora  percorrida,  costa  á  costa,  até  que, 
aproada  a  leste,  já  perdida  a  bombordo  a  ponta 
extrema  da  peninsula  de  Aéle,  n'uma  clara  al- 
vorada de  calma,  as  esmeraldinas  montanhas 
de  Lemnos  surgiram  ao  gurupés.  E  como  vies- 
sem todos  saudosos  de  terra,  saturados  da  mo- 
notonia das  vagas  e  derreados  pela  fadiga  da 
faina,  Jason  ordenou  a  Tiphys  rumasse  presto 
á  Hephéstia,  capital  de  Lemnos,  a  cidade  d'Euro 
amada.  Em  pouco,  Argo  fez  rolar  os  seus  fer- 
ros e  amarras  de  prata  n'uma  plácida  e  linda 
enseada,  cujas  aguas  transparentes  lembravam 
os  lagos  azues  da  Thessalia. 

Súbito,  na  larga  faixa  da  praia  onde  se  erguia 
a  cidade  de  mármore  que  o  Sol  illuminava  de- 
liciosamente, entrou  a  apparecer  uma  multidão 
de  mulheres  alegres  e  graciosas,  de  uma  belleza 
extraordinária,  as  quaes,  envoltas  em  vestes  de 
um  azul  transparente  como  o  céo  d'essas  para- 
gens, coroadas  de  parras  virentes  e  cachos 
d'uvas  douradas,  á  maneira  das  verdes  encos- 
tas da  formosa  enseada,  encaminhavam-se  para 
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o  pontão  do  littoral  onde  fundeara  a  nave,  dan- 
çando e  cantando,  com  braçados  perfumosos 
de  rosas  d' Arménia  e  ramos  de  myrtho  sagrado. 
Eram  as  celebres  filhas  de  Lemnos  que,  ten- 
do á  frente  Hypsipyle,  a  sua  tentadora  rainha, 
por  uma  estranha  e  surprehendente  excepção,, 
cornam  a  acolher  e  saudar  os  recemvindos, 
entoando  docemente,  em  coro,  o  saudoso  Cân- 
tico dos  Nautas,  tão  conhecido  e  querido  no 
continente  como  em  todas  as  ilhas  da  Helade. 
Essas  formosas  pelasgas  tinham  uma  historia 
sinistra,  pois,  alguns  annos  antes,  haviam  dado 
áquella  ilha-  em  toda  Grécia,  uma  celebridade 
trágica.  Contava-se  que,  tendo  desacatado  a 
Aphrodite,  fizera  a  deusa  com  que  ellas  se  tor- 
nassem repugnantes  aos  maridos,  que  as  aban- 
donaram pelas  escravas  da  Thracia.  Então  as 
lemnianas,  agastadas,  enciumadas,  teridas  por 
um  tal  abandono,  juraram -lhes  uma  vingança 
de  morte.  Com  effeito,  na  noite  da  festa,  de 
Marte,  a  mais  famosa  da  ilha,  ellas,  arrasta- 
das, exaltadas  pelo  despeito  e  os  vinhos,  n'uma 
irresistivel  allucinação  e  furor,  em  meio  das 
consagrações  enthusiasticas   da   orgia   divina, 
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degollaram-nos  a  todos  com  as  espadas  do 
Sanctuario,  quando,  aos  pés  do  Deus,  de  joe- 
lhos, faziam  elles  as  oblações  de  soldados. 
ITentão  por  diante  todos  os  homens  que  ousa- 
vam abordar  ou  pisar  os  seus  dominios  eram 
egualmente  victimados.  Assim  foram,  por  varias 
vezes,  alguns  bandos  de  piratas  toronaicos  e 
singiticos.  Mas,  agora,  extincto  para  sempre  o 
ódio  aos  Homens,  acordado  da  sua  obsessão  o 
nervoso  temperamento  feminino,  em  anceios  e 
desejos  de  novos  amores,  ellas,  febricitantes  e 
sôfregas,  ha  tanto  temoo  viuvas  das  virilidades 
amadas,  dóceis  e  carinhosas,  os  seios  anhelan- 
tes.  vibrados  pela  longa  anciedade  e  saudade 
das  caricias  másculas,  jogavam-se,  arrebatadas 
e  loucas,  n'um  delirio  lúbrico,  nos  braços  dos 
Argonautas. 

Hypsipyle.  rainha  de  Lemnos,  tomou  logo  a 
Jason  por  esposo  e  assim  as  outras  a  cada  um 
dos  nautas.  E  durante  semanas,  que  voaram 
—  tão  breves  passam  a  Alegria  e  o  Gozo!  — 
em  festas  continuas  e  feéricas,  ecoando  sobre 
as  aguas  azues  do  Egeu,  na  ilha  encantadora, 
gregos  e  lemnianas  sofregamente  se  amaram. . . 


26  COLLECÇÃO  ANTÓNIO  MARIA  PEREIRA 


Mas  Argo  tinha  de  seguir  para  o  oriente,  em 
busca  do  TosÃo  de  Ouro.  E  os  heróesda  Len- 
da e  do  Sonho,  abandonando  os  encantos  e  de- 
licias femininas,  um  bello  dia  partiram,  deixan- 
do as  pobres  lemnianas  em  uma  nova  e  talvez 
eterna  viuvez,  enganando-as  porém,  á  despe- 
dida, que  em  breve  voltariam.  Tempos  depois, 
sabendo  ellas  que  elles  não  mais  volveriam, 
amotinaram-se  contra  a  sua  rainha,  a  quem 
exclusivamente  inculparam  da  recepção  e  boa 
acolhida  feita  aos  Argonautas,  pelo  que  a  ex- 
pulsaram, por  fim,  da  ilha,  mettendo-a  sósinha 
n'um  pequeno  batel  que  soltaram  mar  em  fora. 
Os  piratas  a  apanharam,  livrando-a  da  morte  e 
indo  vendel-a  a  Lycurgo,  rei  de  Neméa.  N'essa 
corte  a  acolheram  caridosamente,  e  o  monar- 
cha,  elle  próprio,  lhe  entregou  a  crear  e  educar 
seu  filho  Archemoro.  a  quem  ella  se  devotou 
como  mãe.  Hypsipyle,  andando  uma  vez  a 
passeio  com  o  menino,  encontrou  a  cohorte  dos 
Príncipes  que  iam  pôr  cerco  á  Thebas  e  que, 
pedindo  lhes  indicasse  uma  fonte  onde  podes- 
sem  desalterar-se  da  longa  marcha  que  traziam, 
a  obrigaram  a  depor,  por  instantes,  a  creança 
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sobre  um  pé  de  aipo,  emquanto  ella  os  condu- 
zia á  dita  fonte.  Ora  uma  serpente,  que  se  acha- 
va occulta  n'aquella  planta,  mordeu  o  princi- 
pezínho  que  morria  logo  depois.  Lycurgo  quiz 
punir  de  morte  a  descuidada  ama,  mas  não  o 
conseguiu  porque  os  Argivos  tomaram-na  á  sua 
protecção.  Em  memoria  d'esse  acontecimento 
é  que  se  instituíram  os  Jogos  Nemêos,  celebra- 
dos triennalmente  e  nos  quaes  os  vencedores 
se  vestiam  de  lucto  e  se  coroavam  das  folhas 
da  umbellifera  sobre  a  qual  perecera  o  filho  de 
Lycurgo.  .  . 

Entretanto  a  expedição  vogava  em  alto  mar, 
■a  rumo  da  Samothracia  onde  devia  tocar,  para 
não  afírontar,  n'uma  travessia  directa  ao  Hel- 
lesponto,  os  perigosos  e  rijos  ventos  de  leste. 
Imbros  já  fora  deixada  a  estibordo,  verde  e 
fulva,  talhada  em  forma  de  parra. 

Abordada  a  capital  da  divina  ilha  dos  Cabi- 
ras  —  Kabirim,  os  Deuses  Poderosos,  ou  Kha- 
berim^  os  Deuses  Associados,  formando  a  te- 
trarchia  de  Axieros,  Axiocersus,  Axiocersa  e 
Cadmillus  ou  Casmillus.  deuses  phenicios  con- 
fundidos  e    até  sobrepostos  aos  ancestraes  e 
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quasi  obliterados  deuses  pelasgicos,  mas  que 
attrahiam  alvoroçadamente  as  populações  do 
líttoral  continental  da  Grécia,  como  as  de  todas 
as  ilhas,  ás  suas  grandes  festas  annuaes, — Argo 
ferrou  as  velas  de  purpura  e  mergulhou  as  an- 
coras n'agua. 

Logo  os  habitantes  correram,  em  massa,  á 
praia;  e  no  cimo  da  mais  alta  collina,  o  grande 
Sanctuario  do  culto  se  abriu  para  receber  os 
desconhecidos  e  aventurosos  forasteiros  do 
Mar,  resplandecendo  magnificamente  ao  sol 
pela  sua  enorme  frontaria  e  altas  columnas  de 
mármore.  Sabidos  os  destinos  da  nave  e  os  in- 
tuitos do  seu  almirante  e  commandados,  o  mo- 
narcha  indígena  os  recebeu  em  seu  palácio, 
marcando-se  o  outro  dia  para  a  iniciação  dos 
expedicionários  nos  mysterios  do  culto  cabi- 
rico. 

Effectivamente,  no  dia  seguinte,  aos  primei- 
ros clarões  da  manhã,  o  cortejo  official,  tendo 
á  frente  o  rei  Thyricus  e  cercado  da  população 
da  cidade  —  homens,  mulheres  e  crianças  — 
encaminhou-se  para  o  desembarque  a  esperar 
a  maruja  thessalica.    E  apenas  Jason  e  seus 
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officiaes  e  marinhagem  saltaram,  n'uma  cohor- 
te  luzida,  do  amplo  átrio  do  templo,  por  uma 
erguida  e  sinuosa  estrada  que  descia  até  ao 
mar,  o  Magno-Padre  e  os  Sacerdotes-Menores, 
dispostos  em  procissão,  empunhando  ramos 
d'oliveira  e  fachos  accêsos,  entraram  a  baixar 
lentamente,  num  murmúrio  arrastado  e  sonoro 
de  rezas  e  cânticos,  ao  encontro  dos  Argonau- 
tas. Augmentou-se,  então,  ainda  mais  o  séquito 
imperial  que,  guiado  pelo  Magno-Padre  e  os 
Sacerdotes,  percorreu  toda  a  cidade,  envere- 
dando depois  para  o  templo  onde  ia  ter  logar 
a  iniciação  dos  heróes  à^QÃrgo.  Chegados  por 
rim  ao  átrio,  foram  levados  todos  para  um 
immenso  bosque  de  faias  e  plátanos  que  se  es- 
tendia n'uma  légua  quadrada,  pelo  vasto  platô 
que  planurava  a  collina  no  alto.  Era  a  hora  do 
meio-dia,  a  mais  propicia  á  iniciação  cabirica, 
porque  Phebo  ardia  em  pleno  Azul,  dominan- 
do tudo,  em  triumpho,  cheio  de  jubilo  e  cheio 
d'espiendor. 

N'uma  esplendida  e  larga  clareira  existente 
ao  centro  do  bosque,  ao  fundo  do  Sanctuario. 
reuniram-se  os  Argonautas  cercados  dos  reli- 
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giosos,  dos  mysticos,  do  rei  e  do  povo.  Coes,  o 
Magno-Padre,  subiu  então  para  uma  espécie 
de  púlpito  de  mármore  amarello  docelado  de 
purpura,  para  dar  começo  á  ceremonia,  que 
era  a  confissão  dos  que  aspiravam  á  iniciação 
sacra.  O  primeiro  a  submetter-se  a  essa  prova 
primordial  foi  Jason,  seguindo-se  depois  a  sua 
officialidade  e  companha. 

Doces  e  flébeis  melodias  de  calamos  rompe- 
ram então,  de  repente,  d'entre  as  folhas  rendi- 
lhadas das  faias  e  plátanos,  elevando-se  na  luz 
álacre  e  d'ouro  do  sol  a  pino  e  indo  morrer 
lentamente  sobre  a  vaga  azul  do  Mar. 

Confessados  os  marinheiros  thessalicos,  o 
venerando  e  magestoso  Coes  desceu  do  púlpi- 
to, e,  com  os  demais  sacerdotes,  tomando  Ja- 
son pela  mão  seguido  da  sua  equipagem,  bara- 
fustou, a  passo  lento  e  solemne,  pela  entrada 
em  gruta  de  um  subterrâneo  escuro,  que  se 
abria  logo  adiante  e  percorria,  em  voltas  laby- 
rinthicas,  todo  o  inter-solo  do  bosque,  surdindo 
após  junto  a  um  alto  e  rico  sólio  de  mármore 
verde,  postado  dentro  de  um  circular  e  rutilante 
pavilhão  dourado,  construído  de  delgadas  co- 
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lumnas  corynthicas  sustentando  uma  larga 
cupola  de  vidros  polychromos  que  era  uma 
maravilha. 

instantes  decorreram  num  silencio  tumular, 
quando,  por  um  vasto  pórtico  de  granito  negro, 
que  ladeava  o  sólio  á  esquerda,  o  Magno-Padre 
appareceu.  ao  estrugir  de  um  pean  divino,  exe- 
cutado por  trombeteiros  mysticos  tocando  em 
trombetas  de  prata,  que  faiscavam  cruamente. 
pelas  suas  duplas  voltas  caprichosas  rematando 
em  grandes  boccas  abertas  de  golfinhos.  Esta- 
cou então,  com  todos  os  iniciados  e  os  Sacer- 
dotes, em  frente  á  ampla  escadaria  do  sólio, 
que.  batido  em  cheio  do  sol  a  prumo,  dir-se-ia 
envolto  n'uma  maravilhosa  e  estranha  photos- 
phera  de  luz  multicor.  A  um  signal  da  sua  mão 
erguida,  doze  Sacerdotizas,  muito  jovens,  de 
peregrina  belleza  e  esculpturaes  formas  opulen- 
tas, vestidas  de  um  tecido  d'ouro  transparente 
que  lhes  sobrelevava  intensamente  a  nudez,  dan- 
do tonturas  de  volúpia,  acercaram-se,  —  e,  com 
graciosa  e  incomparável  destreza,  ataram  um 
véo  d'escumilha  no  rosto  do  chefe  marujo,  pon- 
do-lhe  aos  hombros  uma  estola  de  seda  azul  e 
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no  alto  do  capacete  um  verde  ramo  de  oliveira, 
o  mesmo  fazendo  com  cada  um  dos  Argonau- 
tas. Em  seguida,  o  Magno-Padre  galgou  a  es- 
cadaria e  entrou  no  pavilhão  circular,  mandan- 
do os  iniciados  sentarem-se  por  instantes  um  a 
um,  no  rico  sólio  de  mármore,  sob  a  sua  longa 
benção  divina  e  pontifical .  .  . 

Consumára-se  o  thronismo:  estavam  abertos 
aos  iniciados  os  fundos  e  complexos  mysterios 
do  culto  cabirico. 

Então  o  Coes,  os  Sacerdotes,  as  Sacerdoti- 
zas  e  os  Mysticos  desceram  apressadamente,  e, 
dando-se  as  mãos  e  formando  um  circulo  em 
torno  ao  radiante  Pavilhão  multicor,  entraram 
a  executar  os  cânticos  e  dansas  symbolicas,  que 
eram  acompanhadas  pelo  rei,  a  corte  e  o  povo, 
emquanto  a  invisivel  orchestra  dos  calamos 
chorava  melodias  saudosas  por  entre  a  densa 
folhagem  rendilhada  das  faias  e  plátanos  farfa- 
lhando ao  vento.  .  . 


II 


Semanas  volvidas,  depois  de  júbilos  e  festas 
continuas,  oArgo  se  tez  de  novo  ao  mar,  to- 
mando a  sua  rota  do  Oriente,  em  direcção  á 
ponta  meridional  da  Ghersoneso  thraoica,  na 
entrada  oeste  da  Propontida. 

Uma  manhã,  um  nevoeiro  denso  encobriu- 
Ihe  a  entrada  do  estreito,  e  a  fúria  do  nordeste 
que  rugia,  impellindo-a  para  o  sul,  levou-a  ao 
paiz  dos  Doliones,  onde  estacionou,  emquanto 
amainavam  os  ventos  d'aquelle  quadrante.  Ahi, 
Kyzicos.  o  rei  d'esse  povo  áspero  e  duro,  ne- 
gou-se  a  dar  hospedagem  a  Jason  e  seus  ma- 
rujos. Não  obstante,  os  Argonautas  resoluta- 
mente saltaram. 

N'uma  extensa  matta  de  loureiros  e  cedros 
que  orlava  o  littoral,  antes  de  alcançar-se  as 
estradas  e  portas  das  muralhas  que  conduziam 
aos  empinados  penhascos  sobranceiros  ao  mar, 
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onde  pousava  a  capital  dolionica,  foi  esperal-os 
o  rei,  com  a  sua  guarda  aguerrida,  n'uma  ter- 
rível emboscada,  pensando  os  poder  assim 
anniquilar  de  um  só  golpe.  Cautelosamente, 
entretanto,  e  sempre  na  orla  das  vagas,  mar- 
chavam os  nautas  thessalicos,  seguidos  de  per- 
to, na  linha  de  rebentação  espumosa,  por  uma 
flotilha  de  batéis  com  marinheiros  armados, 
promptos  a  arremessarem-se  á  praia  ao  primei- 
ro sigqal.  Mas  tal  não  foi  preciso,  porque  Kizi- 
cos,  impetuoso  e  arrojado,  não  julgando  do  ver- 
dadeiro valor  dos  marujos  hellenos  e  avaliando 
mal  o  seu  numero,  deixou  a  maior  parte  das 
suas  forças  ao  fundo  da  matta,  junto  ás  portas 
da  cidade,  e  avançou  audazmente  para  o  por- 
to, apenas  com  sessenta  dos  seus  mais  bravos 
e  possantes  centauros.  De  sorte  que,  ao  enfren- 
tarem os  primeiros  massiços  do  bosque,  foram 
os  Argonautas  de  repente  atacados.  Theseu, 
Castor,  Pollux,  Melas  e,  sobretudo,  Herakles 
obraram,  então,  prodigiosas  proezas,  vencendo, 
esmagando  ou  pondo  em  fuga,  embora  pedes- 
tres, os  destríssimos  e  fortes  cavalleiros  dolio- 
nicos,  que  pareciam  voar  por  todo  o  campo  da 
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acção  nos  seus  pequenos  e  vivos  cavallos  da 
Caria. 

Alguns  dos  centauros  inimigos  acabaram  cri- 
vados de  flexas;  outros,  arrastados  para  a  agua, 
foram  afogados  a  furiosos  golpes  de  remos  da 
guarnição  dos  batéis,  que  nem  desembarcara 
por  desnecessário;  muitos,  arrancados  a  pulso 
de  cima  dos  cavallos,  ficaram  mortos  a  lança- 
ços;  e  ainda  outros,  feridos  e  mutilados,  fugt- 
ram.  Só  Kvzicos  resistiu  até  á  ultima,  com  uma 
bravura  inusitada,  vindo  a  perecer,  por  fim,  já 
apeado  e  sósinho,  perdidos  a  lança  e  o  arco, 
n'uma  longa  lucta  muscular,  braço  a  braço, 
com  Jason. 

Era  a  poucos  passos  do  cabo  Ligeu. 

Hesiona,  filha  de  Laomedon,  celebre  prophe- 
tisa  gaiata  ao  serviço  do  rei,  e  que  na  véspera 
fora  por  elle  consultada  sobre  o  ataque  aos  fo- 
rasteiros e  a  recusa  de  hospedagem,  tendo  a 
tudo  isso  garantido  o  apoio  e  sancção  dos  Orá- 
culos e  Fados  —  logo  que  viu  Kysicos  cair  mor- 
to, deixou  o  torreão  que  habitava  no  alto  do 
cabo  e.  a  correr,  allucinada  de  horror,  cabellos 
desgrenhados,  a  túnica  branca  ao  vento,  jogou- 
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se  á  fúria  das  vagas.  Estava  prestes  a  morrer, 
tragada  por  uni  dragão  marinho  que,  surgira 
de  repente,  quando  Heraldes  chegou  em  seu 
soccorro,  metteu-se  n'agua,  matou  o  monstro 
e  volveu  á  terra,  trazendo-a  triumphante  nos 
braços.  Ella  ficou  louca  de  amor  por  eile.  Mas 
o  deus  invencivel,  o  pae  da  Coragem  e  da  For- 
ça, a  repelliu  docemente  —  e  ella.  assim  des- 
oorrespondida  e  desprezada  no  seu  primeiro 
aífecto,  logo  que  Argo  partiu,  foi  morrer  de 
paixão  e  de  abandono  no  interior  da  Galácia... 

Já  então  o  duro  nordeste  calmara,  dando  a 
palma  á  fresca  brisa  do  sul.  A  galé  fez-se  de 
novo  ao  norte,  em  demanda  do  Hellesponto. 

Em  três  dias,  por  uma  tarde  de  mar  chão  e 
sereno,  velariada  d'azul  e  ouro  no  alto,  com  o 
sol  a  fulgurar  brandamente  no  occaso,  redondo 
e  grande  como  o  disco  metallico  de  um  escudo 
espartano,  Argo  enfrentou  airosamente,  com 
todo  o  panno  ao  vento  e  vermelhando  a  cre- 
púsculo, a  bocca  montuosa  e  florida  do  alme- 
jado estreito.  No  alteroso  torreão  do  cominan- 
do, de  pé  ao  lado  de  Jason,  Tiphys,  o  grande 
piloto,  mandou  então  cambar  amura.  E  a  ve- 
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leira  nave,  pomposa  qual  monstruosa  gaivota 
ou  cysne  de  ouro,  começou  a  virar  docemente 
a  sua  proa  em  Jóthus,  coroada  da  Aguia-Real 
da  Thessalia,  para  os  altanados  pórticos  de 
Gallipoli,  ornados  de  relvas  e  rosas,  onde  o 
Egeu  se  enlaçava  á  Propontida  n'um  amplexo 
de  bonança,  frizados  apenas  de  espuma  aos  ca- 
beços littoraes. 

A  marinhagem  argonauta  irrompeu  logo  na 
tolda,  a  unir-se  á  que  estava  de  quarto.  N'um 
alvoroço  ruidoso,  almirante,  officiaes  e  mari- 
nheiros saudaram  entusiasticamente  a  Júpiter, 
a  Poseydon  e  a  Hera,  pelo  triumpho  alcança^ 
do,  pois  era  aquella  a  primeira,  a  mais  difficil 
e  mais  notável  estancia  da  longa  viagem,  ven- 
cida até  alli  sem  o  menor  obstáculo  ou  perigo. 
Depois  Orpheu  tomou  da  sua  lyra  divina  e  exe- 
cutou uma  suavíssima  elegia  á  Helle,  justa- 
mente na  altura  em  que  perecera  essa  linda 
filha  de  Athamas,  irmã  de  Phryxo,  quando  am- 
bos, arrebatados  salvadoramente  pelo  Carnei- 
ro lendário  que  os  levava  para  a  Colchida, 
fugiam  á  cólera  de  Demodice,  mulher  de  Cre- 
teu.  que  os  queria  immolar  aos  Deuses,  afim 
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de  applacar  a  peste  que  devastava  os  seus  rei- 
nos, por  não  ter  correspondido  ao  seu  amor  o 
desdenhoso  e  addrado  sobrinho.  Helle  morrera 
afogada  pelo  fundo  pavor  que  lhe  causara  o 
terrível  bramir  das  ondas  tempestuosas  do  es- 
treito, deixando-se  desprender  da  grossa  lã  do 
Cordeiro  magico,  ao  momento  mesmo  em  que 
este  atravessava,  pelo  ar,  das  costas  européas 
de  Eleontes  para  as  costas  sigéas  da  Ásia.  Da 
triste  memoria  d'ella  é  que  veiu  a  essas  aguas 
o  poético  nome  de  Hellesponto.  Mas  o  irmão, 
mais  feliz,  seguira  sempre.  O  famoso  animal  de 
velio  precioso  chegou  por  fim  á  Golchida,  des- 
cendo e  parando  n'uma  formosa  campina,  onde 
havia  um  bosque  consagrado  a  Marte.  Ahi 
Phryxo  o  sacrificou  a  esse  deus,  e,  tirando-lhe 
a  longa  e  rica  pelle  que  era  de  fios  de  ouro,  o 
dependurou  da  principal  arvore  da  matta  sa- 
grada. D'ahi  ficou-se  chamando  a  essa  pelle 
virtuosa  e  encantada  —  Vello  ou  Vellocino 
de  Ouro.  O  Deus  da  Guerra  rejubilara  com 
essa  grande  olferenda  votiva,  determinando 
que  todo  aquelle  que  viesse  um  dia  a  possuil-a 
gozasse,  cmquanto  a  conservasse,  das  maiores 
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glorias,  felicidades  e  riquezas,  permittindo,  para 
isso,  aos  homens  o  direito  de  emprehenderem 
a  sua  conquista. 

Após  a  expressiva  e  melancólica  elegia  á 
Helle,  Jason  e  seus  commandados  entrega- 
ram-se  a  toda  sorte  de  dansas  e  cantos  festi- 
vos, emquanío  Argo  fendia  para  o  estreito,  a 
balouçar-se  feliz  nas  ondas  em  bonança. 

De  repente,  porém,  ao  montar  o  promontó- 
rio Sigeu  e  ao  descobrir  a  coroa  branca  da 
praia,  onde  vinham  morrer  de  muito  longe  os 
campos  verdes  de  Tioya,  uma  frota  numero- 
síssima de  pequenas  embarcações  ligeiras,  como 
um  infindo  bando  de  pássaros  marinhos  caindo 
sobre  uma  presa,  aproou  a  força  de  vela  para 
a  nau  argonauta.  Eram  os  terriveis  piratas  tyr- 
rheus  que,  em  manobras  habilissimas,  rápidas, 
cercaram  a  pesada  e  alta  Argo,  accommetten- 
do-a  com  uma  densa  surriada  de  settas  e  um 
ataque  de  abordagem.  Cerca  de  quarenta  dos 
seus  batéis  conseguiram  atracar  ao  costado  da 
galé  thessalica ;  e,  apesar  do  chuveiro  grosso 
de  settas,  dos  golpes  de  lança  e  massa,  que,  de 
cima  das  bordas  altas,  lhes  vibrava  incessante- 
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mente  a  intrépida  e  possante  maruja  grega,  al- 
guns dos  mais  audazes  gratas  lograram  galgar, 
d'impeto  e  aos  saltos  quaes  funambulos,  o  largo 
convés  inimigo,  íium  denodo  desvairado.  Mas 
foram  todos  massacrados ;  grande  parte  dos 
seus  pequenos  barcos  afundou-se ;  os  outros 
fugiram,  a  pleno  vento  e  em  total  desbarato, 
indo  occultar-se  nas  protectoras  anfractuosida- 
des  da  costa.  A  nau  argonauta  não  tivera  a  me- 
nor perda. 

Velejando  sempre  a  um  largo,  a  gale  victo- 
ríosa  chegou  n'esse  mesmo  dia,  á  tarde,  á  ca- 
pital da  pequenina  mas  pittoresca  nação  dos 
Dolopes.  O  bom  rei  Kisico  e  o  seu  povo  rece- 
beram carinhosamente  os  expedicionários  que. 
não  obstante,  pouco  se  demoraram,  largando 
em  breve  para  leste,  com  o  bom  tempo  e  o 
vento  norte  que  reinavam. 

No  entanto,  uma  noite,  antes  de  chegar  ao 
pequeno  rio  Grenike,  assaltou  Argo  um  medo- 
nho tufão  de  noroeste.  O  céu  carregara-se,  ne- 
gro de  fuligem.  O  horizonte  fechara-se,  estrei- 
tara-se,  cortado  de  relâmpagos.  Tudo,  em  torno, 
ennevoara.  A  guiadora  Estrella  Polar,  que  tão 
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límpida  e  protectoramente  fulgurava  a  bom- 
bordo marcando  o  rumo  a  seguir,  repentina- 
mente sumira-se.  Trovões  contínuos  rolavam, 
estouravam  furiosamente  no  alto,  entre  os  cali- 
ginosos  e  espessos  bulcões  que  o  vento  sacudia, 
impellia  e  torcia,  incessantemente,  deante  de 
si.  O  mar,  raso  e  cheio  de  bancos,  preso  e 
comprimido  no  aro  oval  das  suas  costas,  alter- 
nadamente de  areia  e  rochas  a  pino,  apezar  da 
extensão  de  duzentos  e  sessenta  kilometros,  por 
oitenta  e  cinco  de  largura,  arfava  e  espumava» 
revolto  e  furioso,  ampolando-se  em  vagalhões 
explosivos  que  ameaçavam  engulir  tudo.  Argo, 
com  todo  panno  ferrado,  corria  agora  ao  acaso, 
sem  quasi  governo  e  sem  rumo,  aos  balanços  e 
trancos  formidáveis,  galgada  e  alagada  pelas 
ondas  de  banda  á  banda. . . 

Era  esta  a  primeira  borrasca  que  apanhavam 
os  Argonautas,  os  quaes,  aterrados  com  tão 
inopinada  mudança  de  tempo  e  de  sorte,  sup- 
pondo-se  já  abandonados  dos  seus  Deuses  pro- 
tectores, não  largavam  o  Santuário,  a  invocar 
fervorosamente  Hera  e  Poserdon.  Só  Jason  e 
Tiphys  não  deixavam  os  seus  postos  no  torreão 
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do  commando,  a  manterem,  com  alguns  des- 
temidos officiaes  subalternos  e  a  valente  mari- 
nhagem de  quarto,  o  governo  e  rumo  do  navio, 
já  então  posto  á  capa,  aproado  ao  vento  e  ao 
mar  para  poder  aguentar  a  violência  e  os  em- 
bates das  vagas.  E  assim  se  passou  a  maior 
parte  da  noite  até  que,  ao  alvorecer,  a  tormenta 
acalmava,  amainava,  e  a  bella  cidade  de  Blyn- 
dakos,  na  Mysta,  surgia  alegremente,  salvado- 
ramente, á  proa.  Então  içaram  velas  de  novo, 
e,  poucas  horas  depois,  fundeavam  no  porto, 
onde  o  imperante  local  e  seus  súbditos,  pasmos 
de  verem  ali  aportar  aquella  nave  após  tama- 
nho vendaval,  os  acolheram  com  sympathia  e 
agrado. 

Apenas  saltaram  Jason  e  a  sua  ofricialidade, 
apressaram-se  em  consultar  os  Oráculos  (nu- 
merosos n'essas  antigas  colónias  pelasgicas  em 
todo  o  vasto  circuito  littoral  da  Propontida)  so- 
bre a  origem  da  incruenta  borrasca  e  sobre  o 
futuro  da  viagem,  emquanto,  a  bordo,  a  com- 
panha, ainda  extenuada  orava  e  queimava  re- 
sinas sagradas  a  Poseydon,  deus  dos  Mares, 
agradecendo-lhe  a  milagrosa  salvação  das  pro- 
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prias  vidas  e  a  da  forte  e  brava  Argo.  Chega- 
dos ao  bosque  sagrado  onde  se  achavam  os 
Oráculos,  estes  lhes  -revelaram  a  origem  da 
tempestade  que  os  fiagellara.  Fora  Eólo  que, 
um  momento  indignado  contra  o  manso  e 
meigo  Zéphiro  e  o  bondosíssimo  Bóreas,  asso- 
ciados nobremente  em  proteger  a  expedição, 
lograra,  illudindo  a  vigilância  de  Poseydon  e 
de  Hera,  desencadear  sobre  Argo  o  sudoeste 
infernal.  Mas  —  accrescentaram  os  Oráculos — 
nada  mais  receiassem  os  Argonautas,  pois  de- 
veria correr-lhes,  d'ali  por  deante.  em  perfeita 
bonança,  a  viagem. 

Era  um  paiz  risonho  e  feliz  essa  Mysia.  cheia 
de  planícies  e  montes  suaves,  cobertas  de  rel- 
vai e  bosques  encantados,  onde  Nimphas  semi- 
nuas, d'alta  belleza,  vagavam  em  bandos,  á 
solta,  fascinando  e  amando  os  Heroes.  Os  Ar- 
gonautas ficaram  perdidos  por  ellas,  mas  con- 
tinham-se  para  evitar  a  dispersão  da  companha 
e  levar  a  termo  e  bom  fim  a  conquista  do  Vello 
Sagrado. 

Ahi  se  detiveram  ainda  um  dia,  porque  os 
naturaes  lhes  oífereceram  um  grande  banquete, 
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ao  qual  compareceu  Jason  com  toda  a  sua 
gente,  menos  a  parte  da  maruja  e  oíficialidade 
indispensáveis  aos  serviços  de  bordo  nos  por- 
tos e  menos  Herakles,  que  se  dirigira  á  floresta 
mais  próxima  á  procura  d'arvores  apropriadas 
para  o  fabrico  de  remos,  destinados  não  só  á 
galé  como  aos  batéis,  pois  as  vagas  que  cons- 
tantemente lavaram  as  cobertas,  o  convés  e  a 
tolda,  durante  o  temporal,  os  haviam  carre- 
gado, em  quasi  totalidade,  nos  seus  golpes-de- 
mar  e  invasoras  espumas. 

O  festim  ia  em  meio,  quando  uma  nova  des- 
agradável alarmou  os  Argonautas.  Um  valido 
de  rei  do  iMysia  chegara  de  repente,  esbaforido 
e  á  pressa,  a  communicar  ao  chefe  expedicio- 
nário que  um  dos  seus  otíiciaes,  Hylas,  fora 
visto,  campo  fora,  já  longe,  luctando  em  vão 
contra  as  Napêas,  que,  em  bando  numeroso  e 
gracioso,  o  arrastavam  para  os  densos  e  flori- 
dos recessos  das  encantadas  mattas  onde  vi- 
viam. 

O  formosíssimo  Hylas  tinha  sido  por  ellas 
raptado,  na  occasião  em  que,  após  delongado 
passeio  nos  prados,  saciava  a  secura  da  longa 
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caminhada,  bebendo,  pelas  próprias  mãos  ajus- 
tadas em  forma  de  amphora,  da  pura  e  desse- 
dentante  agua  de  uma  fonte  chamada  a  Con- 
soladora dos  Deuses,  que  ficava  mesmo  á  orla 
do  vasto  Bosque  de  Vénus,  no  pendor  de  uma 
colina  sulcada  de  um  veão  de  prata  liquida, 
conhecido  geralmente  pelo  Collar  de  Diamante, 
porque  traçava  quasi  um  circulo  em  torno  ao 
viso  empinado  d'esse  outeiro  d'esmeralda. 

Os  Argonautas  ergueram-se  immediatamente 
correndo  ao  local  indicado,  a  salvar  o  compa- 
nheiro. Polyphemo,  que  tinha  pernas  de  gamo 
e  era  famoso  pela  sua  velocidade  nas  corridas 
a  pé  dos  Jogos  Olympicos,  tomou  a  dianteira  a 
todos,  chegando  a  avistar  o  collega  debaten- 
do-se  nos  braços  das  Nymphas,  que  o  levavam 
á  força,  sorrindo  e  cantando,  em  vertiginosa 
carreira.  Encontrou  então  a  Herakles,  o  maior 
amigo  de  Hylas.  que,  ao  dar  com  este  assim 
aprisionado,  deixando  de  parte  os  páos  em  que 
estava  a  talhar  remos,  acudira  a  libertai-o.  Na- 
pêas  e  prisioneiro  fugiam,  porém,  inapanhaveis, 
deante  d^lle.  Polyphemo  emparelhou-se  então 
com  o  Deus  da  Força,  e  ambos,  correndo  sem- 
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pre,  perseguiram  longamente  as  voantes  capti- 
vadoras,  que  se  embrenharam  por  fim  na  es- 
pessura inextricável  da  floresta  onde  reinavam 
e  de  que  só  ellas  conheciam  os  meandrosos 
caminhos. 

Jason  e  os  demais  camaradas  a  certa  distan- 
cia estacaram  e,  vendo  que,  para  resgatar  Hylas 
do  poder  das  Nymphas,  seria  sufficiente  Poly- 
phemo,  voltaram  á  cidade,  onde  encontraram 
Euphêmos,  o  piloto  menor,  que  vinha  cha- 
mal-os  para  bordo,  pois  a  hora  da  partida  era 
chegada  e  a  monção  magnifica.  Chefes  e  com- 
mandados  immediatamente  embarcaram,  dei- 
xando em  terra  Polyphemo  e  Herakies  que, 
embora  ás  tontas  e  ás  cegas  talavam  a  floresta 
perseguindo  as  Nymphas.  .  . 

Argo,  desancorando,  fez-se  de  prompto  ao 
mar. 'O  sol,  caindo  no  horizonte  a  oeste,  lan- 
çava ás  aguas  verdes  da  Propontida  um  rubro 
cobrejão  rútilo.  Vésper  sorria  a  um  canto  do 
Firmamento,  pela  sua  linda  camandula  dia- 
mantina. A  noite,  a  triste  e  eterna  viuva  de 
Erebo,  começava  a  rasoirar  de  uma  polvilha- 
ção  de  nankin  toda  a  barra  do  Levante,des- 
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dobrando  pouco  a  pouco,  para  as  bandas  do 
Occaso,  o  seu  infindo  véo  de  treva  e  luto  pro- 
fusamente bordado  de  estrellas.  Em  breve  a  lua 
surgia,  abrindo  á  proa  singradora  da  nave  uma 
estrada  de  neve  luminosa  que  tremia  na  vaga 
ondulante.  Tolda,  cordoalha  e  mastros  cobri- 
ram-se  então  de  uma  claridade  saudosa,  que 
penetrava  idealmente  os  corações,  acordando 
a  anostalgia  da  pátria  afastada  e  a  lembran- 
ça das   Amantes    ausentes,   deixadas   ao  lon- 

gc  .   .  . 

A  marinhagem,  á  vante,  e  os  officiaes  no- 
tombadilho  á  ré,  em  torno  ao  pavilhão  do  com- 
mando,  n'um  coro  unisono  e  ardente,  que  era 
guiado  por  Jason,  o  feliz  almirante,  saudaram 
á  Diana  cantando : 

PHÉBE  divina, 
Deusa  da  caça, 
Nos  illumina 
Co'a  tua  graça. 

Serena  o  vento 
E  a  forte  vaga, 
Dá-nos  alento 
E  aclara  a  plaga. 
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Prateia  a  rota 
D'Arg-o  veleira, 
Torna  a  derrota 
Fácil,  ligeira. 

PHÉBE  divina 
Deusa  da  caca, 
Nos  illumina 
Co'a  tua  graça. 

Ao  outro  dia,  quando  Eos,  magnifica  e  olym- 
pica,  appareceu  a  leste,  deslumbrando  tudo,  a 
náu  aventurosa  parecia  de  ouro,  como  o  mar 
que  a  sua  proa  cortava  em  marulhosa  espuma. 
A  ilha  de  Proconés  passava  lentamente  a  bom- 
bordo, coberta  de  ricas  pastagens  creadoras 
onde  pasciam,  em  rebanhos  sem  fim,  os  cer- 
vos brancos  da  Lenda  que  lhe  deram  o  nome ; 
a  estibordo,  a  celebrada  península  de  Cyzica, 
com  a  sua  artística  cidade  d'Artace,  resplande- 
cia á  luz  pelos  seus  grandes  Gymnasios  e  Tem- 
plos de  mármore  azul. 

Manhã  alta,  com  o  sol  faiscando  no  céo 
como  um  escudo  lucanico,  mostrou-se-lhes  ao 
gurupés  a  capital  dos  Bebryceos,  onde  arria- 
ram ancoras. 
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Amykos,  o  rei  d'esse  povo,  homem  despó- 
tico, inimigo  como  a  sua  corte  de  todo  o  es- 
trangeiro ou  forasteiro,  preparou  o  seu  exercito 
para  repellir  o  navio  e  os  que  n'elle  viessem, 
se  acaso  tentassem  deter-se  e  fazer  desembar- 
que. Os  Argonautas  resolutamente  o  fizeram, 
embora  já  informados  da  Índole  feroz  do  rei. 
Diante  de  tal  audácia  por  parte  dos  recem- 
vindos  e  do  seu  numero  de  homens  relativa- 
mente pequeno,  posto  que  bem  armados  em 
guerra,  Amykos,  que  pensara  primeiro  em 
acommettel-os  logo  ao  desembarque,  adoptou 
depois  outro  plano  que  lhe  pareceu  teria  me- 
lhor êxito:  affectar  boa  acolhida  aos  Argonau- 
tas e  desafia)-os  depois  para  o  Combate  do 
Cesto,  onde,  suppunha,  poderia  esmagal-os,  a 
todos,  de  uma  vez  e  para  sempre.  Imaginou-o 
-e  pôl-o  logo  em  pratica,  mas  felizmente  não 
conseguiu  o  seu  fim. 

O  Cesto  era  o  famoso  cinto  de  Vénus  onde 
se  achavam  as  Graças,  os  Desejos  e  os  Attra- 
ctivos.  Juno,  na  lucta  entre  Gregos  e  Troyanos, 
pediu-o  emprestado  áquella  deusa  para  se  fa- 
zer amar  de  Júpiter  e  tôl-o  do  seu  lado  em  fa- 
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vor  do  primeiro  cTaquelles  povos  contra  o  se- 
gundo. Vénus  foi  então  forçada  a  tirar  o  cinto 
diante  de  Paris,  e  d'ahi  surgiu  o  maldito  Pomo 
da  Discórdia.  A  deusa  Discórdia,  que  Júpiter 
expulsara  do  céo  pelas  continuas  desordens  que 
provocava  entre  os  demais  deuses,  para  vin- 
gar-se,  não  só  d'esse  acto  como  de  não  ter  sido 
convidada  para  as  bodas  de  Pelêo  e  de  Thétis, 
pegou  de  um  pomo  de  ouro  magico  onde  havia 
esta  inscripção  kabalistica  —  A3  mais  formosa 
—  e  jogou-o  sobre  a  mesa  de  núpcias,  fugindo. 
Juno,  Vénus  e  Pallas  atiraram-se  a  elle,  dis- 
putanto  a  sua  posse.  Travou-se,  por  isso,  entre 
as  três  deusas  medonha  contenda.  Acudiu  Pa- 
ris, por  ordem  de  Júpiter,  a  pôr-lhe  termo,  en- 
tregando o  pomo  a  Vénus.  Mas  originou-se 
d'ahi  um  sem  numero  de  desgraças  para  os 
Deuses . . .  Cesto  era  também  uma  manopla  de 
ferro  com  que  se  armavam  os  combatentes  para 
a  lucta. 

Ora,  era  justamente  o  Pomo  da  Discórdia  que 
tinha  de  ser  disputado  entre  o  rei  Amykos  com 
a  sua  gente  e  Jason  com  os  oítlciaes  Argonau- 
tas. Uns  e  outros  se  encaminharam  então  para 
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uma  enorme  planura,  fora  da  cidade;  e,  collo- 
cada  ahi  uma  mesa  e  sobre  ella  o  Pomo  de 
Ouro,  começou  renhida  lucta  muscular,  corpo 
a  corpo,  entre  os  forasteiros  e  os  indígenas,  até 
que  Pólux  supplantou  Amykos,  lançando-lhe  as 
mãos  ao  pescoço  e  estrangulando-o.  Os  Bebry- 
ceos,  para  vingar  a  morte  do  rei,  inesperada- 
mente pegaram  das  armas  e  atacaram  os  Argo- 
nautas, que,  com  a  sua  extraordinária  destreza, 
bravura  e  força,  lhes  inflingiram  completa  der- 
rota. 

Victoriosos  e  sem  uma  só  perda,  os  mari- 
nheiros thessalicos  volveram  á  capital  bebry- 
cea,  onde  os  habitantes  os  receberam  com  flo- 
res e  hymnos  de  jubilo  por  se  verem  livres  do 
truculento  Amykos  e  da  sua  corte  que  os  oppri- 
miam  e  tratavam  como  escravos. 

No  dia  seguinte,  depois  de  se  ter  provido  de 
mantimentos  e  aguada,  a  heróica  e  invencível 
maruja  grega  regressou  a  Argo,  que  desfraldou 
as  velas  de  purpura  ao  fresco  Nótos  favorável, 
sob  o  Azul  e  sobre  o  Mar.  .  . 


Ill 


Alguns  dias  de  singraduras  em  bonança, 
sempre  para  o  Oriente,  e  chegavam  a  Bysan- 
cio,  na  Thracia,  sobre  o  Bosphoro,  após  pas- 
sarem, a  salvo,  na  segunda  noite  d'essa  traves- 
sia, por  entre  as  dez  perigosíssimas  ilhas  e  in- 
numeros  recifes  alagados,  conhecidos  e  caute- 
losamente evitados  por  todos  pelos  numerosos 
naufrágios  que  causavam. 

Era  outomno.  As  aguas  limpidas  do  Bos- 
phoro tinham  uma  serenidade  de  lago  de  par- 
que, n'essa  bacia  profunda  e  em  geral  plácida 
da  Propontida ;  e  na  sua  polida  e  reflectora  su- 
perfície de  grande  espelho  liquido,  as  margens 
bordadas  e  paizagisticas  reproduziam-se,  em 
continuas  e  lindas  imagens  luminosas,  lem- 
brando vagamente  —  sem  duvida  mais  poéticas 
e  nítidas,  em  suprema  perfeição  —  os  gigantes- 
cos mas  rudes  esmaltes  phenicios,  cheios  de 
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massiços  de  arvores,  de  brancuras  de  mármo- 
res de  templos  e  de  collinas  de  esmeralda.  O 
ceu  era  de  um  doce  e  límpido  azul  transparen- 
te. As  encostas  suaves  da  serra  de  Rhodope  ti- 
nham um  encanto  e  floração  primaveris.  Ha- 
via no  ar,  na  terra  e  nas  aguas  uma  frescura 
suave,  pela  ausência  dos  ventos  quentes  da 
Asia-Menor  que,  retidos  agora  nas  arenosas 
planicies  e  desertos  interiores,  não  ousavam 
chegar  até  alli,  como  nos  dias  ardentes  de  es- 
tio. Byzancio,  a  filha  querida  de  Bysas  de  Me- 
gára,  o  rico  e  aventuroso  viajante  e  armador 
do  Mar  de  Alcyon,  resplandecia  pela  sua  casa- 
ria branca,  os  seus  grandes  monumentos  e  tem- 
plos de  mármore,  jogando  rendilhados  ao  Azul 
os  seus  terraços,  os  seus  altos  zimbórios  e  os 
seus  esguios  torreões  coloridos    .  . 

Apenas  Argo  fundeou,  embarcações  de  toda 
ordem  a  cercaram,  conduzindo  o  rei  e  os  maio- 
raes  do  paiz,  que  iam  saudar  os  Argonautas, 
de  quem  haviam  tido  noticias  desde  a  primeira 
aportada  á  Mysia.  Em  terra,,  toda  a  cidade  pom- 
peava  sob  ornamentações  magnificas.  Os  habi- 
tantes, apinhados  nos  cães,  anciavam  por  ver 
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desembarcar  os  recemvindos  marujos.  E  festas 
maravilhosas  se  preparavam  por  toda  a  parte, 
em  honra  a  esses  heroes  de  Hellenia  de  onde 
os  byzantinos  provinham.  Com  efleito,  Jason  e 
seus  camaradas  saltaram  por  entre  as  mais  vi- 
vas,  extraordinárias  acciamações  de  regosijo. 

No  dia  seguinte  começaram  as  grandes  re- 
cepções, banquetes,  jogos,  caçadas,  excursões, 
•danças,  festins  que  durante  uma  semana  trou- 
xeram feyzancio  em  delirio.  E  como  se  fizesse 
indispensável  prover-se  de  tudo  o  navio  contra 
os  furores  do  Axenos,  no  inverno  quasi  á  por- 
ta, a  marinhagem  thessalica  demorou-se  ainda 
um  mez,  sempre  em  festejos  contínuos. 

Essa  demora  foi  sobremodo  grata  á  expedi- 
ção, porque,  seis  dias  antes  de  proseguirem 
viagem,  appareceram-lhes  Polyphêmo  e  Hera- 
kles,  os  companheiros  queridos,  que  haviam 
atravessado,  por  terra,  toda  a  Mysia  e  a  parte 
oeste  da  Bithynia  até  Chrysopolis,  depois  de 
terem,  em  vão,  tentado  libertar  Hylas  do  poder 
das  Nymphas  e  sobretudo  dos  velludosos  e  ca- 
ptivantes  braços  da  sua  rainha,  a  encantadora 
•  Eunica. 
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Houve  então  um  contentamento  geral  entre 
todos.  Argo  empavezou-se  em  gala.  E  para 
festejar  a  volta  feliz  dos  dois  heroes,  Jason  of- 
fereceu-lhes,  a  bordo,  um  grande  banquete,  a 
que  assistiram  o  rei  Tarkyllos  com  a  sua  corte 
e  a  fina  flor  da  gente  bysantina. 

Deu-se  ainda  em  Byzancio  uma  outra  occor- 
rencia  altamente  auspiciosa  para  os  Argonau- 
tas: foi  a  libertação  de  Phinéo,  o  advinho  e 
poeta  cego,  da  tortura  dos  Harpyas. 

Phinéo,  filho  de  Agenor  e  rei  da  Thracia. 
ainda  muito  joven  succedera  no  throno  a  seu 
pai  e  casara  com  Cleópatra,  a  gentil  filha  de 
Bóreas.  D'essa  união  nasceram  írez  filhos  va- 
rões, aos  quaes  a  mãe  se  affeiçoára  muito, 
principalmente  depois  que  se  fizeram  moços, 
acompanhando-os  por  toda  a  parte  e  cercan- 
do-os  sempre  de  extremas  meiguices.  Phinéo. 
vendo-se  abandonado  da  esposa  pelos  filhos, 
desconfiou  da  existência  de  trato  illicito  entre 
estes  e  ella,  pelo  que  a  repudiou,  nupciando-se 
com  outra  e  mandando  vasar  os  olhos  aos  fi- 
lhos. Bóreas,  logo  que  soube  do  acto  injusto  e 
cruel  do  genro,  quando  Cleópatra  e  a  prole  es-. 
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tavam  innocentes,  vingou-se  de  Phinéo  privan- 
do-o  da  vista,  tal  quaí  este  fizera  aos  próprios 
filhos,  e  arrancou-lhe  ao  mesmo  tempo  a  coroa 
para  a  dar  a  Tharkyllos.  Mas  não  contentes 
com  o  castigo  ou  vingança  de  Bóreas,  Juno  e 
Neptuno  condemnaram  Phinéo  a  viver  errante 
pelas  Mattas,  campinas  e  praias,  sob  a  inces- 
sante perseguição  das  Harpyas,  embora  Júpi- 
ter, condoído  do  precito  e  querendo  attenuar 
tão  grande  castigo,  lhe  concedesse  o  dom  de 
predizer  o  futuro. 

As  harpyas  eram  monstros  gerados  de  Ne- 
ptuno e  a  Terra.  Tinham  uma  physionomia  de 
mulher  com  orelhas  de  urso  e  corpo  de  abutre, 
ostentando  garras  nas  mãos  e  nos  pés.  Anda- 
vam pelas  florestas,  campos  e  praias,  sob  a  che- 
fia das  principaes  d'ellas  —  Gelne,  Ocypete  e 
Aélle,  que  se  entendiam  directamente  com  os 
Deuses  para  flagellarem  a  todos  aquelles  que 
incorressem  no  desagrado  dos  Deuses.  Apenas 
receberam  ordens  contra  Phinéo,  vieram  para 
a  Thracia  e  nunca  mais  o  largaram,  surgindo- 
Ihe  sempre  á  hora  das  refeições,  arrancando- 
lhe  da  mesa  as  iguarias  e  substituindo-as  pelas 
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suas  immundicies  que  obrigavam  a  victima, 
quando  se  achava  só  e  sem  guia,  como  frequen- 
temente succedia,  ao  tormento  de  uma  fome 
continua.  .  . 

N'esta  desgraça  vivia  havia  alguns  annos  o 
infeliz  poeta  e  rei  desthronado  na  occasião  em 
que  Zéthes  e  Calais,  os  dois  irmãos  argonau- 
tas, o  encontraram,  ao  acaso,  n'um  campo  re- 
tirado dos  arredores  de  Bysancio.  Phinéo  ti- 
nha-se  sentado  a  repousar  na  relva  e  mal  co- 
meçava a  tirar  o  que  trazia  no  alforge  para  o 
primeiro  repasto  do  dia,  quando  as  Harpyas, 
voando,  em  nuvem,  ao  redor  d'elle,  mas  sem 
o  minimo  rumor  d'azas  para  não  serem  perce- 
bidas, pozeram-se  a  arrebatar-lhe,  um  a  um, 
os  fructos  e  manjares,  deixando  em  logar  des- 
tes os  seus  nojentos  detrictos.  Zéthes  e  Calais 
cairam  então  sobre  ellas  e,  a  settadas  furiosas, 
as  espalharam  para  não  mais  voltarem,  appla- 
cando  assim  a  cólera  dos  Deuses  castigadores 
e  libertando  para  sempre  a  pobre  victima 
d'aquelle  longo  e  horroroso  supplicio. 

Phinéo,  agradecido,  sabendo  que  os  seus  sal- 
vadores eram  tripulantes  da  nau  Argo,  que  no 
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outro  dia  retomaria  a  sua  viagem  para  a  Col- 
chida  em  demanda  do  Vellocino  de  Ouro,  re- 
velou-lhes  o  segredo  da  passagem  entre  os  ter- 
ríveis rochedos  Symplégades  em  perfeito  salva- 
mento. 

Taes  escolhos  ficavam  já  em  aguas  do  Axe- 
nos,  mas  em  frente  mesmo  á  sahida  dos  Bós- 
phoro.  Ali  tinham  sido  collocados  por  Posey- 
don  para  impedirem  as  frotas  troyanas  tentas- 
sem explorar  o  commercio  das  riquíssimas  na- 
ções d'aquelle  mar.  Mas  os  Symplégades  utili- 
zando-se,  por  conta  própria,  da  virtude  que 
tinham  de  alternativamente  se  approximarem 
ou  se  afastarem  um  do  outro,  sepultavam  no 
fundo  das  ondas  não  só  os  navios  de  Ilion.  co- 
mo também  todos  aquelles  que,  embora  de  ou- 
tros paizes,  e  até  mesmo  hellenicos,  ao  asso- 
marem á  bocca  do  estreito,  lhes  não  enviassem 
immediatamente,  por  um  golpe  de  porta-voz,  a 
«senha  sagrada»  de  protegidos  do  Olympo,  que 
dizia  mais  ou  menos  o  seguinte:  —  Quedai-vos 
firmes  onde  estaes,  fieis  sentinellas  do  Azenos, 
que  en  venho  a  mandado  de  Poseydon,  Deus 
dos  Mares  ! 
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Senhores  cTeste  segredo  os  Argonautas,  ao 
deixarem  Byzancio,  investiram  afoitamente  o 
celebrado  estreito,  avistando  ao  longe  os  Sym- 
plégades  que  apenas  se  revelavam  á  flor  d'agua 
pelas  suas  coroas  d'espuma. 

Então,  como  uma  lestada  desfeita  varresse 
ao  sul  o  Anexos,  foram  aportar  a  Salmvdéssos, 
na  costa  oriental  da  Thracia.  Tiveram  ahi 
amistoso  acolhimento  e  ao  desembarcarem  pa- 
receu-lhes  que  a  cidade  estava  em  festa,  pois 
regorgitava  de  forasteiros  vindos  de  todas  as 
costas  europeas  e  asiáticas  d'aquelle  mar  e  da 
Propontída.  la  pelas  ruas  e  praças  uma  ruidosa 
alegria,  expandindo-se  no  vozear  de  varias  lín- 
guas faladas  por  typos  representantes  de  mui- 
tos povos  orientaes  que  se  cruzavam  incessan- 
temente, nas  vestes  coloridas,  carnavalescas  e 
características  dos  mysios,  dos  bithynios,  dos 
lydios,  dos  phrygios,  dos  paphlagonios  e  dos 
pontinos.  pompeando  em  gala  como  nas  gran- 
des feiras  das  suas  terras  longínquas. 

Effectivamente  Salmydéssos  jubilava,  a  en- 
tão prestigiosa  e  adorada  sultana  do  Axenos, 
porque    n'esse   dia    começavam    as   pomposas 
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festas  nocturnas  de  Bf.ndis.  a  grande  deusa 
thracica,  espécie  de  Diana  hellenica.  Era  ao 
plenilúnio  de  tressyllos,  o  quinto  mez  do  anno 
entre  esse  povo,  assim  conhecido  no  kalenda- 
rio  do  sábio  e  venerando  Zamólxis,  supremo 
astrólogo  a  legislador  do  paiz. 

As  festas  bendidias  solemnizavam-se  n'um 
colossal  e  riquíssimo  templo  a  duas  léguas  da 
cidade,  n'um  vasto  e  cerrado  bosque  de  casta- 
nheiros e  freixos,  talhado  em  circulo  e  cortado 
de  sinuosas  alamedas  que  iam  dar  a  um  amplo 
largo,  ao  centro,  onde  estava  o  Santuário.  Co- 
meçavam por  cânticos  e  orações  á  Deusa,  na 
immensa  nave  aberta  e  toda  accêsa,  onde  a 
multidão  se  apinhava  em  torno  aos  Sacerdotes, 
envolta  no  ténue  fumo  brancacento  das  caçoi- 
las  d'oiro,  suspensas  do  tecto  e  em  cujo  bojo 
lavrado  e  artistico  ardiam  as  deliciosas  resinas 
aromáticas  do  Oriente.  Ao  nascer  da  Lua,  a  es- 
tatua alabastrina  de  Bendis  que  na  véspera  fora 
postada  sobre  um  andor,  saía,  em  procissão, 
pelas  aleas  da  matta,  illuminada  por  brandões 
accesos,  pequeninas  lâmpadas  multicores  col- 
gadas  ás  ramagens  e  myriades  de  discos  lácteos 
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dançantes  que  o  Astro  da  Noite,  ainda  no  ho- 
rizonte, coava  brandamente  através  da  renda 
escura  da  folhagem  ramalhando  ao  vento.  Em 
todo  o  gyro  procissional  até  á  volta  ao  templo, 
os  Sacerdotes- Maiores  carregavam  aos  hom- 
bros  o  andor,  cantando,  de  vez  em  quando,  em  - 
baixa  toada  melancólica,  ao  som  de  chorosos 
flautins  ou  avenas,  uma  ode  á  Bendis,  ao  passo 
que  os  Sacerdotes- Menores,  conduzindo  o  an- 
dor de  Sabaz,  quando  os  outros  cessavam,  en- 
toavam, com  estardalhaço,  um  ruidoso  hymno 

m 

de  guerra,  ao  estrugir  de  atroadoras  trompas 
metallicas.  A'  cauda  do  préstito  ia  Cottyto,  a 
Vénus  thracica,  rodeada  de  corpulentas  Bac- 
chantes  coroadas  de  parras  e  cachos  duvas  cor 
de  âmbar,  cercada  de  Bayadeiras,  em  curtas 
saias  de  alvo  linho  transparente,  bailando  arre- 
batadoramente,  cheias  de  pulseiras  e  collares 
de  numerosas  e  minúsculas  luas  de  prata  que 
tiniam  ao  menor  movimento,  faiscando  aos  fo- 
gos em  volta  como  vagalumes  presos.  Seguia- 
se  infinita  multidão  de  devotos  cosmopolitas — 
homens,  mulheres,  creanças  —  apertando-se 
densamente,  todos  cingindo  as  vestes  alvas  do 
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culto  repetindo  em  coro  e  em  varias  línguas,  o 
estribilho  da  Ode  á  Bendis  : 

Louvores,  glorias,  oblatas 

A'  BENDIS, 
A'  BENDIS  fascinadora  ! 
Que'ecôem  por  estas  mattas 

Cantos 

Santos 
A'  divina  caçadora ! 

Depois  o  povo  repetia  egualmente  o  estribi- 
lho do  Hymno  a  Marte: 

Salve,  Mavorte 
Cheio  de  gloria, 
Valente  e  forte 
Rei  da  Victoria  ! 

Os  Sacerdotes-Maiores  embraçavam  todos 
grandes  e  tufadas  grinaldas  de  assucenas  e  jas- 
mins, com  que  devia  ser  coroada  Bendís,  ao  ar 
livre  e  no  átrio  do  templo,  á  volta  da  procis- 
são, quando  a  Lua  montasse  o  zenith,  pratean- 
do olympicamente  as  largas  alamedas  do  bos- 
que e  as  marulhosas  aguas  marinhas.  .  . 

A  festa  durava  uma  semana  e  os  Argonau- 
tas a  toda  ella  assistiram,  muito  alegres  e  felizes. 
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Uma  manhã  nevada  de  bruma  e  de  horizonte 
limitado,  com  as  procellarias  a  voarem  em  al- 
voroço sobre  a  costa  e  sobre  o  largo,  ensaian- 
do já  antecipadamente  a  sua  áspera  e  presaga 
grasinação  d'inverno,  que  vagamente  quebran- 
ta e  aterra  a  marujada  nostálgica,  Argo  deixou 
o  porto  de  Salmydéssos,  arrancando  para  o  sul 
com  o  seu  velame  purpúreo  inclinado  á  fria 
aragem. 

Dezembro  chegava  trazendo  os  primeiros  ba- 
fejos álgidos  da  Meócida  e  de  Cimméros,  bafejos 
que  em  breve  tornar-se-iam  rajadas,  borrascas, 
cyclones,  ampolando  gigantescamente  tornar- 
se-iam  o  manto  liquido  verde  negro  do  Axenos, 
o  Inhospito,  sublevando-o  em  formidáveis  e 
movediças  serras  rugidoras  d'espuma  que  asso- 
lariam e  devastariam  tudo,  a  todos  os  Qua- 
drantes e  Rumos.  E  ai  das  velas  e  dos  cascos, 
e  das  pobres  almas  marujas  que  viessem  a  ser 
apanhadas,  ao  acaso,  nos  turbilhões  irresistí- 
veis de  Eólo  e  do  delirio  da  sua  corte,  dan- 
çando e  siflando  descompassadamente  á  orches- 
tra  atroadora  da  Invernia  em  fúria !  Felizmente 
para  o  Auster  ainda  Phébo  imperava,  alagando 
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tudo  de  ouro.  E  a  invencível  galé  hellenica  ia 
singrando  para  lá,  em  demanda  do  tépido  e 
abrigado  littoral  da  Bithynia. 

Zéphyro  soprava  ameno  e  brando  e,  nove 
dias  depois,  por  uma  tarde  morna  e  clara,  com 
o  sol  já  baixo  no  Occidente,  surgiu,  pequenina 
ao  longe,  Heracléa  da  Bithynia,  radiante  e  ioda 
branca  na  sua  casaria  de  mármore,  destacando 
sobre  a  verdura  dos  montes,  como  uma  noiva 
romântica  que,  antes  de  soar  a  hora  divina  das 
bodas,  andasse  a  passear  ingenuamente  o  seu 
rico  vestido  de  cauda  e  o  seu  longo  véo  de  tulle 
por  sobre  os  massiços  de  relva  do  seu  castello 
de  núpcias .  .  . 

A  formosa  cidade,  onde  Argo  em  pouco  an- 
corava, era  habitada  pelos  Maryandinios  que 
receberam  fidalgamente  os  Argonautas,  propor- 
cionando-lhes  toda  a  espécie  de  conforto  e  di- 
versões, tal  qual  haviam  feito  os  demais  povos 
orientaes  em  cujos  portos  tocara  e  estacionara 
o  lendário  navio. 

Já  o  inverno  avançava,  dia  a  dia,  sobre  as 
margens  meridionaes  do  Axenos.  Do  poente  ao 
levante,  desde  o  Bósphoro  até  o  rio  Parthenios. 
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pelo  Calpes,  o  Hypias  e  o  Tiam,  na  extensão 
das  suas  cento  e  tantas  milhas  de  costa  em  per- 
feita linha  sigmoidal,  as  aguas  verde-escuras  da 
Bithynia  amanheciam,  agora,  veladas  ao  norte 
pelas  primeiras  barras  de  névoa.  O  azul  do  céu 
esmaiava  pouco  a  pouco,  deserto  de  nuvens, 
rvum  esgazeamento  melancólico  e  saudoso.  Já 
não  se  viam  as  andorinhas,  ha  muito  emigra- 
das, internadas  para  as  bandas  quentes  da  Sy- 
ria.  Amiudavam-se  as  afiadas,  frigidas  refregas 
do  Septentrião.  Nas  campinas  e  montes  litto- 
raes,  a  relva  entrava  de  amarellecer  e  seccar  á 
adustão  das  orvalhadas  frias,  e  as  mattas  d'ar- 
bustos  e  arvores  seculares  começavam  a  exhi- 
bir,  pelos  cimos,  onde  as  folhas  desfalleciam  e 
caíam  em  chuveiro,  uma  immensa  e  desolada 
agua-forte  de  galhos  retorcidos  e  nus.  E  só  para 
o  interior,  para  o  sul,  para  lá  das  terras  doces 
de  Dusah  até  o  enorme  seio  recurvo  que  o 
Sangários  faz  para  leste,  ás  fronteiras  da  Pa- 
phlagonia,  da  Galácia  e  da  Phrygia,  é  que  o 
encanto  primaveril  das  nações  axeno-austraes 
se  conservava  ainda  inattingivel  á  devastação 
hybernal. 
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A  estação  ia  ser  dura,  inclemente,  n'aquelle 
negro  e  inhóspito  mar  que  só  fora  explorado  e 
aberto  ás  gentes  dos  Tempos  Heróicos  pelos 
incomparáveis  Phenicios  e  pela  singular  galhar- 
dia do  lendário  Bysas  de  Megára,  o  rico  via- 
jante e  armador  do  longínquo  Mar  cPAlcyon, 
que  n'aquellas  costas  semeara,  aqui  e  além, 
colónias  e  entrepostos  marítimos,  pelasgicos  ou 
hellenicos,  que  secularmente  vicejaram  e  flori- 
ram, deslumbrando  o  Mundo  Antigo.  Tinha 
sido  elle  também  que,  navegando  quasi  um 
anno  sob  tormentas  continuas,  dera  áquellas 
aguas  negras  o  áspero  nome  de  Axenos. 

Os  Argonautas,  vendo  então  perfeitamente 
que  por  aquelle  trimestre  não  poderiam  ir  além 
com  o  seu  barco,  avisada  e  prudentemente  re- 
solveram amarrar  Argo  n'uma  bella  enseada 
de  abrigo  e  baixar  á  terra,  a  gozar  aquelles  três 
mezes  de  folga  no  interior  da  Bithynia,  espe- 
rando o  inverno  passasse  para  depois  se  afou- 
tarem ás  vagas  da  Cólchida,  em  busca  do 
Vello  de  Ouro. 

Com  effeito,  fundeada  a  náu  a  quatro  ferros 
—  dois  á  proa  e  dois  á  popa  —  no  porto  inte- 
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rior  de  Herakléa  e  deixada  a  bordo  unicamente 
a  guarnição  de  vigia,  baixaram  todos  á  capital, 
em  excursão  curiosa  ás  províncias  dos  bithy- 
nios.  Estiveram  entre  os  Caucones,  Mygdones 
e  Thunys,  que  os  receberam  sempre  cordeal- 
mente,  com  bom  gazalhado  e  alegria.  Figura- 
ram em  festas  e  dansas,  caçadas  e  jogos  con- 
tínuos, em  que  obraram  grandes  façanhas,  não 
só  Jason  e  seus  officiaes,  como  a  maruja  luzi- 
da. A'  partida  de  cada  cidade,  maioraes  e  ha- 
bitantes levavam-nos  até  fora  de  portas,  em 
delongadas  despedidas,  e  mulheres  e  creanças 
acenavam-lhes  tristemente  pelas  voltas  dos  ca- 
minhos. Em  muitos  pontos  ofiereciam-lhes  tudo 
—  campos,  vinhas  e  escravos,  bem  como  espo- 
sas formosas,  filhas  de  príncipes  e  reis,  sob  con- 
dição de  ficarem  e  nunca  mais  deixarem  aquel- 
las  terras.  E  entre  os  sympathicos  Mygdones, 
Castor  e  Póllux,  mais  Orpheu  e  Telamon,  sou- 
beram inspirar  tal  paixão  ás  quatro  filhas  sol- 
teiras do  bondoso  rei  Phrinigyo,  que  os  hospe- 
dara em  seu  palácio,  que,  ao  deixarem  essa 
província,  foi  preciso  sahir  alta  noite,  ás  occul- 
tas  e  sem  serem  presentidos,  para  ellas  não  os 
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seguirem  loucamente,  como  pretendiam,  até  á 
capital  da  Bithynia. 

Este  forçado  e  longo  descanço  de  três  mezes 
em  paiz  carinhoso  e  amigo,  fora  para  os  mari- 
nheiros thessalicos  de  muito  encanto  e  doçura. 

Mas,  já  ao  fim  do  inverno  e  já  todos  de  volta 
á  Herakléa,  onde  aguardavam  apenas  o  pri- 
meiro dia  de  primavera  para  largar  velas, 
Idmon,  o  alegre  e  gentil  filho  de  Apollo  e  de 
Astéria,  o  advinho  de  bordo,  que,  á  saida  de 
cada  porto  e  durante  as  travessias,  fazia  pre- 
dicções  e  vaticínios,  mais  ou  menos  exactos  e 
seguros,  sobre  as  futuras  occorrencias  da  via- 
gem, auxiliando  e  secundando  assim  efficaz- 
mente  a  pericia  de  Tiphvs  —  veiu  a  perecer 
n'uma  caçada,  no  Bosque  de  Juno,  a  duas  lé- 
guas da  cidade,  atacado  por  dois  javalis.  Isto 
trouxe  aos  Argonautas  grande  consternação  e 
angustia. 

Entretanto,  entrava  a  ultima  semana  d'inver- 
no.  Os  derradeiros,  fortes  ventos  glaciaes,  es- 
palhados do  Arcturo  até  o  sul,  recolhiam-se  de 
todo  ao  norte,  aos  mares  gelados  da  Meócida 
e  de  Cimméros.  Os  sendaes  de  espessa  névoa, 
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que  tomavam  ao  largo  as  aguas  e  as  costas  bi- 
thynias,  desfaziam-se  de  hora  a  hora.  G  céu 
readquiria  sumptuosamente  a  sua  transparên- 
cia de  turqueza  aérea.  Clareara  de  todo  o  hori- 
zonte oceânico,  onde  as  pequenas  velas  dos 
barcos  costeiros  corriam  já  em  multidão,  con- 
fundindo-se  ao  longe,  na  sua  alvura  singrante, 
com  as  voadoras  e  alvacentas  gaivotas.  As  pla- 
nicies  e  montes  reenvergavam  picturalmente  os 
seus  ricos  mantos  verdes  de  gala,  pintalgados 
de  flores  de  todos  os  matizes  como  os  soberbos 
tapetes  da  Suza.  Os  primeiros  myoparones  de 
commercio  da  Paphlagonia  entravam  a  deman- 
dar Herakléa,  em  flotilhas  numerosas,  cheios 
de  mercadoria.  Pela  curva  dos  cáes,  onde  ia 
uma  grande  grita  e  movimento  marítimo  de 
embarque  e  desembarque,  cruzavam-se  densa- 
mente, expansivamente,  cantando  as  nostálgi- 
cas e  amorosas  cantigas  do  mar  e  das  praias, 
os  pescadores  e  marinheiros  bithynios,  nas  suas 
roupagens  pittorescas  e  de  um  colorido  gritan- 
te, em  que  predominavam  o  azul  intenso  do 
anil,  o  encarnado  flammante  e  um  fulvo  d'oiro 
candente.  .  . 
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Jason  mandou  preparar  tudo  e  reapparelhar 
oArgo,  afim  de  proseguir  viagem.  Já  havia  dez 
mezes  que  os  Argonautas  tinham  deixado  a  ca- 
pital da  Thessalia,  e,  no  entanto,  o  fim  da  ex- 
pedição não  fora  ainda  alcançado.  Mas  Hera 
e  Poseydon,  lá  das  alturas  do  Olympo,  velavam 
■de  certo  por  elles  e  pela  sua  náu. 

A  valente  marinhagem,  repousada  agora,  sa- 
tisfeita e  feliz  de  três  mezes  de  folganças  e  go- 
zos, trabalhava  alegremente  por  todo  o  navio, 
nos  preparativos  da  próxima  partida,  a  cantar, 
de  sol  a  sol  e  pelas  noites,  em  largo  e  alto  coro 
unisono,  n'essa  lingua  fulgente  e  sbnora,  ono- 
matopaica  e  altiloqua  que  era  a  sua,  as  estro- 
phes  singellas  e  cândidas  dos  cantos  náuticos 
da  Hellenia. 

Só  Jason  e  a  offlcialidade,  chorando  ainda 
Idmon,  andavam  apprehensivos  e  tristes. 

Dois  golpes  haviam  já  attingido  a  expedição 
e  perturbado  a  sua  felicidade.  Lamentara-se,  na 
Mysia,  o  desapparecimento  de  Hylas,  que  fi- 
cara vivendo  entre  as  Nymphas  e  que  poderia 
voltar  ainda  á  pátria.  Mas  Idmon  ?  A  este  já- 
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mais  permittiriam  os  Deuses  a  graça  de  ainda 
um  dia  resurgir .  .  . 

Mal  sabiam,  entretanto,  os  Argonautas  que 
o  Destino,  sobre  quem  nem  mesmo  Júpiter 
tinha  o  mais  pequeno  domínio,  devia  ainda 
arrebatar-lhes  mais  um  outro  companheiro,  cuja 
falta  a  bordo  seria  certamente  impreenchíve!. 
Era  Tiphys,  coitado !  o  excellente  piloto,  a  quem 
se  devia,  tanto  como  á  Hera  e  Poseydon,  a 
conservação  da  vida  de  todos  e  o  bom  êxito  da 
viagem  até  áquelle  ponto,  através  de  tamanhos 
e  tão  frequentes  perigos. 

Etfectivamente,  na  antevéspera  da  partida, 
já  tudo  prompto  para  QÃrgo  erguer  velas  ao 
primeiro  signal,  Tiphys  enfermava  subitamente 
fallecendo  poucas  horas  depois,  sem  que  o 
Physico  de  bordo,  bem  assim  os  que  vieram  de 
terra  e  o  próprio  Esculápio,  deus  da  Medicina, 
invocado  anciosamente  com  preces  e  cânticos, 
podessem  salval-o.  Então  é  que  foi  dor,  pranto 
e  amargura  para  os  Argonautas ! 

Adiou-se  então  a  partida  por  mais  dois  ou 
três  dias.  E  Jason  ordenou  fossem  feitos  a  Ti- 
phys os  devidos  funeraes.  Idmon  os  não  tivera 
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por  se  não  delongar  por  mais  tempo  a  já  tãa 
longa  estadia  na  Bithynia.  Mas  o  morto  de 
agora  era  outro,  era  o  primeiro  piloto  donavioy 
o  mestre  náutico  de  todos,  o  seguro  conductor 
da  galé  até  áquellas  plagas  através  de  todos  os 
riscos.  Era  justo,  portanto,  que  os  seus  despo- 
jos não  ficassem  a  repousar  para  sempre  em 
terra  estranha  e  longínqua,  mas  que  fossem  re- 
conduzidos á  pátria,  para  honra  e  gloria  d'aquella 
expedição  e  para  que  Eudemonia  continuasse  a 
amparal-os  até  ao  fim.  como  os  grandes  Deu- 
ses do  Olympo. 

Pegaram  então  do  cadáver  de  Tiphys  e  le- 
varam-no  procissionalmente  do  seu  camarote 
para  a  tolda,  cobrindo-o  com  um  sudário  de 
purpura.  Collocaram  ahi  a  grande  pyra  de 
bronze  do  Altar  de  Poseydon,  carregada  de  to- 
ros de  carvalho  —  a  lenha  dos  sacrifícios  — 
cortados  ao  bosque  sagrado  de  Dodôna.  no 
Epiro,  onde  se  erguia  o  magestoso  templo  a 
Júpiter  D©doneo.  Com  uma  estopa  perfumada 
de  nardo  e  embebida  em  óleo  candente,  Tela- 
mon  ateou  fogo  aos  toros.  E  apenas  estes  co- 
meçaram a  arder,  o  corpo  do  morto  foi  collo- 
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cado  sobre  as  chammas.  Polyphemo  e  Hera- 
kles,  os  dois  gigantes  de  bordo,  postando-se  a 
um  e  outro  lado  da  pyra,  agitavam,  nas  mãos 
erguidas  para  o  céo,  grandes  thuribulos  de  pra- 
ta, onde  fumegavam  docemente  resinas  e  pós 
aromáticos.  Jason  e  os  oíflciaes,  cercados  da 
marinhagem,  ajoelhados  em  torno,  soltavam  os 
cânticos  rituaes  a  Plutão,  deus  dos  Infernos, 
emquanto  Orphêo,  acompanhando-se  á  lyra. 
entoava  uma  nênia  : 

Atrópos  negra, 
Cruel  e  vil, 
Por  que  nos  roubas 
Tiphys  gentil  ? 

Ai !  manes  santos 
Do  nosso  guia, 
Mesmo  do  Elysio 
Nos  alumia. 


Faze  a  náu  Argo, 
Teu  lenho  dino, 
Chegar,  feliz, 
Ao  seu  destino. 
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E  lá  dos  reinos 
Do  gram  PLUTÃO 
Ouve  os  lamentos 
Dos  que  aqui  'stão. 


Sereno  e  limpido  o  céo  sorria  no  alto,  como 
immenso  zimbório  cie  vidro  azulino.  O  sol  já 
tocara  o  zenith  e  descia  lentamente  para  o  oc- 
caso.  A'  sua  luz  Herakléa  faiscava  pelos  seus 
templos  e  casaria  de  mármore,  destacando  es- 
plendidamente sobre  os  montes  que  a  cercavam 
em  amphitheatro.  Xa  bahia,  onde  o  movimen- 
to marítimo  pouco  a  pouco  adormecia  ao  fene- 
cer da  tarde,  apenas  os  escaleres  do  trafego  e 
outras  embarcações  miúdas  singravam  de  bor- 
do para  terra  e  vice-versa,  ou  de  um  para  ou- 
tro lado,  por  entre  um  cantar  de  remadas  que 
abriam  volutas  d'espuma  á  superfície  das  aguas. 
Pela  linha  do  cáes  já  poucos  marinheiros  e  pes- 
cadores cruzavam.  A  não  ser  no  coração  do 
ancoradouro,  tudo  mais  parecia  dormente  e  em 
calma.  E  só  ao  longe,  á  barra,  no  horizonte  de 
uma  solidão  desoladora  e  nostálgica,  brancuras 
navegadoras  de  velas,  ás  myriades,  fugiam  para 
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todos  os  rumos,  como  infinitos  bandos  de  gai- 
votas. 

Na  tolda  alta  da  nau,  o  cadáver  de  Tiphys 
desapparecia,  consumia-se  no  meio  das  laba- 
redas, desgrenhadas  pelo  vento  na  crepitante. 
De  pé,  na  mesma  posição,  Polyphêno  e  Hera- 
kles  continuavam  a  agitar  os  thuribulos  de  pra- 
ta, que  tiniam  brandamente.  Apinhados  em 
volta,  Jason,  seus  officiaes  e  demais  tripulan- 
tes, cantando  ou  orando  aos  Deuses,  guarda- 
vam ainda  a  sua  attitude  genuflexa.  E  Orphêo, 
o  musicista  divino,  dedilhava  a  lyra  de  ouro 
em  toadilhas  gementes.  .  . 

Anoitecia,  quando  a  lenha  dos  sacrifícios  e 
os  despojos  do  morto  íicaram  de  todo  reduzi- 
dos a  cinzas. 

Então  Menetius  e  Mopsus  desceram  ao  Al- 
tar d'' Hera,  volvendo,  em  pouco,  com  uma  rica 
urna  de  ouro  lavrado,  que  entregaram  a  Jason. 
Logo  solevaram-se  todos  Accenderam-se  as 
pequenas  lâmpadas  de  óleo  de  bordo  e  os  fa- 
chos de  breu  dos  funeraes.  E  apenas  o  fogo  se 
extinguiu  inteiramente,  no  amplo  côncavo  da 
grande  pyra  de  bronze,  o  almirante  argonauta, 
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empunhando  uma  longa  colher  de  prata  que 
lhe  dera  Clytius.  fez  acercarem-se  Menetius  e 
Mopsus  que  seguravam  a  urna,  e  começou  a 
enchel-a  com  as  cinzas  ainda  quentes  de  Tiphys 
Emquanto  isso,  os  outros,  ajoelhados  de  no- 
vo, menos  Polyphêmo  e  Herakl.es  que  não  ces- 
savam de  agitar  os  thuribulos  nas  mãos  ainda 
erguidas  ao  ceo,  entoavam,  em  voz  baixa  e 
velada,  n'um  rhythmo  arrastado  e  choroso, 
desoladamente  fúnebre,  o  conhecido  Cântico 
aos  Manes: 

Ahi  vae  n'alma, 
Negro  Charon, 
Passa-a  co'calma 
O  rio  Acheron. 

E  leva-a  á  corte 
Do  rei  Plutão, 
Onde  os  da  Morte 
Julgar-se  vão. 

E  a  MlNOS  fero, 
E  a  RHADAMANTHO, 
E  a  EÁCO  austero 
Mostra-a  em  pranto. 
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Que  esses  juizes 
Cumprindo  a  lei, 
A  mandem,  flizes, 
Do  Elysio  á  grey. 

Ahi  vae  n'alma, 
Negro  Charon, 
Passa-a  co'calma 
O  rio  Acheron. 

Já  no  porto  reluziam  aqui  e  além,  pelos  mas- 
taréos  e  bordas*,  como  rareadas  e  pequeninas 
estrellas  de  purpura  luminosa,  os  pharolins  dos 
navios  que  riscavam  as  ondas  negras  e  pláci- 
das de  longos  e  tremulantes  rastilhos  de  san- 
gue. O  Azul  cobria-se  todo  do  esplendor  das 
estrellas.  Da  linha  do  cães  para  terra,  para  o 
interior  e  os  montes,  a  cidade  era  qual  enorme 
mólle  alvadia  de  cômoros,  afogada  na  sombra 
e  só  se  revelando  vagamente,  por  uma  ou  ou- 
tra frontaria  de  palácio  ou  de  templo,  aos  cla- 
rões vermelhantes  das  grandes  fogueiras  de  car- 
valho ou  de  chôpo,  ardendo  de  bairro  em  bair- 
ro, cercadas  de  populares  bailando  e  cantando 
alegremente.  .  . 
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Vasia  a  pyra  e  cheia  a  urna  mortuária,  foi 
esta  levada  por  Jason,  seguido  dos  officiaes  e 
companha,  para  o  ÇÀltar  de  Poseydon.  E  toda 
a  noite,  a  bordo,  se  passou  em  vigilia  e  ora- 
ções. 

No  outro  dia,  ao  primeiro  rosicler  da  ma- 
nhã, o  almirante  argonauta  reuniu,  na  vasta 
camará,  a  oíficialidade,  para  se  escolher,  em 
conselho,  quem,  dentre  os  nautas,  devia  substi- 
tuir o  Piloto  Magno,  e  planear  e  executar,  d'ali 
por  deante,  com  justeza  e  perícia,  o  itinerário 
a  navegação,  a  rota  geral.  Foi  então  escolhido 
ou  eleito  unanimemente  Ancéo,  o  ofiicial  argo- 
nauta que  mais  dedicada,  cuidadosa  e  provei- 
tosamente havia  acompanhado  Typhis,  desde 
a  sahida  de  Iolkos,  capital  da  Thessalia,  até 
aquella  parte  da  Bithynia,  em  todas  as  mano- 
bras, accidentes  e  notações  das  singraduras  e 
bordadas,  estudando  as  correntes,  os  ventos, 
os  aspectos  dos  céos  e  dos  mares.  E  foí-lhe  en- 
tregue, com  o  respectivo  e  solemne  juramento 
sagrado  sobre  o  Altar  de  Poseydon,  a  pilotagem- 
mór  de  Argo. 

Então  voltaram  todos  enthusiasticamente  á 
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faina,  já  adeantada,  dos  preparativos  de  toda  a 
espécie  para  se  fazerem  ao  mar. 

Mas  o  rei  da  Bithynia,  Botiras  II,  que  só  á 
uitima  hora  soubera  da  morte  de  Tiphys,  assim 
que  a  nave  hellenica,  após  os  funeraes,  com- 
municou  de  novo  com  a  terra,  correu  a  bordo 
com  o  seu  estado-maior,  a  sua  corte  e  nume- 
rosa comitiva  militar,  a  dar  os  pêsames  ao  al- 
mirante e  á  digna  marinhagem.  Mandou  pro- 
ceder a  solemnes  sacrifícios  á  Morte  no  grande 
templo  de  Melkar,  a  serenar  e  mansuetar  a  ne- 
gra Deusa  Implacável,  que  dir-se-hia  voltada 
agora  truculentamente  contra  os  Argonautas. 
Depois  fez  consultar  os  Oráculos  e  os  Augures 
sobre  a  futura  sorte  de  Argo  e  dos  que  anda- 
vam a  seu  bordo.  Os  Oráculos  e  Augures  de- 
clararam que  a  expedição,  d'aii  por  deante,  lo- 
graria alcançar  o  seu  fim,  sem  mais  perigos  e 
desastres.  E  como  coroamento  a  tão  expressi- 
vas homenagens  aos  arrojados  marujos  helle- 
nicos,  o  bom  monarcha  da  Bithynia  designou 
dia  e  hora  para  a  inauguração  de  um  monu- 
mento sumptuoso  que  mandara  erigir  a  Ti- 
phys. 
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O  monumento  foi  levantado  em  dois  ou  três 
dias  pelos  mais  hábeis  artífices  do  paço,  sobre 
o  promontório  Levantino.  que  fechava  por  leste 
a  bahia  de  Herakléa,  e  consistia  n'um  elevado 
e  lindo  altar  de  mármore  verde,  tendo  no  cimo 
os  emblemas  do  Mar  nos  Tempos  Heróicos  — 
a  Ancora,  a  Cana  de  Leme,  um  pedaço  de  Cabo, 
e  uma  miniatura  de  ouro  massiço  do  Astro- 
Bussola  dos  Antigos,  do  guia  certo  das  Naves 
pelas  noites  do  Oceano, uma  miniaturada  ado- 
rada e  bemdita  Estrella-polar.  Na  face  do 
Sul,  tinha  aberto  em  relevo  no  mármore  a  sim- 
ples palavra  Argo,  galé  argonauta;  na  do  nas- 
cente. Tiphys,  nome  do  famoso  piloto;  na  de 
oeste,  Yolkos,  Thessalia,  a  capital  e  o  paiz  dos 
Argonautas;  e  na  do  norte,  olhando  para  as 
amplidões  do  mar  alto,  a  seguinte  piedosa  ins- 
cripção:  —  Que  os  Pescadores,  os  Marinheiros 
e  os  Viajantes  do  Largo  e  da  Costa,  do  Axe- 
nos  e  de  todos  os  Oceanos,  ao  cruzarem  estas 
paragens  e  ao  enfrentarem  este  Altar,  saúdem 
e  bemdigam  sempre  os  teus  manes,  o»!  Tiphys, 
heróico  filho  da  thessalia  e  supremo  rei  dos 
Mares  ! 

6 


82  COLLECÇÃO  ANTÓNIO  MARIA  PEREIRA 


Na  véspera  da  partida  foi  o  monumento 
inaugurado  por  Bótiras  II  e  os  Argonautas,  ten- 
do assistido  a  esse  acto  toda  a  população  de 
Herakléa. 

E  na  manhã  seguinte,  ao  nascer  do  sol,  de- 
pois das  despedidas  ao  nobre  Rei  e  ao  bom 
povo  bithynio,  Argo  içou  velas  ao  vento  e 
sahiu  outra  vez  para  os  vagalhões  do  alto  mar... 

Com  proa  a  íesnordeste,  porque  todo  o  lito- 
ral da  Paphlagonia  talhava-se  em  grande  bojo 
no  Axenos,  desde  o  Parthenios  ao  Halys,  os 
rios  limitrophes  com  a  Bithynia  e  a  Cappado- 
cia-Ponto,  projectando  paraoseptentrião,  como 
uma  flecha  de  terra  avançada,  o  promontório 
de  Synope,  onde  assentava  a  cidade  do  mesmo 
nome  —  o  bravo  lenho  argonauta,  impellido 
por  continuos  e  frescos  ventos  de  oeste,  ahi 
reinantes  na  monção  da  primavera,  não  tocou 
em  porto  algum,  a  singrar  sempre  para  o  le- 
vante. Mas,  velejando  costa  a  costa,  os  logare- 
jos  e  cidades  lhe  passavam  constantemente  á 
vista,  á  distancia,  por  sobre  praias  de  areia  ou 
de  rochas  escarpadas,  por  sobre  montanhas 
verdes,  como  variadas  imagens,  succedendo-se 
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infinitamente  no  gyrar  continuo  de  um  kalei- 
doscopio  immenso. 

Debruçados  das  bordas,  sob  as  amuras  re- 
curvas, os  marinheiros  thessalicos  saudavam 
cada  um  d'esses  povoados  com  emotivo  alvo- 
roço, pois  que  lhes  acordavam  n'alma  sauda- 
des dos  seus  e  uma  infinda  nostalgia  das  para- 
gens hellenicas.  Jason,  elle  próprio,  que  obede- 
cia mais  que  todos  a  um  sagrado  e  irrevogável 
desígnio,  ia  saudoso  de  terra  como  nunca ;  mas 
evitava  a  mais  ligeira  aportada,  não  só  para 
não  perder  o  esplendor  da  monção  e  a  corda 
dos  ventos  propícios  de  oeste — de  certo  manda- 
dos do  Olympo  pelas  boas  graças  dos  Deuses  ! 
—  como  para  não  retardar  por  mais  tempo  a 
viagem,  tão  delongada  na  Bithynia  devido  aos 
rigores  do  Inverno,  embora  essa  forçada  e  ina- 
ctiva estação  n'aquelle  paiz  houvesse  sido  pro- 
veitosa e  útil  á  officialidade  e  marinhagem, 
agora  sem  duvida  mais  reforçadas  e  saudáveis, 
mais  alegres  e  animadas. 

Assim,  ainda  mesmo  que  necessária  se  fizesse 
a  renovação  da  aguada  e  dos  viveres,  ou  outras 
quaesquer  necessidades  de  bordo,  jamais  de- 
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mandaria  um  povoado  para  se  prover  de  tudo 
isso,  mas  fal-o-ia  junto  ás  numerosas  e  succes- 
sivas  flotilhas  mercantes  que,  cruzando  em  trá- 
fego toda  a  costa,  dia  e  noite  encontrava  em 
seu  caminho,  porquanto  passavam  ellas  fre- 
quentemente á  minúscula  distancia  e  sempre  á 
falia  com  Argo.  Eram  as  pequenas  e  bizarras 
embarcações  paphlagonias  ou  pontinas,  de  cas- 
cos esguios,  boleados  e  revirados  á  popa  e  á 
proa,  mastros  latinos  obliquos,  pintados  a  mil 
matizes,  com  os  altos  rectângulos  das  velas 
brancas,  purpurinas  ou  azues  bojando  ao  vento 
como  seios,  todas  occupadas  em  carregar  mer- 
cadorias de  cidade  em  cidade.  No  meio  d'essas 
frotas  appareciam  ás  vezes,  ainda  mais  origi- 
naes  e  pinturescos  no  seu  conjuncto  naval,  as 
lanchas  e  lanchões  da  Cólchida,  de  alcandora- 
dos chapiteos,  que  desciam,  carregados  de  ouro, 
dos  opulentos  e  celebrados  entrepostos  minei- 
ros de  Dioscurias,  Apsarus,  Athenas,  Trebi- 
zonda,  Gyta  e  Phase  até  aos  limites  extremos 
dos  seus  rendosos  e  afastados  cruzeiros  ás 
aguas  da  Phenicia  e  do  Egeu .  .  . 

N'uma  tal  singradura,  dias  depois  o  Halys 


OS  ARGONAUTAS  85 


era  deixado  pela  popa  e  entravam  a  contornar 
o  litoral  reentrante  e  cheio  de  rendaduras  pro- 
fundas da  Cappadocia-Ponto.  O  vento  mudara 
já  para  leste  duro,  com  aguaceiros  e  cerração. 
Quasi  um  mez  consumiram  em  bordadas  tra- 
balhosas e  continuas,  para  a  costa  e  para  o 
mar,  no  percurso  de  pouco  mais  de  um  grau, 
sobre  o  alongado  crescente  azul  d'aguas  fundas 
que  fica,  n'um  desenho  de  noroeste  a  sueste, 
entre  o  Halys  e  as  duas  boccas  deltosas  e  rasas 
do  Jris.  Já  então  era  indispensável  fazer  aguada 
e  tomar  viveres,  porque  o  mar  fora  varrido  de 
banda  a  banda  e  as  frotas  costeiras  não  ousa- 
vam affrontar  a  vaga  em  fúria,  arribadas  e 
abrigadas  em  Amisus  e  Eusêne.  Bonanceava  o 
tempo  e  vinha  rompendo  á  proa,  doce  e  branca 
na  sua  artística  construcção  grega,  a  Themis- 
cyre  da  lenda,  a  ineífavel  cidade  feminil,  a  fa- 
mosa capital  do  Reino  das  Amazonas. 

Mas  n'esse  exótico  e  ideal  paiz  onde  só  ha- 
via mulheres,  os  homens  eram  odiados  como 
na  ilha  de  Lemnos. 

As  Amazonas  eram  umas  singulares  damas 
asiáticas  que,  assentando  um  dia  em  viver  in- 
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dependentes  dos  homens,  sem  elles  e  longe 
d'elles,  tinham  vindo,  não  se  sabe  de  onde  nem 
como,  nem  em  que  tempo,  fundar  um  reino 
particular  seu,  n'aquella  região  do  Axenos,  em 
que  o  clima  era  delicioso,  a  vida  fácil  e  farta, 
e  em  cujas  vastas  e  férteis  campinas  vagavam, 
em  recuas  infinitas,  fortes  e  excellentes  cavai- 
los,  mui  procurados  e  famosos,  em  toda  a  Cap- 
padocia  e  redondezas,  para  as  grandes  remon- 
tas de  guerra,  para  as  longas  jornadas  de  sol 
a  sol,  e  para  as  caçadas  e  incursões  no  deserto. 
Assim  installadas  em  nação,  fizeram-se  espe- 
cialmente cavalleiras,  domando  como  gaúchos 
os  cavallos  selvagens  e  servindo  se  d'elles  para 
combaterem  os  povos  inimigos  que  ás  vezes 
tentavam  invadir  os  seus  domínios.  Robustas 
e  intrépidas,  a  cavallo  pareciam  centauros. 
Tinham  como  armas  arcos  e  settas  que  atira- 
vam a  primor,  bem  como  grandes  lanças  de 
bronze  a  dois  gumes,  que  brandiam  destra- 
mente. Morenas  e  altas,  em  geral  de  uma  car- 
nação opulenta  e  magnifica,  usavam  os  cabei- 
los  longos  e  densos  caidos  á  solta  pelas  costas 
e  vestiam  corpetes  collantes  de  purpura  com 
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largos  e  compridos  péplos  ou  saias  da  mesma 
fazenda,  que  esvoaçavam  ao  vento  como  ban- 
deiras de  fogo  ou  de  sangue  quando  em  dispa- 
radas vertiginosas  nos  seus  velozes  corcéis.  Nas 
luctas  em  campo  raso  e  plano  eram  inexcedi- 
veis  e  punham  quasi  sempre  em  desbarato  o 
mais  afoito  e  resistente  inimigo.  Tornaram-se 
por  isso,  desde  os  seus  princípios,  extrema- 
mente temidas  pelos  povos  visinhos.  No  rei- 
nado das  suas  primeiras  rainhas,  não  consen- 
tiram nunca  que  homem  algum  tivesse  ingresso 
no  seu  paiz,  nem  que  as  visitassem  mesmo  os 
reis  de  mais  fama  e  prestigio.  Mas  quando  An- 
tiopa  subiu  ao  throno,  ellas,  reflectindo  que 
haviam  de  extinguir-se,  por  fim,  sem  descen- 
dência, e  cançadas  também,  como  as  lemnia- 
nas,  do  isolamento  em  que  viviam,  sem  jamais 
verem  surgir  em  torno  a  si  uma  sombra  más- 
cula que  fosse  —  batidas  de  repente  da  fusti- 
gante e  insoífrida  saudade  do  fecundo  contacto 
com  os  homens,  resolveram  admittir,  ao  menos 
uma  vez  por  anno  uma  aífectuosa  e  demorada 
entrevista  com  os  homens.  Escolheram  para 
isso  os  seus  bellos  e  fortes  visinhos  dos  mon- 
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tes  Paryadres  e,  pelas  festas  annuaes  da  deusa 
Kyria,  a  Ceres  amazonica,  celebradas,  durante 
semanas,  nos  recônditos  e  paradisíacos  recessos 
das  grandes  selvas  sagradas  do  Termodon,  en- 
laçavam-se  nervosa  e  doidamente  a  elles  n'uma 
orgia  de  volúpia.  .  .  Mas,  fieis  sempre  á  essên- 
cia dos  seus  canons  e  códices  primitivos,  da- 
vam a  morte  a  todos  os  filhos  varões  que  lhes 
nasciam,  só  deixando  viver  os  do  seu  sexo  que 
carinhosa  e  diligententemente  creavam  quei- 
mando-lhes,  quando  attingiam  á  puberdade,  o 
seio  direito  para  que  podessem  praticar  sem 
estorvo  o  manejo  da  setta  e  da  lança. 

Ora,  quando  os  Argonautas  aportaram  á 
Themiscyre,  havia  justamente  cinco  annos  que 
reinava  entre  as  Amazonas  a  soberba  e  encan- 
tadora Antiopa.  A  cidade  estava  em  festas  por 
isso.  Mas  apenas  viram  surgir  e  fundear  no 
porto  a  galé  desconhecida,  as  Amazonas  se 
armaram  para  ver  e  aguardar  quem  n'ella 
vinha. 

Formadas  na  praia,  em  numerosos  esqua- 
drões, admiravam  Argo  pela  sua  belleza  e  ma- 
gestade  náuticas,  pelos  seus  mastros  enxárcia- 
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dos  e  estaiados  de  prata,  pelas  suas  altas  e 
largas  velas  de  purpura  e  pelo  enorme  e  re- 
curvo casco  dourado  rebrilhando  ao  sol.  E 
pasmas  perguntavam  umas  ás  outras.  De  onde 
viria  e  a  que  nação  pertenceria  aquella  formosa 
e  immensa  nave,  tão  estranha  e  difrerente,  em 
proporções  e  formas,  de  todas  as  outras  na- 
ves ? ! .  .  . 

Entretanto,  não  perdiam  um  só  detalhe  do 
movimento   de   bordo,   nem   tampouco  o  das' 
aguas   em  torno,   para  não  serem  de  repente 
surprehendidas  com  qualquer  desembarque  ou 
ataque. 

Por  sua  vez  os  Argonautas,  sabedores  desde 
muito  da  aversão  inveterada  e  hysterica  que 
essas  mulheres  tinham  ou  diziam  ter  pelos  ho- 
mens, equiparam-se  e  armaram-se  convenien- 
temente, e,  mandando  arriar  batéis,  largaram 
para  terra  a  rijas  e  possantes  remadas. 

E  de  bordo  da  náu  haviam  olhado  com  en- 
canto aquellas  estranhas  e  curiosas  Cavalleiras, 
cuja  historia  aventurosa  e  heróica  era  desde 
séculos  conhecida  na  Hélade,  agora  que  se 
avisinhavam  da  praia  e  mais  nitidamente  as 
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iam  vendo,  não  cessavam  de  as  admirar,  n'um 
crescente  deslumbramento,  pelo  garbo  com  que 
montavam,  pela  ordenada  e  perfeita  formatura 
que  mantinham,  bellas  e  fascinantes  sob  os  seus 
capacetes  de  couro  bordado,  de  onde  se  erguia 
um  penacho  escarlate  e  de  cujas  abas  jorrava 
esparsamente  o  amplo  e  longo  feixe  onduloso 
dos  seus  negros  cabellos  fluctuando  ao  vento, 
emquanto  os  corpetes  e  os  largos  péplos  de 
purpura  formavam,  ao  longo  da  praia  arenosa 
e  contra  o  mármore  da  casaria  branca  de  The- 
miscyre,  uma  vasta  e  viva  mancha  de  sangue 
agitando-se  estranhamente  sobre  os  dorsos  e 
as  garupas  redondas  dos  corcéis  inquietos  e 
frementes.  .  . 

Quando  os  batéis  abicaram  ao  alcance  de 
um  tiro  de  arremesso,  as  Amazonas  recebe- 
ram-nos  com  a  primeira  surriada  de  settas,  a 
que  os  Argonautas  respostaram  ferindo  algu- 
mas, entre  as  quaes  a  airosa  e  linda  Agave, 
que  era  neta  da  nona  rainha  amazonica  da  ce- 
lebre dynastia  das  De\.  E  o  combate  proseguiu 
encarniçadamente,  voando  as  settas  de  terra 
para  o  mar  e  vice- versa,  em  nuvens  continuas 
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e  densas  de  escureciam  o  sol  na  área  em  que 
passavam,  zumbindo  e  sitiando  sinistramente. 

Os  marinheiros  thessalicos,  protegidos  pelas 
bordas  e  as  proas  altas  dos  batéis,  bem  assim 
pelos  escudos  que  traziam,  quasi  nada  soffriam; 
mas  as  bravas  cavalleiras  do  Thermodon,  além 
de  varias  companheiras  feridas,  viam  já  muitas 
outras  rolando  sem  vida  no  chão.  Emtanto  não 
desanimavam  um  instante,  despedindo  as  suas 
settas  com  admirável  justeza,  embora  vissem 
que  o  inimigo  invasor  avançava  sempre,  sem 
que  podesse.n  detel-o.  Carregado  de  mais,  os 
batéis  tinham  encalhado  muito  fora.  no  fundo 
raso  da  vaga,  á  linha  d'arrebentação. 

Jason  metteu-se  então  a  agua,  seguido  de 
Herakles,  Castor  e  Pollux,  Zethes  e  Calais, 
Polyphême,  Thesêo,  Buthes,  Admeto,  Clyme- 
nius,  Autólicus,  Erginus,  Oilêo  e  demais  offi- 
cialidade  argonauta,  menos  Euphêmus,  o  pi- 
loto-menor,  que  ficara  a  tomar  conta  da  náu 
com  uma  pequena  parte  da  guarnição,  pois 
que  a  outra  fazia  em  massa  o  desembarque. 
Emquanto  esta  manobrava  os  batéis,  o  almi- 
rante e  seus  camaradas,  divididos  em  grupos 
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e  disparando  sem  cessar  os  seus  arcos,  inves- 
tiam a  correr  para  o  alto  da  praia. 

Agora  os  esquadrões  das  Amazonas  se  divi- 
diam também,  em  piquetes  que  se  atiravam 
impetuosamente  ao  encontro  do  pelotão  dos 
nautas.  Os  cavallos  escarvavam  areia,  aos  ga- 
lões, aos  trancos,  tendo  os  pescoços  engalados, 
mastigando  os  freios.  E  as  arrojadas  mulheres- 
centauros,  n'um  aguerrimento  inquebrantável, 
bradindo  as  armas  com  incrivel  agilidade,  as 
faces  incendiadas  do  ardor  da  peleja,  os  olhos 
desvairados  e  faiscando  em  fúria,  as  narinas 
dilatadas  e  tilitando  á  respiração  offegante,  as 
boccas  contraídas  em  rictus  convulsos  n'um 
continuo  ranger  de  dentes,  os  longos  e  negros 
cabellos  n'um  emmaranhamento  medonho  — 
pareciam  mais  terriveis  que  nunca  nas  suas 
flammantes  vestes  de  purpura  dançando  e  fru- 
fruando  ao  vento. 

Marujos  e  damas  guerreiras  esbarravam-se, 
chocavam-se  peito  a  peito,  mesmo  na  espuma 
das  ondas,  com  agua  pelos  joelhos.  Já  os  arcos 
e  as  settas  tinham  sido  postos  de  lado.  Emba- 
tiam-se,  agora,  as  grandes  lanças  de  bronze. 
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tinindo  e  retinindo  n'uma  miúda  e  viva  bulha 
metallica  que  abria  no  ar  cheio  de  sol  uma 
vasta  rede  de  relâmpagos  e  brilhos.  .  . 

Como  na  luta  com  os  Doliones,  em  que  pa- 
recera o  rei  Kizycos,  foi  necessário  aos  Argo- 
nautas derrubar,  a  pulso,  cavallos  e  cavalleiras. 
para  galgarem  a  praia  enxuta. 

Jason,  Phvlacus  e  seus  homens  tiveram  pela 
frente  o  piquete  de  Kivynia,  uma  das  generalas 
thermodonicas ;  Castor  e  Pollux  com  a  sua  tur- 
ma de  equipagem,  o  de  Anópia,  eximia  monta- 
dora e  a  melhor  das  lanceiras ;  Laertes,  Phile- 
mon  e  Taláus  com  a  sua  gente,  o  de  Penthe- 
siléa,  a  denodada  por  excellencia,  que  veiu 
mais  tarde  a  ser  rainha,  perecendo  ás  mãos  de 
Achylles  no  cerco  de  Troya ;  Caphêo,  Echíon 
e  Nestor  com  os  seus  marinheiros,  o  de  Tho- 
myria.  cuja  bisneta  gloriosa,  em  quem  se  re- 
petia o  seu  nome,  veiu,  um  século  depois,  a 
matar  o  grande  Cyro ;  Tydêo,  Atalante  e  Lyn- 
cêo  o  de  Thalestris,  a  gigantesca  Thalestris, 
que,  de  um  feita  e  sósinha,  lutara  com  dois 
Centauros  na  Lycia ;  e  só  a  Herakles,  a  Poly- 
phêmo  e  Acasto  coubera  a  sorte  e  a  gloria  de 
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se  baterem  com  a  rainha  Antiopa  em  pessoa. 

Foi  graças  ao  ardor  e  possança  d'estes  três 
e  mais  Thesêo  que  a  victoria,  á  principio  inde- 
cisa, pendeu  afinal  para  os  marujos  hellenicos, 
quando  Antiopa,  a  soberba  e  formosissima  An- 
tiopa, após  a  morte  do  seu  logar-tenente,  sua 
irmã  Menalippo,  caiu  prisioneira  de  Herakles^ 
que,  inebriado  pela  façanha  e  tomado  de  irre- 
primivel  furor,  jogou-se  sobre  a  molle,  já  des- 
orientada e  perdida  das  Amazonas,  infligindo- 
Ihes  grande  chacina  que  teria  sido  total  se  não 
fora  a  intervenção  opportuna  e  generosa  de  Ja- 
son. 

Findo  o  combate,  os  Argonautas  tinham  per- 
dido apenas  Oilôo  e  vinte  e  seis  marinheiros, 
ao  passo  que  as  Amazonas  contavam,  entre 
mortas  e  feridas,  cento  e  doze  das  suas  melho- 
res guerreiras.  .  . 

Horas  depois,  recolhidos  os  feridos  de  am- 
bos os  lados  e  queimados  os  mortos  n'uma 
grande  fogueira  feita  no  próprio  campo  da 
acção,  os  Argonautas,  empunhando  quaes  glo- 
riosos trophéos  os  despojos  bellicos  das  venci- 
das e  levando  diante  de  si  as  pobres  e  tristes 
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cavalleiras  sobreviventes,  entravam  em  The- 
miscyre,  festejando  o  seu  triumpho  com  ban- 
quetes, jogos  e  danças,  durante  aquella  tarde, 
a  noite  inteira  e  o  dia  seguinte.  Senhores  de 
tudo,  os  vencedores  tomaram  por  esposas, 
cada  qual,  uma  das  bellas  e  valorosas  Amazo- 
nas, tocando  a  Thesêo,  pela  gentil  concessão 
que  lhe  fizera  Herakles,  a  graciosa  e  encanta- 
dora Antiopa. 

E  foram  dois  mezes  de  gosos  e  festas,  findos 
os  quaes,  abarrotada  a  galé  de  mantimentos  e 
aguada,  os  Argonautas  fizeram-se  a  rumo  do 
Mar .  .  . 


IV 


Atinai,  n'uma  alegre  madrugada  de  agosto, 
as  ricas  e  almejadas  terras  da  Cólchida  appa- 
receram  á  proa. 

Os  Argonautas,  aglomerados  á  tolda,  ergue- 
ram os  braços  ao  ceu,  saudando  a  Poseydon  e 
a  Hera. 

A  expedição  parecia  agora  chegar  ao  seu 
termo. 

De  pé  á  popa,  ao  pavilhão  do  commando, 
Jason  contemplava,  a  sorrir,  as  praias  que  se 
desenrolavam  a  seus  olhos  e  que,  dentro  em 
pouco,  elle  e  os  seus  pisariam.  Aproximava-se, 
emlim,  do  Thesouro  Sagrado  —  TosÃo  de 
Ouro  querido !  E  via-se  já,  em  espirito,  com 
todos  os  seus  heroes,  na  arena  do  Campo  de 
Marte,  deante  da  Arvore  Bemdita,  onde,  sus- 
penso de  alto  ramo  balouçante,  o  Vello  Au- 
gusto tremulava,  n'uma  rutilação  magnifica  e 
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olympica.  Só  elle  Jason,  por  graça  especial  dos 
Deuses,  seria,  entre  os  humanos,  o  único  capaz 
de  o  tocar,  de  o  conquistar,  depois  que  para 
ali  o  trouxera  Phrixo,  irmão  de  Helle,  filho  de 
Athamas  e  rei  de  Thebas,  quando  fugia  á  per- 
seguição de  Ino  !  E  agradecia  a  Marte  o  haver 
dado  ao  Talisman  Precioso,  que  lhe  fora  con- 
sagrado, encantos  poderes  e  mysteriosas  virtu- 
des. Apenas  se  apoderasse  d'essa  Magica  For- 
ça, sobre  a  qual  nenhum  outro  homem  lograra 
ainda  pôr  mão,  tornar-se-ia  o  rei  dos  Reis,  o 
poderoso  dos  Poderosos,  o  dominador  do  Mun- 
do!... 

Estavam  pouco  acima  de  Apsárus,  a  meio 
grau  do  Phases. 

Jason  mandou  então  forçar  velas  ao  norte  e, 
com  o  sol  já  meio  alto  no  Azul,  ancorou  á 
barra  do  grande  rio,  n'uma  tranquilla  enseada 
occulta  aos  ventos  do  Axenos.  Explorada,  por 
uma  frota  de  bateis,  a  profundidade  das  aguas, 
fez-se  de  panno  rio  acima,  á  aragem  favorável 
do  largo,  sulcando  aguas  murmurosas  e  man- 
sas, que  rolavam  seguidamente  palhetas  de  ou- 
ro faiscantes  e  cujas  margens  se  estendiam,  á 
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direita  e  á  esquerda,  em  pittorescas  paizagens. 

Um  dia  e  uma  noite  vogou  sem  parar  até 
que,  n:uma  manhã  clara  e  de  nácar,  cheirando 
a  sândalo  e  magnólia,  chegou  a  um  sitio  em 
que  o  Phases  fazia  como  uma  grande  doca  mu- 
rada, tendo  a  um  lado  vasta  e  admirável  esca- 
daria de  granito  negro,  que  baixava  da  alta  li- 
nha de  um  cães  e  mergulhava  nas  aguas,  para 
embarque  e  desembarque.  Ahi  as  pequenas  e 
estheticas  embarcações  colchidas  enxameavam 
aos  milhares,  com  as  suas  velas  coloridas  e  os 
seus  cascos  finos  e  de  proa  revirada,  como  cau- 
les de  assucenas  ou  voltas  recurvas  d'harpas. 
Ahi  também,  mas  á  distancia.  Argo  mergulhou 
ferros  e  amarras  de  prata. 

Logo  Janson  e  os  camaradas,  paramentados 
em  gala,  com  os  seus  arcos,  as  suas  lanças  e 
escudos,  os  longos  mantos  de  purpura  fluctuan- 
do  no  ar,  encheram  os  bateis  dirigindo-se  para 
o  cães. 

N'esse  local,  que  se  elevava  e  se  estendia 
n'um  vasto  e  amplo  pendor  de  collina  para  o 
interior  onde  frondejavam  mattas,  debaixo  de 
gigantesca  e  amplíssima  alpendurada  de  vidro 
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sobre  columnas  de  mármore,  uma  immensa 
multidão  agitava-se  curiosa  e  alegremente.  Em 
meio  d'ella  se  via  Eétes,  o  poderoso  rei  da  Cól- 
chida,  com  o  seu  bello  séquito  luzido  e  um 
exercito  colossal.  .  . 

Dadas  as  boas  vindas  aos  hospedes  por  um 
pelotão  de  arautos  que  lh^as  transmittiam  a 
porta-vozes  de  prata,  o  rei  recebeu  com  abra- 
ços, a  oriental,  o  chefe  argonauta  e  os  seus 
commandos.  Depois,  ao  estrugir  de  musicas 
guerreiras  e  ao  entrechocar  d'armas  movendo- 
se  em  homenagens,  Eétes  e  a  sua  corte,  bem 
como  os  forasteiros  e  o  exercito,  pozeram-se 
em  marcha  pela  collina,  ao  fundo  da  qual  bri- 
lhava esplendidamente,  batida  de  um  sol  de 
ouro  e  fogo  em  demanda  já  do  zenith,  vastis- 
sima  frontaria  de  mármore  de  uma  grande  ci- 
dade. Era  já,  a  sumptuosa  capital  d'aquelle 
reino,  o  mais  opulento  e  celebrado  de  todo  o 
Oriente,  na  Antiguidade. 

Os  Argonautas  foram  magnificamente  instal- 
lados  n'uma  das  mais  luxuosas  secções  ou  apar- 
tamentos do  monumental  palácio  de  Eétes,  que 
occupava  uma  área  de  uma  milha  quadrada, 
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entre  incomparáveis  e  maravilhosos  jardins.  E, 
durante  uma  semana,  a  famosa  capital  da  Cól- 
chida  jubilou  em  festas  nunca  vistas  a  Jason  e 
sua  equipagem.  .  . 

O  rei  da  Cólchida  tinha  uma  filha  de  rara  e 
admirável  belleza  que  durante  os  festins,  dan- 
ças e  jogos  fazia  as  honras  ao  chefe  expedicio- 
nário com  requintada  gentileza  e  bondade.  Cha- 
mava-se  Medéa.  Era  uma  princeza  de  dezes- 
sete  ou  dezoito  annos,  cuja  physionomia  cor  de 
tâmara,  dourada  pelo  sol  ardente  d'Asia,  arre- 
batava de  fascinação  e  encanto.  Os  olhos,  ras- 
gados e  grandes,  de  longos  e  negros  cilios  vel- 
ludosos,  tinham  uma  constante  expressão  de 
ternura  e  meiguice.  A  bocca,  breve  e  graciosa, 
de  um  contorno  delicado,  lembrava,  pela  fres- 
cura e  colorido,  uma  d'essas  pequeninas  fendas 
das  romãs  que  estalam  de  maturidade.  A  testa, 
alta  e  ampla,  revelava  intelligencia  e  um  quer 
que  fosse  da  fronte  olympica  de  Vénus.  As  ore- 
lhas, minúsculas  e  bem  feitas,  de  uma  linha 
contornai  de  concha  de  praia  brava,  eram 
muito  unidas  ao  craneo,  como  nas  perfeitas 
bellezas  femininas,  e  resplandeciam  de  ricos  e 
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artiticos  brincos,  em  meia-lua  de  ouro,  crave- 
jados de  diamantes  e  pérolas.  E  os  cabelios, 
ondeados  e  espessos,  descendo-lhe  até  aos  tor- 
nozellos,  á  maneira  de  immenso  e  flácido  man- 
to de  fios  de  seda  fofa,  perfumados  com  os  do- 
ces óleos  e  finissimas  essências  do  Oriente,  da- 
vam frémitos  de  volúpia,  no  leve  e  constante 
roçagar  pelas  espáduas  esculpturaes  e  sobre  as 
custosas  vestiduras  brancas,  azues,  amarellas. 
ou  purpúreas,  feitas  de  esvoaçantes  tecidos 
transparentes  de  Babylonia  ou  d'Armenia. 

Medéa,  apenas  viu  Jason  teve  por  elle  uma 
funda  impressão.  Aquelle  nauta  forte  e  bellor 
vindo  de  longínquas  regiões  do  Occidente, 
n'uma  galé  de  guerra,  tão  opuíenta  de  forma  e 
de  tão  gigantescas  proporções  como  nenhuma 
outra  jamais  apparecera  em  toda  a  volta  do 
Axenos,  soube  inspirar-lhe  taes  emoções  e  af- 
fectos  que  ella  se  sentiu  para  logo  escravizada 
a  elle.  Vivia,  desde  a  sua  chegada,  na  perenne 
e  embevecida  contemplação  do  seu  rosto  mo- 
reno-claro,  da  sua  barba  e  cabellos  negros  an- 
nelados,  dos  seus  olhos  de  viril  attracção,  do 
seu  porte  alto  e  marcial  e  de  suas  maneiras  de- 
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licadas  e  nobres,  que  elia  não  via  nos  Príncipes 
do  seu  reino  nem  nos  dos  paizes  visinhos.  E 
n'essa  sua  primeira  e  exaltada  paixão,  não  dei- 
xava um  momento  o  chefe-de-mar  hellenico, 
mesmo  porque  seu  pae  lhe  ordenara  o  acompa- 
nhasse por  toda  a  parte,  como  uma  honra  e  di- 
gnificação especiaes  ao  príncipe  forasteiro  e  á 
sua  gente  marítima,  que.  através  de  inenarora- 
veis  perigos,  tinham  vindo  de  outras  plagas  e 
de  outros  mares  a  cumprir  alli  uma  alta  e  in- 
comparável missão  dos  Deuses 

Se  a  linda  filha  de  Eétes  assim  se  apaixona- 
ra pelo  almirante  thesalico,  não  menos  rendido 
de  amor  por  ella  ficara  elle,  desde  o  primeiro 
instante  em  que  a  viu  e  lhe  falou.  E  que  homem 
poderia  resistir  a  tão  arrebatadoras  graças  fe- 
minis ?  Jason  não  vacillou,  pois,  em  demons- 
trar-lhe  também  desde  logo,  tal  qual  lh'o  fizera 
ella,  os  seus  mais  vivos  enlevos.  Juntos  anda- 
vam nas  frequentes  e  festivas  excursões  e  pas- 
seios por  toda  a  capital  da  Cólchida ;  juntos 
viviam  nos  apartamentos  do  palácio  real,  em 
presença  da  Rainha  e  do  Rei,  dos  Argonautas 
e  da  corte,  e  mesmo  a  sós,  muitas  vezes.  Dir- 
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se-iam,  por  isso,  já  noivos  e  mui  prestes  a  en- 
laçar-se,  coroados  de  flores  e  palmas,  ante  o 
altar  de  Hymeneu.  Mas  a  verdade  era  que,  no 
enleio  e  timidez  naturaes  dos  que  se  conhecem 
de  momento,  embora  se  votem  desde  logo  re- 
ciprocamente uma  grande  aífeição,  nem  elle, 
nem  ella,  haviam  ainda  trocado  a  menor  confi- 
dencia de  amor. 

Uma  noite,  porém,  em  que  todos  se  diver- 
tiam pelos  vastos  e  dourados  salões,  invocando 
perennemente  o  folgazão  Gelasino,  deus  da 
Alegria  e  do  Riso,  Jason  e  Medéa,  depois  de 
tomarem  parte  no  começo  dos  jogos  e  brincos, 
encaminharam-se  para  o  grande  terraço  do  pa- 
lácio, de  onde  se  dominava  amplamente  a  par- 
te oriental  da  cidade. 

Que  ceu  límpido  e  sereno  no  seu  alto  velario 
azul-ferrete,  de  uma  translucidez  magnifica  e 
toda  pontilhada  d'astros ! .  .  .  Astaroth  ou  As- 
tarté,  a  inetfavel  illuminadora  e  rainha  da 
noite,  ia  tocando  o  zenith,  e,  em  plena  gloria  e 
triumpho,  espalhava  sobre  a  Terra  o  seu  doce 
e  melancólico  esplendor.  .  .  . 

Ao  primeiro  instante  Jason  e  Medéa,  repas- 
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sados  dos  aromas  deliciosos  dos  jardins  em 
torno  e  de  um  fluido  extasiante  de  amor,  que- 
daram-se  a  admirar  a  soberba  e  clara  noite.  E 
contemplando,  com  fundo  embevecimento,  a 
scismadora  Deusa  da  Treva,  filha  do  Géo  e 
da  Terra,  no  seu  infindo  manto  lutuoso  todo 
floreado  d'ouro,  invocaram  cantando  a  prote- 
cção de  Diana  para  o  seu  grande  e  vivo  aífecto: 

Phébe  ou  Diana 
Irmã  de  APOLLO, 
A  graça  emana 
Do  niveo  collo, 

Sobre  o  destino 
De  dois  mortaes, 
—  Oh  Zeus  divino!  — 
Que  se  amam  mais 

Que  Vénus  linda 
Amou  MaVORTE, 
Com  força  infinda 
E  até  de  morte  ! 

Oh  Deosa  pura 
Da  castidade, 
Dai-nos  ventura 
E  flicidade  ! . . . 
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Emquanto  a  lua  cobria  de  malhas  de  prata 
as  aguas  mansas  do  rio  que  pittorescamente 
atravessava  os  campos  como  uma  Via-láctea 
liquida,  trocavam  ambos  as  mais  intimas  con- 
fidencias de  amor.  Um  ao  outro  terna  e  mutua- 
mente contavam  a  historia  da  sua  vida,  juran- 
do-se  uma  fidelidade  eterna.  Elle  era  um  heroe 
do  Oceano  e  um  príncipe  que  estava  a  reinar, 
eila  era  uma  simples  princeza  que  de  certo  ja- 
mais herdaria  o  throno  da  Cólchida,  o  qual  de 
direito  pertencia  a  seu  irmão  Absyrto,  mas  nin- 
guém havia  na  Terra  a  não  serem  os  Deuses, 
as  Divindades  e  os  Oráculos  que  tivesse  o  seu 
poder  de  feiticeira  ou  de  magica.  Os  Deuses 
tínham-lhe  concedido  virtudes  sobrenaturaes. 
Alli,  como  em  qualquer  parte,  poderia  exercer 
mysteriosas  influencias  sobre  as  Coisas  e  as 
Pessoas,  modificando-as,  transformando  as  ou 
extinguindo-as,  accionando  e  dominando  tudo 
aquillo  em  que  pensasse  e  tudo  aquillo  em  que 
tocasse.  Fazia  o  imprevisto,  e  sobrenatural.  E 
força  alguma,  a  não  ser  a  dos  Deuses,  poderia 
jamais  oppôr-se  á  sua  magia  e  encantos. 

Jason  narrou-lhe  então  os  desígnios  da  sua 
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expedição,  os  quaes  eram  a  conquista  do  Vel- 
locino  de  Ouro,  já  varias  vezes  tentada,  mas 
sempre  com  resultado  adverso,  por  alguns  dos 
mais  poderosos  Príncipes  da  Terra,  Elle,  po- 
rém, esperava  alcançar  o  triumpho,  porque 
ouvira  os  Oráculos,  as  Divindades  e  os  Deu- 
ses, e  estes  lhe  eram  favoráveis.  Além  d'isso, 
aquella  empreza  vinha  sob  os  auspícios  e  bên- 
çãos de  Poseydon  e  de  Hera  que  contavam, 
para  o  seu  inteiro  êxito,  com  a  graça  suprema 
de  Júpiter.  Mas  uma  vez  que  ella  Medéa,  por 
um  prodigioso  favor  do  Olympo,  tinha  myste- 
riosos  prestigios  para  fazer  o  Bem  e  o  Mal,  o 
Possível  e  o  Impossível,  alli  lhe  pedia,  pelo  seu 
amor,  fizesse  aquella  expedição  ser  coroada  do 
maior  êxito. 

Ao  separarem-se  n'essa  noite,  já  pela  ma- 
drugada, Medéa.  enlançando-o  longamente, 
assegurou-lhe  a  posse  do  TosÃo  de  Ouro,  e 
jurou,  em  nome  dos  Deuses,  pertencer-lhe  para 
sempre  e  seguil-o  até  ás  terras  da  Thessalia,  a 
bordo  da  nau  triumphante.  .  . 

Quando  as  festas  de  recepção  aos  Argonau- 
tas cessaram  e  a  capital  da  Cólchida  voltou  á 
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sua  vida  normal,  Jason  declarou  ao  Rei,  em 
audiência  de  corte,  qual  o  fim  da  sua  expedi- 
ção. E  Eétes,  muito  surprehendido,  pois  o  jul- 
gava um  principe  do  Occidente  em  alegre  ex- 
cursão marítima  a  varias  plagas  do  Globo  — 
expôz-lhe  então  as  difrlculdades  da  empreza, 
que  excedia  as  humanas  forças  e  se  lhe  afigu- 
rava irrealisavel.  E  logo  contou-lhe  que  no  seu 
reinado  de  quasi  sessenta  annos,  já  alli  tinham 
estado  para  o  mesmo  fim,  alguns  Reis  e  Prín- 
cipes estrangeiros,  vindos  de  todos  os  pontos 
do  Orbe,  mas  sem  terem  podido  ao  menos  en- 
trar no  Campo  de  Marte,  quanto  mais  se  apro- 
ximarem ou  tocarem  o  famoso  Vello  de  Ouro. 
Emtanto,  por  que  assim  succedia?  Porque 
Marte  cercara  o  Vello  de  todas  as  forças  e 
pavores,  para  o  tornar  inviolável  e  inconquis- 
tavel  aos  Homens,  não  obstante  o  haver  fran- 
queado á  conquista  e  ambição,  dos  Homens. 
E  accrescentava  que  para  chegar  até  ao  Grande 
Thesouro,  era  mister,  antes  de  tudo,  amansar 
dois  formidáveis  touros  que  tinham  chifres  e 
pés  de  bronze,  e  vomitavam  chammas,  depois 
ungil-os  a  um  arado  de  diamante,  lavrar  uma 
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certa  zona  do  Campo  de  Marte  que  jamais  fora 
arroteada,  semear  n'ella  os  dentes  de  um  dra- 
gão, dos  quaes  nasceriam  guerreiros  que  teriam 
de  ser  primeiro  exterminados  para  se  chegar 
ao  grande  carvalho  onde  Phryxo  depozera  a 
pelle  magica  do  Divino  Cordeiro,  e,  finalmente, 
matar  um  monstro  aterrador  que  guardava  o 
o  Deposito  Sagrado.  Tudo  isto  não  devia  du- 
ar  mais  de  um  dia.  .  . 

Jason  respondeu-lhe  que  conhecia  todas 
essas  difficuldades  e  que  sabia  que  o  Vello- 
cino  de  Ouro  era  guardado  por  Marte.  Mas 
que  a  sua  missão  era  irrevogável,  havia  de 
cumprir-se,  fosse  como  fosse,  dando-lhe  o 
triumpho  e  a  gloria  ou  arrebatando-lhe  a  vida, 
e  a  de  todos  os  companheiros.  Nem  para  ou- 
tro fim  viera  de  tão  longe,  com  um  anno  e  tanto 
de  viagem,  affrontando  e  vencendo  o  perigo 
dos  Ventos  e  Mares,  affrontando  a  fúria  e  in- 
hospitalidade  de  Povos  inimigos  e,  por  vezes, 
a  própria  Morte,  que  lhe  arrebatara  já  três 
heroes.  Como  pois,  voltar  assim  sem  mais  nem 
menos,  sem  tentar  o  seu  designio  supremo,  e 
apenas  victorioso  de  um  ou  outro  pequenino 
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combate,  aqui  e  além  pelejado  na  costa.  Aquella 
expedição  partira,  navegava  e  volveria  sem  du- 
vida, a  íolkos,  na  Thessalia,  sempre  sob  o  fa- 
vor e  graça  de  Poseydon  e  de  Hera,  protecto- 
res de  Argo.  Depois  o  seu  animo,  como  o  dos 
seus  heroes  e  marinhagem,  era  intemerato  e 
forte.  Do  Olympo,  á  excepção  de  Marte  tal- 
vez, os  demais  Deuses  os  seguiam  com  os  seus 
olhos  omnividentes  e  abençoadores.  .  .  Que 
temer  pois,  oh  Eétes,  excellente  e  nobre  rei, 
quando  um  só  Deus  isolado  queria  oppôr-se 
aos  outros  Deuses?  Marte  não  poderia  impe- 
dir jamais  o  triumpho  da  Coragem  e  da  Força, 
quando,  somente  por  amor  d'ellas,  concedera 
aos  mortaes  poderem  emprehender,  embora 
sob  terriveis  provas  de  pujança  e  valor,  a  con- 
quista do  Vellocino  de  Ouro. 

Eétes  marcou  então  o  dia  para  a  jornada  de 
Jason  e  seus  companheiros  ao  Campo  de  Marte, 
distante  algumas  milhas  de  ^Ea.  Na  véspera, 
a.  filha  do  rei  e  amada  do  chefe  árgonauto  que 
com  este  estivera  longas  horas,  a  instruil-o  na 
maneira  e  «segredos»  de  se  apoderar  do  Vello, 
passara  a  noite  n'aquelle  Campo  a  exercer  os 
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seus  encantamentos  e  magias  e  invocar  as  Di- 
vindades que  lhe  eram  propicias.  Recolheu  ao 
alvorecer,  convicto  e  confiante  de  que  o  heroe 
e  seus  bravos  commandados  obteriam  trium- 
pho.  .  . 

Effectivamente  no  dia  aprazado,  apenas  o 
^ol  surgiu  doirando  a  curva  azul  do  Espaço, 
Jason  e  seu  séquito  de  Argonautas  se  dirigiram 
para  o  Campo  de  Marte,  acompanhados  do  rei 
e  sua  corte,  do  exercito  e  de  uma  grande  mul- 
tidão. 

Após  uma  hora  de  marcha,  realizada  ao 
som  álacre  de  clarins  de  guerra  e  ao  estrugir 
de  grandes  tubas  metálicas,  chegaram  a  uma 
vasta  campina,  tendo  ao  centro  soberbo  e  ma- 
gestoso  bosque  de  carvalhos  seculares,  cujos 
troncos  e  ramos,  erguiam  ao  ar  toda  uma 
enorme  ábside  de  folhas  rendilhadas  e  trému- 
las que  farfalhavam  á  aragem.  Apesar  da  sua 
immensa  e  quasi  inextricável  espessura,  per- 
cebia-se  que  o  terreno  onde  se  elevava  devia 
intumescer  e  ondular  sob  a  rede  colossal  de 
raizes  d'esses  gigantes  florestaes,  pois  que  em 
muitos  pontos  descia,  em  suaves  e  ligeiros  pen- 
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dores,  a  nivelar-se  á  linha  rasa  da  planície, 
onde  a  grama  macia  e  fofa,  salpicada  do  ouro 
das  giestas  e  do  escarlate  sangrento  e  vivo  das 
anémonas,  dir- se-ia  uma  successão  sem  fim  de 
verdes  tapetes  da  Zuziana,  profusamente  pin- 
talgados de  flores  cor  de  sol  e  côr  de  lacre. 

No  quadrante  entre  Favonio  e  Apertios, 
abrindo  para  as  bandas  azues  do  Axenos,  o 
extenso  taboleiro  da  matta  alteava-se  e  talha- 
va-se  n'um  singular  e  avançado  promontório 
tufado  de  frescas  e  densas  hervagens,  sobre  o 
qual  um  carvalho  magnifico,  bem  maior  que  os 
demais,  bracejava  para  o  céo,  de  tal  modo  se- 
parado e  destacado  da  cerrada  legião  dos  seus 
companheiros  vegetaes,  que  dir-se-ia  o  rei  de 
todos  sahindo  ao  encontro  dos  Argonautas 
como  para  os  acolher  e  saudar. 

Que  bom  presagio,  oh  Júpiter,  oh  Poseydon 
e  oh  Marte  ! 

A  celebre  arvore  milenária,  enfeitada  no 
tronco  e  pelos  longos  braços  de  risonha  flora- 
ção de  agárico,  a  rendada  folhagem  cheia  de 
refulgencias  ao  sol,  parecia  em  jubilo  e  em 
gala.  Do  seu  mais  bello  e  alto  ramo  o  Vello 
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de   Ouro   pendia,  n'um  deslumbrante  álo  de 
olympica  claridade. 

No  chão  relvoso  e  erguido  em  coxilha,  tra- 
çado em  angulo  como  uma  proa  de  barco,  des- 
tacava-se,  sentado  sobre  as  patas  trazeiras,  a 
poucos  passos  da  Arvore  Sagrada  e  como  na 
arrogante  attitude  de  a  defender,  um  desco- 
nhecido, monstruoso  e  phantastico  animal,  de 
longos  e  negros  pellos  eriçados,  a  cabeça  vo- 
lumosa e  brutal  onde  os  grandes  olhos  cor  de 
sangue  fulgiam  como  duas  granadas,  mos- 
trando nas  desmedidas  e  escancaradas  íauces 
duas  fileiras  de  terríveis  e  afiadas  agulhas  e 
meneando  nervosamente  a  cauda,  como  já 
accêso  e  fremente  de  cólera.  A'  esquerda  e  á 
direita  d'esta  espécie  de  Gerbéro  unicéphalo, 
dois  touros  de  porte  de  elephante,  pello  ver- 
melho a  malhas  brancas,  com  aguçados  e  re- 
virados chifres  de  bronze,  e  pés  também  de 
bronze,  em  posição  de  investir,  guardavam 
egualmente  o  magestoso  carvalho,  como  a  tor- 
nal-o  ainda  mais  inaccessivel  e  inviolável.  Ao 
fundo  e  não  mui  distante,  rebrilhava  cruamente 
ao  sol,  rojando  sobre  a  grama  d'esmeralda,  um 
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grande  arado  de  diamante  que  tinha  a  forma 
de  uma  ancora  de  galé  despojada  das  amarras 
e  com  uma  das  unhas  mutilada.  Junto  á  relha 
do  arado,  jazia  uma  canga  de  ouro  com  poli- 
dos canzis  d'aço .  .  . 

Mas  os  touros  colossaes,  como  o  estranho 
molosso,  não  davam  signaes  de  vida  senão  pe- 
las caudas  recurvas  que  lentamente  moviam  e 
abanavam. 

Procurando  posição  de  ataque,  a  brilhante 
phalange  argonauta,  com  Jason  á  vanguarda, 
alinhou-se  intrepidamente  a  doze  braças  de  dis- 
tancia do  terreno  relvoso  onde  se  erguia  o 
grande  carvalho  lendário. 

O  rei  Eétes,  a  sua  corte  e  o  exercito  estavam 
formados  em  semi-circulo  sessenta  jardas  á  re- 
taguarda. Por  detraz  d'elles  alastrava-se  por 
toda  a  planície  a  immensa  multidão  de  popu- 
lares, agitando-se  como  um  mar. 

O  ceu  sorria  serenamente  e  o  sol  já  ia  alto 
no  fresco  azul  da  manhã.  Um  silencio  solemne 
descia  sobre  a  infinita  amplidão  da  campina  e 
o  povo,  absorvido  inteiramente  pela  idéa  do 
espectáculo  que  se  ia  passar,  calava  pouco  a 
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pouco  os  seus  rumores,  os  olhos  fitos  no  alte- 
roso carvalho  e  ofegando  já  na  impaciência 
que  fundamente  o  dominava. 

De  repente  houve  um  frémito  geral  de  emo- 
ção. 

Era  Jason  que,  de  lança  erguida  e  coberto 
com  o  seu  grande  escudo  oval,  o  manto  de  pur- 
pura íluctuando  no  ar,  o  pennacho  do  capacete 
flammejando  como  um  jorro  de  sangue,  mar- 
chava, a  passos  largos  e  seguros,  em  direcção 
á  Arvore.  No  alto  da  ponta  angulosa  da  coxi- 
lha  parou  um  instante,  e,  n'um  gesto  hábil  e 
presto,  com  a  lamina  da  lança  que  Medéa  un- 
tara, na  véspera,  de  um  óleo  virtuoso,  tocou  o 
dorso  pelludo  e  negro  do  molosso,  que  todo  se 
curvou  humildemente  como  um  cão  faz  ao  do- 
no. Depois,  o  almirante  tocou  também  os  dois 
touros  que  não  fizeram  um  só  movimento: 
acercou-se  então  de  ambos  e,  jungindo-os  á 
canga  de  ouro  e  atrellando-os  ao  arado,  desceu 
á  planura  e  lavrou  com  elles  cem  júgeras  de 
campo,  conforme  mandava  a  lenda.  Em  segui- 
da e  sem  que  ninguém  visse,  sacou  dos  dentes 
de  dragão,  que  Medéa  egualmente  lhe  tinha 
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dado  na  véspera,  e  os  semeou  nos  sulcos  aber- 
tos no  solo,  dos  quaes  sahiu,  como  por  encan- 
to, toda  uma  cohorte  de  guerreiros,  em  meio 
de  quem  jogou  uma  pedra  que  os  enfureceu 
por  tal  modo  que,  em  poucas  horas,  se  exter- 
minaram uns  aos  outros.  E  já  se  dirigia  para  o 
tronco  do  carvalho  a  recolher  o  Thesouro  Au- 
gusto, quando  o  molosso,  outra  vez  em  guarda 
e  de  fauces  escancaradas,  atirou-se  contra  elle. 
Precipite  e  destro,  esfregou-lhe  no  focinho  um 
punhado  de  hervas  encantadas  que  também 
lhe  dera  Medéa,  e  o  monstro  immediatamente 
rolou  morto  no  chão.  .  . 

D'ahi  a  instantes,  partindo  do  rei,  da  tropa 
e  do  povo,  como  dos  officiaes  e  guarnição  ar- 
gonautas, um  unisono  geral  de  acclamação  re- 
boou por  todo  o  campo,  attingindo  ao  supremo 
auge  quando  Jason  subiu  ao  ramo  alto  da  Arvore 
e  volveu  trazendo  triumphalmente,  suspenso 
de  uma  das  mãos,  o  famoso  Vello  de  Ouro. 

Então  o  bom  rei  da  Cólchida,  ignorando  a 
intervenção  da  filha  n'aquella  ingente  conquista 
e  despercebido  ainda  de  que  eram  o  prestigio, 
a  força,  a  grandeza  e  a  riqueza  do  seu  reino 
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que  iam  agora  arrebatadas  com  o  Vello  para 
outro  paiz,  coroou  de  louros  o  heroe,  mandou 
tocar  hymnos  de  guerra  e  celebrou,  ali  mesmo, 
no  próprio  campo  de  gloria,  nJum  altar  impro- 
visado de  ramos  de  carvalho,  um  preito  á  Vita 
Poça  ou  Victòria  ou  Nice,  Deusa  do  Trium- 
pho,  pelo  êxito  alcançado  pelos  gloriosos  foras- 
teiros e  mareantes  thessalicos. 

Pôz  remate  á  grandiosa  façanha,  a  celebra- 
ção da  cerimonia  de  agradecimento  aos  Deu- 
ses protectores  da  expedição,  bem  como  á 
Theophane,  a  ovelha  da  lenda,  mãe  do  Cor- 
deiro de  onde  sahira  o  Vello  de  Ouro.  Jason 
e  seus  heroes  cercaram  o  Carvalho  Sagrado  e, 
de  joelhos,  entoaram  em  coro  um  cântico  á 
Theophane,  a  Júpiter,  á  Hera,  a  Poseydon  e  a 
Marte  : 

Ovelha  gloriosa 

M2e  do  gram  CORDEIRO, 

A  ti  affectivo 

Preito  verdadeiro. 

JÚPITER  tonante 
Dos  DEUSES  senhor, 


118  COLLECÇÃO  ANTÓNIO  MARIA   PEREIRA 


Ao  teu  throno  de  ouro 
Suba  o  nosso  amor. 

Oh  HERA  divina, 
Boa  protectora, 
Recebe  ovações 
\yArgo  vencedora. 

A  ti,  Rei  dos  Mares, 
Nossas  graças  d'alma, 
Porque  Argo  trouxeste 
Por  ondas  em  calma. 

E  tu,  oh  MAVORTE 
De  fero  semblante, 
Recebe  esta  prece 
Da  Nau  navegante. 

Após,  isso,  todo  o  cortejo  retomou  o  cami- 
nho da  cidade,  ao  resoar  victorioso  e  álacre 
das  musicas,  dos  clarins  e  das  grandes  tubas 
metálicas. 

Crepusculava.  Sobre  o  Campo  de  Marte 
descia  lentamente  uma  poeira  de  sombra.  O 
velario  azul  do  céu  desmaiava  a  sua  cor.  A 
leste  a  luz  se  esbatia  sobre  os  cumes  nevados 
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do  Cáucaso  que  alvejavam  ao  longe,  muito  ao 
longe,  onde  já  começavam  a  alastrar  o  hori- 
sonte  as  primeiras  violetas  da  noite.  E  só  para 
além  do  Axenos,  da  Propontida  e  das  costas 
occidentaes  da  Mysia  e  da  Lydia  o  sol  resplan- 
decia ainda  teoricamente,  cobrindo  a  Thessa- 
lia  de  uma  apotheose  de  ouro .  .  . 

Ao  chegarem  á  cidade,  Eétes  convidou  os 
Argonautas  para  um  grande  festim  no  palácio, 
mas  elles  não  quizeram  aceital-o  desejosos  de 
se  reembarcarem  quanto  antes;  e  conduzindo 
processionalmente  o  Vello  chegaram,  por  fim, 
ao  cães  onde  tomaram  os  bateis  que  os  trans- 
portaram á  QÃrgo.  Já  ahi  estava  Medéa  que,  á 
popa,  envolta  n'um  capicio  de  seda  branca  e 
coroada  de  flores,  deslumbrante  de  belleza  e 
de  graça,  jogava,  a  sorrir,  ramos  virentes  de 
louro  e  braçados  frescos  de  rosas  sobre  a  pha- 
lange  gloriosa  dos  bravos  heroes  de  lôlkos. 

Emquanto  Jason  arrebatava  á  Arvore  o  mys- 
terioso  Deposito  Sagrado,  ao  estrugir  das  ac- 
clamações  e  applausos,  ella  abandonava  o  pa- 
lácio e,  disfarçada  e  ás  occultas,  conforme  com- 
binara com  o  Amado,  dirigia-se  ao  embarque 
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e  installava-se  a  bordo  da  galé,  a  aguardar  a 
volta  do  chefe  vencedor.  Tinha  jurado  perten- 
cer-lhe  e  ali  se  achava,  com  a  sua  grande  pai- 
xão, para  o  acompanhar,  á  aventura  e  ao  so- 
nho, por  terras  e  mares,  até  ás  plagas  da  Thes- 
salia.  .  . 

Posto  a  bordo  o  Tosão  de  Ouro  e  collocado 
sobre  o  QAltar  d'Hera  onde  já  se  queimavam 
aromas,  todos,  ajoelhados,  entoaram  um  cân- 
tico á  Grande  Deusa  : 

A  vós,  rainha  graciosa 
Dos  DEUSES  e  dos  mortaes, 
A  vós,  JUNO  poderosa, 
Que  do  Céo  nos  amparaes, 

Que  fazeis  com  que  vençamos 
Os  mares,  as  cerrações, 
Oh  exilada  de  Samos, 
A  vós  nossas  orações  ! 

Depois,  passando  á  outra  camará  onde  es- 
tava o  Altar  de  Poseydon,  entoaram  uma  sau- 
dação ao  Deus  dos  Mares  : 
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Oh  grandioso  NEPTUNO 
Das  aguas  o  soberano, 
Irmão  querido  de  JUNO 
E  forte  Rei  do  Oceano, 

Que  tendes  sempre  guiado 
Com  amor  e  protecção 
Esta  Nau,  no  pego  irado, 
A  vós  esta  saudação  : 

«Salve,  supremo  Senhor, 
Salve,  POSEYDON  gigante, 
Que  dominaes  o  furor 
Das  ondas  do  Mar  hiante  !» 

Findas  estas  cerimonias,  voltaram  á  tolda. 

A  noite  descia,  toda  cheia  do  sumptuoso  es- 
plendor das  estrellas.  A  Polar  destacava  a  es- 
tibordo, saliente  entre  todas,  como  o  pharol 
guiador  dos  Navegantes,  orientando  e  illumi- 
nando  as  singraduras  e  rotas  com  o  seu  grande 
foco  diamantino. 

Os  Argonautas  cantaram  então,  em  coro,  o 
bello  Hymno  á  Estrella  Polar ■,  que  parecia  pro- 
metter-ihes,  a  sorrir  luminosamente  no  hori- 
sonte  ao  norte,  um  regresso  feliz  e  de  bonan- 
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ça.  O  celebre  hymno  dizia  assim,  no  seu  ex- 
pressivo e  sonoro  estribilho : 

Bemdita  Estrella 
E  guiadora 
Da  nave  bella 
Navegadora  ! 

Mas  QÂrgo  suspendeu  e  entrou  a  vogar  rio 
abaixo,  em  direcção  ao  Axenos,  á  harpa-eólea 
dos  cabos  vibrando  á  brisa  e  ao  bater  rhythmi- 
co  dos  remos  mordendo  a  agua  em  gorgolóes 
d'espuma,  como  os  dentes  de  uma  estranha  e 
possante  engrenagem  hydraulica.  Vivamente 
illuminada  no  interior,  na  tolda  e  nos  mastros, 
pelas  suas  pequeninas  lâmpadas  de  azeite  e  pe- 
los seus  pharolins  de  viagem  que  abriam  na 
faixa  liquida  do  rio  longos  rastilhos  luminosos 
de  ouro,  a  galé  parecia  uma  monstruosa  e 
phantastica  centopea  aquática. 
•  Soprava  então  fresco  sudoeste,  o  lybicus  ou 
africus  dos  gregos.  E  como  o  Phases,  de  Aéa 
para  o  mar  corria  justamente  n'essa  direcção, 
Argo  não  tinha  quasi  seguimento,  apezar  dos 
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numerosos  remos,  dispostos  em  três  ordens  no 
casco,  manejado  cada  um  por  cinco  remadores 
athleticos,  que,  nus  da  cintura  para  cima,  fir- 
mados os  pés  nas  grossas  e  largas  bancadas, 
possantemente  os  impeliiam,  contrahindo  e  dis- 
tendendo os  braços  hypertrophiados  de  mús- 
culos em  remadas  tão  compassadas  e  eguaes 
que  dir-se-iam  mechanicas,  na  continua  im- 
mersão  e  emersão  n'agua . .  . 

Aproveitando  esta  insignificante  marcha  da 
galé  assim  puxando  contra  o  vento  da  proa, 
Absyrto,  bravo  guerreiro,  irmão  de  Medéa  e 
filho  mais  velho  de  Eétes,  primeiro  ministro 
do  reino  e  que,  retido  em  palácio  em  occupa- 
ções  administrativas,  não  poderá  assistir  á 
conquista  do  Vello,  nem  á  victoria  dos  foras- 
teiros hellenicos  que  por  tal  forma  arrebatavam 
para  sempre  o  Talisman  Encantado,  symboli- 
zador  das  riquezas  da  Cólchida,  —  Absyrto, 
apenas  soube  da  partida  de  Argo  e  da  fuga  da 
irmã,  reuniu  todas  as  forças  de  cavallaria  de 
que  dispunha  e  saiu,  a  galope,  pela  estrada 
que  acompanhava  o  rio  de  Aéa  até  ao  mar,  a 
dar  combate  á  galé  no  ponto  em  que  a  encon- 
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trasse,  visto  não  poder  ella  vencer  as  trinta 
milhas  que  a  separavam  do  Oceano  e  alcan- 
çal-o,  antes  que  elle  chegasse  á  barra,  onde, 
com  o  auxilio  de  grandes  machinas  bellicas  e 
dos  barcos  de  guerra  que  a  defendiam,  espera- 
va impedir-lhe  a  saida  e  bater  os  Argonautas, 
resgatando  o  Tosão  de  Ouro  e  impedindo  a 
fuga  da  irmã.  Emtanto,  mal  sabia  o  moço  prin- 
cipe  que  o  Destino  e  os  Deuses  lhe  reserva- 
vam, n'essa  empreza,  o  mais  desastroso  fim. 
Com  effeito,  Absyrto  chegou  á  barra  do 
Phases  antes  de  ali  apparecer  a  nau.  Era  pela 
madrugada  e  Phébo  não  se  annunciava  ainda 
nem  pela  mais  ténue  claridade.  Apenas  com- 
municou  com  o  chefe  da  sua  flotilha,  mandou 
dispor  os  navios  atravessados  ao  rio  e  unidos 
por  correntes  e  cabos,  a  difficultar,  senão  a 
embaraçar  de  todo,  a  passagem  de  QArgo.  De- 
pois voltou-se  a  preparar  as  grandes  catapul- 
tas de  guerra,  n'uma  e  n'outra  margem  da  bar- 
ra. E,  tudo  prompto,  ficou  a  aguardar  a  galé, 
pensando  poder  aniquilal-a  com  as  grandes  pe- 
dras que  arremessariam  sobre  ella  as  medonhas 
catapultas,  com  os  dardos  certeiros  dos  seus 
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marujos  e  com  a  multidão  de  settas  dos  seus 
valentes  centauros. 

Mas  Argo  só  appareceu  á  vista  no  dia  se- 
guinte, quando  Apollo  apagava  já  os  seus  fa- 
chos de  luz  ás  bandas  rutilas  do  Occaso.  Do 
alto  da  popa,  Medéa  reconheceu  logo  o  irmão, 
bello  e  soberbo,  com  o  seu  capacete  dourado 
e  a  sua  clâmyde  cor  de  vinho,  agitando-se  a 
cavallo  á  frente  das  suas  forças. 

Jason,  como  os  demais  argonautas,  vendo  a 
barra  do  Phasis  trancado  pelas  catapultas,  a 
esquadrilha  e  as  forças  de  terra  ao  mando  do 
Príncipe  herdeiro  da  Cólchida  que  fora  envia- 
do a  impedir-lhe  a  sahida,  pensou  em  levar 
remos  á  nau  e  procurar,  por  qualquer  meio 
que  fosse,  libertar-se  do  inimigo  e  ter  franca  a 
passagem  para  o  mar.  Valeu-se  da  largura  do 
rio  no  ponto  onde  se  achava  e  ahi  mandou 
fundear  Argo,  inteiramente  fora  do  alcance  das 
settas  de  terra,  aguardando  a  calada  da  noite 
para  fazer  um  desembarque  com  toda  a  guar- 
nição e,  avançando  ás  occultas  pelas  mattas  da 
margem  onde  estava  Absyrto  com  a  sua  caval- 
laria,  cahir  sobre  elle  de  surpreza  e  desbara- 
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tal-o.  Se  bem  o  intentou  melhor  o  pôz  em  pra- 
tica, porque  Absyrto,  querendo  dar-lhe  com- 
bate bem  no  canal  da  barra  que  obrigava  Argo 
a  abeirar-se  toda  a  margem  onde  estava 
acampado  e  tinha  as  suas  machinas  de  guerra, 
quedou-se  descuidosamente  a  aguardar  ella  re- 
tomasse a  viagem  descendo  o  rio,  sem  pensar 
de  leve  n'algum  ataque  de  surpreza  por  parte 
dos  Argonautas,  de  sorte  que  estes  deram-lhe 
em  cima  quando  menos  o  esperava,  matando-o 
e  destruindo-lhe  as  catapultas.  Deante  d'isso  a 
esquadrilha  cólchida  deitara  a  fugir  mar  em 
fora.  Absyrto  ficara  esquartejado  na  praia  onde 
mais  tarde  erigiram  uma  cidade  para  memorar 
a  sua  morte,  a  qual  se  denominou  Tomo,  pala- 
vra grega  que  significa  cortado  em  pedaços.  .  . 

No  dia  seguinte  a  galé  entrava  triumphal- 
mente  o  Axenos.  A  manhã  rompia  cobrindo  as 
aguas  de  luz.  Aproaram  a  Oeste.  E  lentamente 
os  montes,  planícies  e  costas  brancas  da  Cól- 
chida começaram  a  esbater-se  ao  longe  á  po- 
pa. .  . 

Medéa,  ao  lado  de  Jason,  na  tolda,  delicia- 
va-se  pela  primeira  vez  com  o  espectáculo  do 


OS  ARGONAUTAS  127 


mar,  quebrando  em  rendados  espumosos  con- 
tra o  bojo  da  nau.  O  almirante  não  se  fartava 
de  a  contemplar,  enlevado  e  feliz  na  sua  gran- 
de paixão.  E,  saturado  da  alegria  geral  das 
coisas  e  do  esplendor  da  viagem,  reflectia  no 
destino.  Os  Deuses  agora,  mais  do  que  nunca, 
seguiam  e  protegiam  Argo.  De  certo,  lá  do 
Olympo  onde  estava,  Hera,  com  os  seus  olhos 
desvendadores  de  todos  os  recantos  da  Terra 
e  dos  Mares,  via  jubilosa  o  singrar  victorioso 
da  galé  e  orgulhava-se  do  incomparável  resul- 
tado da  expedição,  feita  sob  os  seus  auspícios 
e  graça.  E  Poseydon,  a  quem  a  nave  venturosa 
devia  ser  consagrada  logo  que  chegasse  á  pá- 
tria, exultava  também  ao  ver  o  denodo  dos 
seus  Argonautas .  .  . 

Emtanto  o  mar,  ao  largo,  ia  todo  em  bonan 
ca.  O  ceu,  de  seda  azui  transparente,  tinha  im- 
mensa  doçura  e  encanto.  O  horisonte,  limpido 
e  sem  nuvens,  arqueava-se  infinitamente  na 
sua  linha  desolada  e  nostálgica.  Jason  apenas 
Medéa  pizara  a  bordo,  entrara  a  tratal-a  como 
esposa  e  como  tal  a  fizera  reconhecer  pelos 
seus  commandados. 
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Fora  á  primeira  noite  em  que  se  encontra- 
ram a  sós  no  terraço  do  palácio  de  Eétes  que 
haviam  trocado  a  primeira  jura  de  amor.  E  so- 
mente depois  d'esse  juramento  é  que  ella  o  pre- 
parara para  a  conquista  do  Vellocino  de  Ou- 
ro, que  muitos  e  poderosos  guerreiros  tinham 
anteriormente  tentado,  mas  em  vão.  Devia-lhe, 
portanto,  aquella  suprema  victoria,  o  fim  úni- 
co a  que  se  abalançara  a  expedição.  Por  que, 
pois,  não  partilhar  com  ella  o  throno  da  Thes- 
saíia  ?. .  . 


Mas  o  vento  passara  ao  nordeste.  A  galé, 
singrando  a  um  largo,  fazia  milhas  de  mar. 
Todos,  a  bordo,  iam  alegres  e  felizes.  Uma  bo- 
nança admirável  dominava  o  Axenos,  cujas  va- 
gas em  geral  verde- negras,  dobravam  agora 
com  transparências  d'esmeraldas,  apenas  vaga- 
mente encristadas  d'espuma.  Os  céus  succe- 
diam-se  azues  e  serenos,  as  noites  límpidas  e 
constelladas,  ás  vezes  envoltas  em  doce  luar. 
O  horisonte  mantinha-se  claro  e  sem  nuvens, 
de  uma  nitidez  persistente  e  de  calma.  De  sol 
a  sol,  pela  costa  e  ao  largo,  bem  assim  em  tor- 
no ás  velas  e  mastros  da  Argo  e  dos  barcos 
que  a  todos  os  rumos  cruzavam,  as  gaivotas 
em  bandos  festivos. 

Ars  cobertas  e  toldas,  nos  castellos  de  proa 
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e  de  popa,  ás  amuradas  jogando  em  balanços 
suaves,  os  Argonautas  e  toda  a  marinhagem, 
nos  ócios  e  folgas  da  faina,  viam  correr  lenta- 
mente, a  bombordo,  no  seu  littoral  recortado  e 
cheio  de  paizagens  esplendidas,  a  Gappadocia 
e  a  Paphlagonia,  accendendo-lhes  saudosa- 
mente no  espirito  a  lembrança  dos  gozos  e  en- 
cantos nos  logarejos  ou  cidades  em  que  já  ti- 
nham estado. 

Assim,  em  menos  de  um  mez,  montaram  o 
Bosphoro  da  Thracia,  sem  tocar  em  parte  al- 
guma, tendV)  apenas,  ao  enfrentar  a  nau  o  cabo 
Levantino,  uma  légua  a  leste  de  Herakléa,  feito 
pequena  parada  sob  velas,  para  uma  homena- 
gem, invocação  e  adeus  derradeiro  a  Tiphys, 
cujo  tumulo,  mandado  erguer  em  sua  honra  e 
memoria  por  Bótiras  II  da  Bithynia,  no  alto  do 
cabeço  que  rematava  aquelle  promontório,  on- 
de as  ondas  choravam  dia  e  noite  o  seu  eterno 
pranto  de  espuma,  destacava  melancolicamen- 
te ao  sol  no  occaso,  exhibindo  os  expressivos 
symbolos  do  Mar  que  o  coroavam — a  Ancora, 
a  Cana  de  Leme,  o  Cabo  e  a  Estrella  Polar  — 
talhados  em  ouro  massiço,  e  deixando  ver,  ao 
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longe,  através  do  fulgor  vivo  em  que  pairava, 
a  sua  forma  bizarra  e  náutica,  original  e  artis- 
tica. 

Como  haviam  de  atravessar  a  Propontida  e 
o  Egeu  até  ás  terras  thessalicas,  seguindo  o  iti- 
nerário observado  até  ali,  salvas  as  eventuali- 
dades desfavoráveis  de  vento  e  mar,  Jason  e 
seus  officiaes  resolveram  aportar  a  Byzancio, 
mas  demorando-se  o  tempo  indispensável  para 
abarrotar  de  mantimentos  a  nau  por  seis  me- 
zes  ou  um  anno,  pois  não  era  possivel  prever 
nem  calcular  com  certeza  quando  viriam  a  che- 
gar á  pátria.  N'essa  intenção  ancoraram  na 
grande  capital  thracica  e,  apenas  se  viram  pro- 
vidos de  tudo,  lançaram-se  de  novo  ao  mar. 

A  monção  para  occidente  continuava  ainda 
a  mesma.  O  noroeste  fresco  não  cessava  de  so- 
prar. A  Propontida,  adormecida  e  serena,  pa- 
recia um  immenso  espelho  de  lago,  sobre  o 
qual  passava  o  Cécias  ou  Aquilo  sem  frizal-o 
sequer.  Nem  mesmo  ao  Septentriâo  ou  ao  Aus- 
tro,  nos  seus  golfos  de  Astacêne  e  de  Cius,  as 
suas  ilhas  rendadas,  ou  nos  seus  penhascos  de 
Demonése  e  Proconése,  a  mais  leve  flor  de  es- 


132         COLLECÇÃO  ANTÓNIO  MARIA  PEREIRA 

cumilha  se  via,  acaso,  erguer  á  intumescência 
arfante  e  larga  da  vaga,  extraordinária  e  com- 
pleta da  bonança  geral.  E  os  dias  e  as  noites 
proseguiam  ainda  cheios  de  Sol  e  estrellados, 
cheios  de  esplendor  e  bonança,  como  á  saida 
do  Phasis.  .  . 

Mas  ao  transpor  a  galé  o  Hellesponto  e  ao 
sair  ao  mar  Egeu,  em  frente  á  ilha  de  Tenedos. 
uma  desfeita  tempestade  de  leste,  jogou-a  fu- 
riosamente, quasi  em  sossôbro  e  naufrágio,  para 
o  quadrante  opposto,  por  entre  o  meandroso  e 
perigosíssimo  crivo  das  numerosas  ilhas  ou  ar- 
chipélagos  hellenicos.  Era  a  cólera  dos  deuses 
da  Cólchida,  invocada  por  Eétes  á  punição  dos 
Argonautas,  ao  momento  mesmo  em  que  o  po- 
bre e  velho  rei  recebia  a  terrível  noticia  da 
morte  de  Absyrto,  no  combate  com  Jason. 

Argo,  arrebatada  n'uma  corrida  incessante, 
de  desgraça  e  de  desastre,  com  todo  o  velame 
de  purpura  a  esvoaçar  em  frangalhos  nos  mas- 
tros, á  maneira  de  sangrentas  e  sinistras  ban- 
deiras em  funeral,  veiu  parar,  n'um  escarcéo 
rolante,  voando  por  sotavento  dos  Carpathos  e 
de  Creta,  á  altura  de  Apollonia,  na  Cyrenaica ! 
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Nunca  até  então  haviam  os  Argonautas  ex- 
perimentado tormenta  egual,  não  só  nas  suas 
primittivas  e  pequeninas  bordadas  de  um  dia 
ou  de  horas  apenas  pelas  paragens  littoraes  da 
Thessalia,  como  muito  menos  n'essa  longa  e 
agora  trabalhosa  e  quasi  interminável  viagem, 
porquanto  o  mau  tempo  que  apanharam  duas 
ou  três  vezes  nas  constantes  travessias  para 
leste  na  Propontida  e  no  Axenos  quando  em 
demanda  da  Cólchida,  não  se  podia  comparar 
áquelles  pois  verdadeiramente  não  passara  de 
simples  e  insignificantes  aguaceiros  que  só  lo- 
graram assombrar  a  Jason  e  seus  commanda- 
dos  pela  inexperiência  em  que  andavam  ainda, 
á  excepção  de  Tiphys  de  Euphemos,  das  gran- 
des borrascas  do  Mar. 

Em  todos,  o  terror  a  bordo,  durante  a  tor- 
menta, tornara-se  verdadeiro  pânico. 

Ancéo,  eleito  piloto-magno  por  occasião  da 
morte  de  Tiphys,  assim  que  o  leste  cahiu  su- 
blevando tudo,  adornando  e  lavando  de  popa 
á  proa  e  de  bombordo  a  estibordo  a  galé  inva- 
dida e  coberta  seguidamente  pelas  vagas,  pas- 
sara a  navegação  a  Euphemos  que,  felizmen- 
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te,  soubera  vogar  entre  os  escolhos  e  bancos 
da  Polynesia  Hellenica  com  calma  perícia  e 
coragem,  levando  o  lenho  a  salvo  até  áquelle 
ponto  da  Lybia-Maritima  ou  Cyrenaica.  E 
mesmo  Jason,  não  obstante  o  seu  já  provado 
denodo  náutico,  fora  também  de  certo  modo 
abalado,  bem  assim  os  mais  bravos  oítlciaes 
argonautas.  Medéa  abandonara  a  sua  cama  e, 
aterrada  com  as  ondas,  levara  todo  o  tempo 
agarrada  ao  chefe  marujo,  a  supplicar-lhe,  em 
gritos  desesperados,  arribasse  á  ilha  mais  pró- 
xima. O  almirante  e  todos  assim  o  queriam. 
Mas  a  borrasca  não  dava  logar  á  mais  peque- 
na manobra,  nem  mesmo  a  que  se  invocasse 
os  Deuses  protectores  de  Argo.  E  só  agorar 
quasi  á  vista  de  Apollonia,  é  que  o  cyclone  pa- 
recia amainar  um  boccado.  Procedeu-se  então 
ás  orações  e  votos  sagrados,  consultando-se  o 
ramo  de  carvalho  de  Dodône  que  vinha  enta- 
lhado na  popa  e  que  proferia  oráculos.  E  logo 
este  declarou  que  a  nau  só  poderia  singrar  em 
bonança  e  a  caminho  da  Thessalia,  se  os  Ar- 
gonautas subissem  até  á  ilha  de  Ethalia,  situa- 
da muitas  milhas  ao  Septentrião,  entre  a  Cor- 
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sica  e  a  Etruria,  e  ahi  se  purificassem  ante 
Circe  do  crime  da  morte  de  Absyrto,  pois  Cir- 
ce  era  quem  assim  os  flagellava  a  pedido  dos 
deuses  da  Cólchida  aos  quaes  elles,  matando  e 
esquartejando  o  moço  príncipe,  haviam  grave- 
mente oífendido. 

Jason  ordenou  então  a  Euphemos  lançasse 
immediatamente  a  galé  para  o  Ioniwn  Maré  e, 
passando  por  Scylla  e  Charybides,  cortasse  o 
Tyrrhenwn,  em  demanda  da  ilha  indicada  onde 
residia  Circe,  a  esposa  do  rei  dos  Sarmathas  e 
sua  cruel  envenenadora,  a  trágica  filha  do  Dia 
e  da  Noite. 

Já  então  se  envergara  nos  mastros  de  Argo 
uma  nova.andaina  de  pannos  de  purpura ;  e 
como  o  vento  soprava  agora  do  sueste  ou  de 
vulturnus,  embora  ainda  com  mar  muito  alto, 
apenas  deu  em  popa,  entrou  a  voar  sobre  as 
ondas  com  rumo  certo  a  Ethalia.  .  . 

Um  mez  após,  á  primeira  luz  d'alvorada 
alegrando  o  ceu  azul,  a  nau  pairava  entre  as 
ilhotas  graciosas  de  Dianum,  Izilium,  Oglasa  e 
Plonasia,  tendo  já  á  vista  os  montes  altos  da 
Ethalia.  O  vento  era  ainda  o  vulturnus.  E  o 
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mar  rolava  ainda  em  grandes  zimbórios  aquo- 
sos mosqueados  d'espuma. 

Ao  meio-dia  Argo  fundeava  em  frente  a  E'a, 
capital  da  ilha,  que  destacava  toda  branca  en- 
tre as  suas  vinhas.  E  logo  Jason  tomava  os  ba- 
teis e  dirigia-se  á  terra  com  toda  a  companha, 
a  votar-se  á  purificação  de  que  falara  o  orá- 
culo de  bordo,  o  ramo  de  carvalho  de  Dodône. 
A  procella  que  o  impellira  do  Egeu  á  Appol- 
lonia  em  corrida  irresistível,  trazia-o  ainda  ap- 
prehensivo,  embora  confiasse  no  oráculo.  A 
bordo  só  ficara  Medéa  com  a  guarnição  de  vi- 
gia, para  evitar  se  aggravasse  a  cólera  dos 
deuses  da  Cólchida  e  não  impedir,  com  a  sua 
presença  de  irmã  quasi  fratricida,  as  boas  gra- 
ças de  Circe,  deante  de  cujo  altar  e  estatua 
iam  comparecer  os  Argonautas,  no  templo  do 
monte  Uva.  A  cidade  alvoroçara-se  á  chegada 
da  nave,  mas  o  seu  chefe  e  maruja  tiveram  a 
melhor  acolhida. 

Apenas  os  bateis  atracaram  ao  cães,  Jason 
e  sua  comitiva  dirigiram-se  ao  rei. ítalo,  a  sau- 
dal-o  a  communicar-lhe  os  motivos  d'aquella 
aportada  á  ilha.  O  rei  recebeu-os  com  carinho 


OS  ARGONAUTA-  137 


e  solicitamente  os  acompanhou  até  ao  tempo 
de  Circe,  onde  elles  passaram  a  noite  em  ora- 
ções e  penitencias  até  ao  dia  seguinte.  Ao  vol- 
verem ao  navio,  foi  de  novo  consultado  o  orá- 
culo que  declarou  consummada  a  purificação, 
devendo  Argo  contar.  d'ali  por  deante,  com  as 
boas  graças  de  Orce.  .  . 

Começava  o  Inverno.  Dos  cimos  dos  Alpes 
Maritimos,  já  cobertos  de  neve,  os  primeiros 
ventos  algidos  desciam,  revolvendo  as  aguas  do 
Golfo  Ligustico  e  velando  de  névoas  o  Uva. 
Era  urgente  partir  para  as  zonas  mornas  do 
Austro  e  demandar  as  terras  da  pátria,  pois  já 
dois  annos  iam  quasi  volvidos. 

Abarrotaram-se  então  os  tanques  e  paioes  da 
galé  com  aguadas  e  viveres.  E,  feitas  as  despe- 
didas ao  bom  rei  ítalo  e  seu  povo,  QÃrgo  levou 
ferro  e  largou  velas  de  purpura  por  uma  ma- 
nhã ainda  límpida  em  que  o  sol  resplandecia 
alegremente  e  as  gaivotas  enxameavam  ao  lon- 
ge, em  revoadas  festivas. 

Descendo  ao  sueste,  á  aragem  fresca  e  pro- 
picia do  argestes  ou  córus,  ao  longo  da  costa 
tyrrhenia  da  Itália,  em  pouco  a  nau  passava  de 
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novo  as  aguas  de  Scylla  e  Charybides,  a  salva- 
mento e  sem  a  menor  avaria,  não  obstante  ter 
soífrido  por  os  embates  e  correntes  oppostas 
d'esses  dois  golfos  terríveis  onde  Scylla,  a  filha 
de  Phorco.  a  apaixonada  de  Glauco,  se  lança- 
ra desesperadamente,  ás  ondas,  depois  que  a 
encantadora  e  cruel  Circe,  sua  gratuita  inimiga 
e  rival,  a  quem  recorrera  para  abrandar  a  in- 
diíferença  do  amado,  a  transformara  em  mons- 
tro, cuja  parte  inferior  revestia  a  forma  de  um 
cão,  de  um  dos  famosos  cães  de  Acteon. 

A  viagem  corria  magnifica,  parecendo  que  a 
expedição  singrava  outra  vez  sob  a  plena  ben- 
ção dos  Deuses,  como  até  á  sua  volta  ao 
Egeu.  Cumpria,  porém?  ter  cautela  e  prudên- 
cia e  não  arriscar  a  galé  á  longa  e  difficil  tra- 
vessia do  promontório  Leucopetra  á  Pentápo- 
le,  ou  á  Creta,  ou  á  Cythéra,  ou  á  Achia,  como 
imponderadamente  haviam  feito  quando,  da 
altura  de  Apollonia,  ainda  sob  a  cauda  do  cy- 
clone  apanhado  em  Tenêdos,  mal  ouvindo  as 
prophecias  do  oráculo  e  não  medindo  os  furo- 
res do  Siculum  Maré,  largaram  em  demanda 
da  Ethalia  e  das  graças  da  sua  Deusa.  Sabiam 
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que  retardariam  ainda  por  mais  alguns  mezes 
a  desejada  chegada  á  Iôlkos,  mas  que  fazer  se 
o  Destino  e  os  Deuses  assim  o  queriam  e 
mandavam  ? .  .  . 

Dobraram,  pois,  o  promontório  Leucopetra 
e  cahiram  no  Mar  Ionio,  aproados  ao  cécias  e 
marcando  a  esse  rumo  o  Lapygium  ou  Salen- 
tinum,  extrema  meridional  da  Messapia,  na 
Magna  Grécia.  Uma  semana  após,  puxando  a 
diversas  amuras,  amanheciam  em  Hydruntum, 
na  entrada  do  Adriaticum  ou  Superum,  e  su- 
biam ao  noroeste,  contornando  amontanhosa 
costa  oriental  da  Itália  até  ás  ilhas  Eléctridas, 
no  delta  do  Padus.  Vão  até  á  região  dos  Hyl- 
lêos,  que  amistosamente  os  hospedam  e  a  quem 
presenteam  com  uma  tripode  de  ouro.  Atra- 
vessam o  Adriático  e  descem  para  o  sul  á  fei- 
ção das  costas  illyricas,  por  entre  o  verde  bor- 
dado das  ilhas  liburnianas,  tocando  em  Me- 
lyta  e  Nymphéa,  então  residência  de  Calypso. 
Depois  aportam  á  Corcyra  —  Drepana,  Pheá- 
cia  ou  Schéria  dos  corynthios  —  onde  os  hos- 
pitaleiros e  generosos  pheacios  os  recebem  com 
jubilo  e  celebrações  mythicas.  Ahi  se  demoram 
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dois  mezes,  a  reparar  Argo  e  descansar  a  guar- 
nição das  extensas  e  afanosas  travessias  desde 
a  Ethalia  até  alli. 

No  dia  da  partida  de  Corcyra  celebravam-se 
as  junonias,  sumptuosas  festas  annuaes  a  Hero 
ou  Juno.  Resplandecia,  todo  ornamentado  de 
palmas  e  flores,  o  vasto  templo  consagrado  á 
formosa  Rainha  dos  Deuses,  a  olympica  pa- 
trona e  protectora  de  Argo. 

Jason,  attendendo  ás  constantes  instancias 
de  Medéa  e  aos  seus  próprios  e  aífectivos  im- 
pulsos, aproveitou  a  opportunidade  da  festa  para 
realisar  as  suas  núpcias,  á  hora  em  que  hou- 
vesse de  ter  logar  á  coroação  da  Deusa.  Esta 
ceremonia  costumava  dar-se  quando  o  sol,  já 
no  Occaso  e  pairando  algumas  braças  acima 
do  horizonte,  entrava  pela  porta  principal  do 
templo  doirando  em  cheio  a  nave  e  o  magnifi- 
co altar  sobre  o  qual  se  elevava  a  estatua  da 
celebre  filha  de  Rhéa  e  Saturno. 

O  chefe  argonauta  desembarcou  então  ar- 
mado e  paramentado  em  gala  com  a  sua  pha- 
lange  de  heroes,  e,  alto  e  bello,  á  frente  do 
brilhante  cortejo  náutico,  tendo  Medéa  a  seu 
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lado,  toda  de  seda  branca  trajada  e  coroada  de 
rosas,  encaminhou-se  para  os  cimos  do  monte 
Ardyei  onde  havia  um  bosque  sagrado  de  so- 
breiros e  eloendros  em  flor,  em  cujo  centro  se 
erguia  o  templo  destacando  no  ceu  azul  da  II- 
lyria  pela  sua  mólle  colossal  de  mármore. 

E  ahi,  elle  e  a  noiva  —  que  parecia  ella 
mesma  uma  Deusa  na  sua  grande  formosura 
—  no  meio  de  uma  cohorte  de  Sacerdotes  e 
Sacerdotizas  pheacias  envoltos  em  capicios  a 
duas  cores  —  branco  e  verde  —  symbolizando 
a  Esperança  e  a  Pureza,  empunharam  os  fa- 
chos sagrados  de  Hymeneu  que  lhes  dera  o 
Hellio,  o  Magno  Sacerdote,  e,  após  a  invoca- 
ção ao  Deus  do  casamento  e  á  Adulta  ou 
Juno  que  o  presidiam  vestindo  os  seus  péplos 
de  luz,  como  as  divindades  que  os  seguiam, 
Volumno,  Subigo,  Thalassio,  Domitio  e  Pi- 
lumno,  unindo  estreitamente,  palma  a  palma, 
as  suas  mãos  direitas  que  o  Hellio  atou  doce- 
mente n'um  largo  laço  de  purpura  franjado  de 
ouro,  trocaram,  n'um  juramento  mystico,  o 
sim  tremulo   e   emocional  do  Eterno  Enlace, 
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emquanto  os  Sacerdotes  entoavam  o  Hytnno 
de  Hymeneu  : 

Deus  do  Casamento 
Dá-nos  boa  sorte, 
Calma  o  frio  vento 
Das  iras  da  MORTE. 

A  nós,  os  mortaes, 
Teu  «facho»  illumine 
E  a  sermos  leaes 
Sempre  nos  ensine. 

Que  as  nossas  esposas 
Nós  sempre  as  amemos 
Que  de  amor  e  rosas 
Fiéis  as  coroemos. 

Deus  do  Casamento 
Dá-nos  boa  sorte, 
Calma  o  frio  ventoj 
Das  iras  da  MORTE. 

Então  Orphêo  tirou  do  plectro  de  ouro  e  vi- 
brou a  lyra  olympica,  acompanhando-lhe  a 
musica  sublime  um  bando  de  encantadoras 
meninas,  em  leves  saiêtas  de  um  tecido  trans- 
parente de  neve,  engrinaldadas  de  lyrios  e  myr- 
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thos,  que  gorgeavam  docemente,  em  coro,  um 
epithalamio  ideal.  .  . 

Depois  os  noivos  e  todo  o  cortejo  de  bodas, 
despedindo-se  do  rei  e  do  povo  pheacios  e 
agradecendo-lhes  a  esplendida  acolhida,  volve- 
ram para  bordo  de  Argo,  que  immediatamen- 
te  largou  velas  com  rumo  ás  costas  do  Epiro. 

A  noite  descia  serena  e  clara.  As  estrellas 
fulguravam  com  uma  vaga  luz  de  ardentia.  O 
mar  estendia-se  para  todos  os  quadrantes  no 
seu  infindo  e  liquido  lençol  esmeraldido,  agora 
enlutado  pela  treva  e  mal  acceso,  aqui  e  além, 
sob  as  luzes  de  bordo,  em  miudinhos  clarões 
de  rubi.  A  brisa  leve  do  largo  psalmodeava 
brandamente  nos  cabos.  E  ao  longe,  no  hori- 
zonte, a  lua  surgia  abrindo  o  seu  nevado  e  ful- 
gente velario  de  escossia  sobre  a  deserta  pla- 
nura das  vagas. 

Os  Argonautas  de  pé  ás  amuradas,  na  tolda, 
saudaram  á  Diana  cantando  : 

Salve,  rainha  da  Noite  ! 
Salve,  deusa  de  alvo  collo  ! 
Querida  filha  de  JÚPITER, 
Linda  irmã  do  louro  APOLLO 
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A'  ré,  rfum  recanto  da  borda,  Jason  e  Me- 
déa,  enlaçados  estreitamente,  n'nma  grande 
ternura,  contemplavam,  em  extasis,  a  lua,  co- 
mo se  os  seus  corações  amorosos  fossem,  aca- 
so, lenta  e  deliciosamente  ascendendo,  na  luz 
láctea  e  nebulosa,  para  algum  noivado  no 
ceu. .  . 

Era  a  hora  das  orações.  Todos  desceram  ao 
Santuário  do  navio,  penetrando  primeiro  no 
recesso  em  que  se  elevava  o  Altar  d'Rera,  il- 
luminado  por  myriades  de  pequeninas  lâmpa- 
das sacras,  por  entre  as  quaes  pendiam  do  te- 
cto balouçantes  caçoilas  de  bronze,  onde  ar- 
diam resinas  e  pós  aromáticos.  Ahi  ficaram 
ajoelhados  a  orar  por  instantes.  Depois  passa- 
ram ao  Altar  de  Poseydon,  praticando  a  mesma 
cerimonia.  E  voltaram  á  tolda  entoando  cân- 
ticos a  Júpiter  e  demais  Deuses  do  Olympo, 
emquanto  Jason,  o  noivo  venturoso,  conduzia 
Medéa,  a  noiva  adorada,  para  o  florido  thala- 
mo  nupcial  armado  na  sua  camará .  .  . 

A  noite  continuava  plácida  e  clara.  A  Lua, 
já  quasi  no  zenith,  nevava  em  cheio  o  Espaço. 
Pelas  vagas,  em  torno,  largas  faixas  d'espuma 
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semelhavam  rendados  de  prata.  Tudo,  no  Mar 
e  no  Ceu,  era  um  geral  amavio  e  uma  esplen- 
dente  alvura  geral.  E  como  o  feliz  e  apaixona- 
do casal  do  Sonho  e  da  Lenda,  áquella  hora 
ineffavel  a  Natureza  inteira  dir -se-ia  também  a 


noivar 


Argo  vogava  docemente,  como  na  serenida- 
de de  um  lago.  A'  popa  alumiava-lhe  a  singra- 
dura  e  o  rumo,  como  um  guia  fiel  e  bemdito. 
a  linda  Estrella  Polar.  No  alto  e  á  proa  era 
a  luz  ideal  de  Diana,  estendendo  sobre  as 
aguas  escuras,  para  livrar  a  galé  dos  baixios  e 
escolhos,  uma  galáxia  de  prata.  E  uma  brisa 
de  feição  tufava  as  velas  de  purpura,  sitiando 
e  gemendo  melancolicamente  nos  mastros  e 
cabos. . . 

Os  officiaes  e  marinhagem  argonautas,  de- 
bruçados ou  reclinados  ás  bordas,  sob  pallio 
luminoso  da  Lua,  absorviam-se  agora  n'uma 
saudade  das  feminas  creaturas  amadas  que  ha- 
viam deixado  na  pátria  ou  pelas  risonhas  ter- 
ras do  Oriente  por  onde  tinham  andado  e  to- 
cado em  toda  aquella  infindável  viagem,  quan- 
do de  repente  um  canto  ineffavel,  de  uma  me- 
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lodia  inexcedivel  e  sem  par,  se  ergueu  e  se  es- 
palhou pelas  ondas  envolvendo  toda  a  nau. 
Eram  vozes  feiticeiras,  idealissimas  suaves.  Ar- 
rebatados e  tomados  de  erTluvios  de  amor,  lan- 
çaram curiosamente  o  olhar  em  derredor,  para 
vêr  de  onde  partia  tão  divina  barcarola,  quan- 
do uma  supresa  extraordinária  os  empolgou 
profundamente. 

Seres  estranhos,  metade  mulher  metade  pei- 
xe, com  bustos  brancos  como  o  gelo  ou  como 
o  mármore,  com  physionomias  e  collos  de 
idealizadora  belleza,  fluctuavam,  em  multidão, 
na  crista  alta  das  vagas,  deslizando  e  deslo- 
cando-se,  em  meneios  langurosos,  em  torno  ao 
costado  da  nave,  para  onde  erguiam  expressi- 
va e  fascinadoramente,  cantando  sempre  com 
as  pequeninas  boccas  entreabertas,  os  seus 
brilhantes  olhos  de  esmeraldas  e  os  seus  bra- 
ços de  uma  carnação  esculptural,  que  se 
abriam  e  fechavam  rhythmicamente,  em  mu- 
dos convites  amorosos,  para  as  bordas  onde 
elles  estavam,  como  sôfregos  de  os  amplexa- 
rem  e  arrebatarem  para  o  seio  fundo  das  aguas. 

Eram  as  encantadas  Sereias  da  Iônia,  d'entre 
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as  quaes  se  destacavam,  tentadoramente — The- 
lixiopa,  Pisione  e  Aglopgêne,  as  suas  três  ama- 
das rainhas,  de  facto  soberanas  a  todas  pelos 
enleios  e  graças. 

E  o  canto  delicioso  e  enlevante  das  olympi- 
cas  mas  enganosas  filhas  do  Mar  rolava  de 
vaga  em  vaga,  em  volta  de  çArgo,  irresistível  e 
tentadoramente  : 

Vinde,  vinde,  Marinheiros 
Matar  o  ardor  da  paixão 
N 'estes  seios,  verdadeiros    ■ 
Ninhos  de  amor,  que  fagueiros 
E  sinceros  vos  serão. 

N'estas  colchas  ondeadas, 
Sobre  estes  lencóes  d'espuma, 
Vinde,  oh  almas  namoradas, 
Da  Graça  as  flores  aladas 
Desfolhal-as  uma  a  uma. 

Jogae-vos  da  Nau  ligeira 
Nos  abysmos  d'estas  aguas ; 
Deixae  a  vossa  canceira 
Que  é  d'arminhos  esta  esteira 
Ond'ha  gozos  e  não  maguas. 
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Vinde,  que  nós,  as  «incautas», 
Anciamos  por  abraçar-vos 
E  comvosco,  lindos  Nautas, 
Tornar-nos  em  Argonautas 
Para  de  amor  saciar-vos. 

Descei — sem  medo  á  voragem  — 
A  este  mar  de  esperança ; 
Parae  a  vossa  viagem, 
E  enlacemo-nos  á  aragem 
Cestas  ondas  em  bonança. 

Nossas  boccas  tem  doçuras, 
Nossos  olhos  esplendores, 
Jamais  tereis  amarguras 
Mas  encantos  e  venturas, 
Beijos,  sorrisos,  amores.  . . 

Nossos  braços  sâ"o  cadeias 
Das  mais  sublimes  prisões 
Que  até  nem  ZEUS  já  recei-as 
—  Abri,  pois,  a  nós  SEREIAS, 
Marujos,  os  corações  !  « 

Herakles,  Polyphêmo  e  Orphêo;  Bules,  Am- 
phiaráo  e  Thesêo;   Ancéo,  Zethes  e  Callais; 
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Castor,  Pollux  e  até  Euphemos,  o  piloto-mór 
de  bordo,  bem  como  os  demais  companheiros, 
sentiram-se  logo  captivos  d'essas  feituras  so- 
berbas. E,  esquecendo  por  instantes  a  Pátria,  a 
Gloria,  o  Dever,  iam  jogar-se  aos  braços  enla- 
çantes  das  adoráveis  Sereias,  quando  Apollo 
e  Vénus  subitamente  appareceram,  n'um  ne- 
voeiro de  sol,  e,  a  mandado  de  Poseydon  e  de 
Hera,  afugentaram  as  enliçadoras  creaturas 
cantantes,  acorrentando-as  ás  grossas  rochas 
de  coral  e  pérolas,  de  saphyras  e  turmalinas 
verdes  das  suas  mysteriosas  e  feéricas  grutas 
marinhas. 

Butes  foi  o  único  que,  não  podendo  ou  não 
sabendo  conter-se,  se  atirou  impetuosamente 
ás  ondas  e  já  nadava  ao  longe,  levado  trium- 
phalmente  entre  contínuos  amplexos  e  beijos, 
por  um  captivante  pelotão  de  Sereias. 

Mas  Vénus,  no  seu  vivo  resplendor  d'astro 
e  no  seu  leve  e  pequenino  barco  de  concha, 
com  o  véu  azul  ao  vento,  voou  logo  em  soc- 
corro  do  bello  moço  argonauta  e,  libertando-o 
das  enfeitiçantes  Tentadoras  do  Mar,  o  recollo- 
cou  a  bordo,  no  meio  dos  companheiros  que, 
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dir-se-hia,  vibravam  ainda  de  volúpia  e  paixão 
pelas  irresistíveis  e  gentis  cantadeiras. 

Emtanto  Diana  Continuava  a  illuminar  ideal- 
mente Géo  e  Mar,  com  o  seu  melancólico  es- 
plendor. .  . 

Ao  deixarem  pela  popa  Paxos,  a  sétima  e 
menor  das  principaes  ilhas  ionias,  ao  passarem 
Nicopolis  e  Accio,  no  golfo  Ambrachia,  avista- 
ram o  lendário  promontório  septentrional  de 
Leucade,  onde  os  amantes  infelizes,  levados  de 
desespero  e  angustia,  iam  pedir  ao  Oceano  o 
repouso  eterno,  a  paz  suprema  do  Somno  Fi- 
nal e  a  satisfação  terrível  e  cáustica,  que  o 
Amor  jamais  lhes  dera  ás  desillusóes  e  ancie- 
dades  de  trahidos  e  abandonados  da  Mulher  a 
das  suas  graças,  e  onde  mais  tarde  viria  tam- 
bém a  matar-se  Sapho,  a  divina  poetiza  dos 
Epithalamios,  sacudida  da  sua  indómita  e  deli- 
rante paixão  por  Phaon,  o  feiticeiro  e  fascinante 
mancebo  lésbio  a  quem  Vénus,  presenteando-o 
com  um  vaso  de  mágicos  perfumes,  fizera  o 
mais  gentil  e  tentador  dos  homens.  .  . 

Tomando  o  canal  entre  Leucade  e  as  costas 
verdes  da  Acarnania,  os  Argonautas  vieram  até 
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ás  pequeninas  e  risonhas  ilhas  Echinades,  na 
entrada  do  golfo  Corintho.  á  bocca  do  Ache- 
lous.  D'ahi  rumaram  ao  promontório  Cheloni- 
tes,  na  Elida,  a  contornar  o  Peloponeso  em  de- 
manda de  Cythéra  e  do  azul  do  Mar  de  Myr- 
tos. 

Ventos  rijos  de  oeste  e  correntes  marinhas 
contrarias  vieram,  entretanto,  impellir  Argo 
para  as  aguas  espumosas  da  Pequena  Syrte, 
em  frente  ao  rio  Tritonis  que  liga  essa  zona 
mediterrânea  ao  lago  do  mesmo  nome.  .  . 

Não  estariam  ainda  applacados  os  Deuses  ?! 
Sim,  estavam.  O  que  havia  apenas  eram  os 
communs  accidentes  do  mar.  Mas  já  ninguém 
a  bordo  percebia  bem  isto,  porque  o  cyclone 
do  Egeu  ainda  os  trazia  em  constante  assom- 
bro e  temor.  As  menores  coisas,  fora  da  plena 
normalidade  e  da  plena  segurança  da  bonança, 
suggeriam-lhes  logo  apprehensões  e  máos  pre- 
sagios.  Por  isso  a  cada  momento  surgiam  sus- 
tos, medos,  sobresaltos  que  desorientavam  a 
todos.  Viriam  ainda  novos  e  maiores  perigos 
n'esse  custoso  hm  de  tão  longa  viagem?! 

O  ramo  sagrado  do  carvalho  de  Dodône,  o 
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oráculo  da  galé,  dizia  que  não.  Porém,  quem 
sabe  ?  O  Destino  cruel,  oh  Deuses  !  que  arre- 
batara já  para  sempre  Idmon,  Tiphys.  Oiiêo  e 
mais  alguns  da  marinhagem,  era  bem  capaz,  o 
feroz,  o  implacável,  de  reservar-lhes  ainda  o 
naufrágio,  a  morte,  quem  sabe  ?  como  supremo 
remate  á  audaz  expedição.  .  . 

Assim  pensavam  os  Argonautas  na  espécie 
de  acabrunhamento  de  espirito  em  que  os  dei- 
xara a  grande  tempestade  apanhada  á  sahida 
do  Hellesponto.  Mas,  em  verdade,  a  viagem 
gigantesca,  perfeitamente  symbolisadora  da 
plena  expansão  e  do  absoluto  dominio  dos 
Gregos  nos  Mares,  era  a  mais  feliz,  a  mais 
calma,  a  mais  bella  de  toda  a  Antiguidade.  .  . 

Como  o  tempo  continuasse  adverso,  os  ma- 
rujos thessalicos  resolveram  subir  até  ao  lago 
Tritonis,  a  esperar  melhor  monção.  A  corrida 
era  á  popa  e  de  calma :  salve  Neptuno,  deus 
do  Oceano,  e  Amfhitrite,  bella  deusa  do  Mar! 
E  seguiram.  Então,  com  velas  largas  e  mano- 
bras folgadas,  visitaram  os  povos  d'essas  para- 
gens. 

Ahi,  no  mesmo  sitio  onde  fora  creada  Mi- 
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nerva,  a  deusa  da  Sabedoria,  da  Guerra  e  das 
Artes  que  dera  o  nome  ao  lago,  porque  então 
se  chamava  Tritonia,  que  signica  nascida  da 
cabeça,  pois  sahira  da  cabeça  de  Júpiter — le- 
vantaram um  templo  de  mármore  verde  da 
Numidia  coroado  por  um  grande  ramo  de  oli- 
veira—  o  emblema  da  Paz  —  primorosamente 
esculpido  em  bronze,  não  só  para  deixarem 
assignalada  a  sua  passagem  por  alli  como  para 
chamarem  em  seu  favor  a  graça  e  protecção 
da  poderosa  e  invencível  Pallas.  O  templo, 
edificado  em  semanas  por  milhares  de  artifices 
tritonicos,  foi  inaugurado  com  sumptuosas  e 
alegres  festas  a  que  assistiram  o  povo  e  seu 
bom  rei,  o  qual  lhes  oífertou  como  lembrança 
um  precioso  vaso  divino,  que  tinha  a  virtude 
de  manter  a  certeza  das  rotas  e  a  segurança  do 
bom  tempo  no  mar.  .  . 

Dois  mezes,  depois  volviam  á  Pequena  Syrte 
e  se  faziam  ao  largo.  O  vento  opposto  cessara. 
Já  não  era  sem  tempo.  Toca,  pois,  a  puxar  p'ra 
Thessalia.  .  . 

Oeste  ou  zephyros  soprava  deliciosamente. 
O  mar  dobrava  largo  e  azul,  apenas  levemente 
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rendado  de  espuma.  O  horizonte,  límpido  e 
sem  nuvens,  deixava  vêr  o. seu  arco  longínquo 
a  toda  a  rosa  dos  ventos.  No  alto  o  céo,  cheio 
de  serenidade  e  transparência,  de  esplendor  e 
doçura  sidéria,  de  augusta  paz  elysee,  parecia 
o  Olympo  no  seu  immenso  docel  de  saphyra. 
Em  torno,  ao  longe,  velas  alegres  e  tingidas  a 
múrex  cruzavam  a  todos  os  rumos,  confundin- 
do-se  com  as  gaivotas  felizes  voando  em  nu- 
vens de  azas  palpitantes  em  ideal  brancura.  O 
sói,  subindo  triumphalmente  a  leste,  deslum- 
brava pelo  seu  disco  de  ouro  flammivomo. 
Emíim,  pelo  gigantesco  e  soberbo  scenario  ma- 
rinho, tudo  era  graça  e  ventura,  n'um  encanto 
paradisíaco. 

A  bordo  de  Argo  varreram-se  então  de  to- 
dos os  espíritos  as  apprehensões,  os  anceios,  os 
temores  de  perigos.  Ninguém,  desde  o  almirante 
ao  ultimo  grumete,  deixava  de  exultar  de  feli- 
cidade e  alegria.  A'  popa  e  á  proa,  nas  cober- 
tas e  tolda,  ferviam  e  espumavam  os  vinhos 
doces  da  Grécia  nas  crateras  de  ouro  ou  bron- 
ze, pejadas  de  cinzeladuras  artísticas,  correndo 
de  mão  em  mão  em  libações  continuas.  Baccho 
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ou  Dionisyos  era  invocado  a  pleno  jubilo,  d'en- 
vôíta  com  as  retumbantes  acclamações  aos  pa- 
tronos do  navio.  E  saudações,  cânticos  e  hym- 
nos  aos  demais  Deuses  fluiam  espontânea  e 
enthusiasticamente  de  todas  as  boccas,  echoan- 
do  no  céo  e  nas  aguas  n'um  unisono  festivo. . . 
Já  Ancéo  voltara  "a  assumir  o  posto  de  pilo- 
to-magno  a  que  fora  elevado  quando  morrera 
Tiphys,  e,  de  accordo  com  Euphemos,  ao  pre- 
sente o  verdadeiro  chefe  de  navegação  e  ma- 
nobras de  nave  —  lançou  a  galé  afoitamente, 
n'uma  longa  travessia  directa  de  quasi  mil  mi- 
lhas, da  Pequena  Syrte  ao  Carpathium  Maré. 
onde,  depois  de  um  mez  de  singraduras  felizes 
abordam  o  grande  Cárpathos,  aportando  a  Mi- 
syros.  Ahi  se  demoram  apenas  seis  dias.  Apro- 
veitando a  monção  sem  egual,  largam  para  o 
noroeste  ou  córus,  por  entre  o  bordado  esme- 
raldino das  Gyclades.  Mas  o  vento  que  rondara 
para  o  cécias  ou  nordeste  auxiliado  pelas  cor- 
rentes marinhas,  impellira-os  para  Creta.  Lan- 
çam ancora  em  Minôa  e  buscam  desembarcar. 
O  rei  Talús,  famoso  tyranno  inhospitaleiro  e 
cruel,  se  oppoe  terminantemente  a  isso,  inti- 
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mando-os  a  que  deixem  immediatamente  o 
porto.  Jason  e  seus  camaradas  pensam,  a  prin- 
cipio, em  operar  o  desembarque  á  força  dando 
batalha  a  Talús,  mas  desistem  logo  da  idéa  te- 
mendo o  desagrado  dos  Deuses.  E  fazem-se  ao 
mar,  rumando  de  novo  ás  Spóradas,  na  rota  de 
bóreas  ou  àquilo. 

Singravam  junto  aos  numerosos  e  perigosos 
penedos  que  ficam  entre  Astypaléa,  Nisyros  e 
Télos,  quando  cahiu  um  sudoeste  ou  lybicos 
duro.  Que  horror,  oh  Deuses !  quanto  mais  se 
houvessem  atacado  Talús  em  Creta ! .  .  . 

Entretanto  Hera  e  Poseydon  acodem  sem 
tardança,  enviando-lhe  Apollo,  que  apparece 
de  repente  á  proa  de  Argo  n'um  enorme  ne- 
voeiro de  luz,  abonançando  immediatamente 
as  vagas  e  indicando-lhes  a  rota  da  ilha  de 
Anaphe,  para  onde  voam  em  bordada  segura  e 
onde,  um  dia  após,  ferram  velas  ancorando. 

Phebéa,  a  pequenina  e  graciosa  capital  de 
Anaphe,  agitava-se  alegremente  na  sua  grande 
festa  annual  a  Apollo,  patrono  d'essa  pérola 
das  Cyclades  Meridionaes,  que  ahi  era  adorado 
com  o  nome  de  Egleta,  radiante.  Os  Argonau- 
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tas,  agradecidos  ao  deus  da  Poesia  e  da  Musica 
por  os  haver  salvo  dos  rochedos  e  da  borrasca 
das  Spóradas,  desembarcam  em  gala  com  toda 
a  guarnição,  e,  associando-se  enthusiasticamen- 
te  aos  anaphêos  nas  suas  esplendidas  apollo- 
nias,  levantam  altares  e  celebram  sacrifícios 
particulares  seus,  em  honra  ao  irmão  de  Diana 
e  filho  sobre  todos  querido  de  Zeus,  Tonante 
e  de  Latona.  .  . 

Deixam  Anaphe  um  niez  depois  e  soltam 
velas  de  purpura  a  uma  bonança  tão  alegre 
como  a  da  travessia  para  os  Cárpathos.  Os 
dias  e  as  noites  succedem-se  serenamente  como 
então,  ao  esplendor  do  céo  azul  e  á  berceuse 
doce  das  ondas.  Jason  e  Medéa  deliciavam-se 
n'um  conchego  feliz  de  corpos  e  corações,  noi- 
vando ineífavelmente,  idealmente  sobre  a  infi- 
nita amplidão  marinha,  povoada  de  encantos  e 
sonhos.  E  na  rica  camará  ou  na  tolda,  á  luz 
velada  das  lâmpadas  de  cores,  ou  ao  fulgir  das 
estrellas,  ou  ao  suave  clarão  feminino  de  As- 
tarté  ou  Diana,  ou  ao  jorrar  fulvo  e  rútilo  dos 
de  Phébo  —  jamais  se  desenlaçavam  um  mo- 
mento, em  amavios  de  amor.  .  . 
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Os  officiaes  e  marinhagem  argonautas  iam 
também  venturosos,  como  que  já  a  antegozar 
as  delicias  da  chegada  á  Thessalia,  onde  salta- 
riam em  triumpho  com  o  Vello  maravilhoso. 

Assim  abordam  á  pequenina  ilha  de  Thera, 
onde,  alguns  annos  antes,  o  insubmisso  povo 
dos  theras,  exilado  de  Sparta,  achara  um  asylo 
e  um  ninho,  fazendo-se  marinheiro  e  pirata 
invencivel  para  se  vingar  de  sua  pátria,  a  La- 
conia,  levando  o  assalto  e  o  morticínio  ás  suas 
ricas  cidades  littoraes  de  Epidauro  e  Gythium, 
excursionando  mesmo  audazmente,  apezar  do 
seu  pequeno  numero,  até  ás  inexpugnáveis  mu- 
ralhas da  sua  capital,  tentando  esmagar  Spar- 
ton,  o  déspota  e  caudilho  terrivel  que  os  expul- 
sara para  aquella  ilha  perdida  das  Gyclades. 

De  Thera,  aproados  ao  córus,  largam  para 
o  golpho  Saronico.  Passam  por  entre  as  Cycla- 
des  de  oeste.  A  uma  e  outra  banda  as  ilhas 
succedem-se — Paros,  OJearos  e  Cythmos,  a 
sotavento ;  Sicinos-,  Cimolos,  Seriphos  e  Hy- 
dréa,  a  barlavento,  destacando  num  panorama 
seguido,  em  relevos  verdejantes  ou  em  rochas 
escalvadas  e  estéreis.  Uma  tarde  surge  á  proa 
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Enopia  ou  Enona  ou  Ezina,  bem  á  bocca  do 
Saronico,  entre  as  esplendidas  terras  da  Argo- 
lida  e  da  Attica.  Os  eginetas  e  o  seu  bom  rei 
Eaco,  o  Justo  (assim  cognominado  pela  recta  e 
inquebrantável  justiça  que  sempre  praticou  nos 
seus  reinos  desde  que  subira  ao  throno  até  á 
sua  morte)  dispensaram-lhes  a  mais  aífavel 
acolhida. 

Mas  não  se  demoram  ahi  mais  de  uma  se- 
mana e  fazem-se  de  vela  para  o  norte,  para  a 
entrada  do  grande  canal  de  Euripe,  na  Eubéa, 
celebre  pela  sua  estreiteza  e  extensão  de  cento 
e  vinte  milhas  e  pelo  encontro  das  correntes 
do  Septentrião  e  do  Notos,  que  nelle  forma- 
vam ás  vezes  preamares  singulares  e  de  alar- 
gar e  inundar  as  ribas  da  Boecia  e  de  Chalcis. 
Nas  costas  e  ao  largo,  o  poético  mas  perigoso 
Mar  de  Myrto,  crivado  de  escolhos  e  syrtes,  se 
ostentava  em  bonança,  resplandescendo  ao  sol 
pelo  seu  azul  claro  e  límpido.  Ao  avistarem  o 
alto  promontório  Sunium  onde  acaba  o  monte 
Laurum  e  ao  enfrentarem  o  rico  templo  de 
Minerva  que  se  erguia  e  branquejava  magnifi- 
camente nos  mais  avançados  e  culminantes  pe- 
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nedos  pelo  seu  vasto  frontão  e  grossas  colum- 
nas  de  mármore,  atravessaram  a  galé  e,  lan- 
çando ás  ondas  o  vaso  divino  que  lhes  dera  o 
rei  do  lago  Tritonis,  á  maneira  de  uma  oííè- 
renda  votiva,  entoam  um  hymno  glorioso  á 
Deusa  da  Guerra  e  da  Paz  que  os  atticos  cha- 
mavam Athenéa. 

Subindo  o  passo  de  Macris  entre  a  ilhota  de 
Helena  e  o  littoral  thorico  da  Attica,  desco- 
brem o  promontório  Geretes,  na  Eubéa,  e  o 
viso  agudo  do  Ocha.  Aproam  ás  ilhas  Petalias 
e  correm  á  popa  com  o  sueste  ou  vulturnus 
para  os  altos  pórticos  graníticos  da  passagem 
do  Euripe. 

A  um  e  outro  bordo  de  Argo  costas  borda- 
das e  lindas  começam  então  a  passar,  á  distan- 
cia de  um  tiro  de  dardo,  lentamente  para  o  sul, 
com  praias  de  areias  alvíssimas  ou  varandas  e 
muralhas  ameadas  de  rochas  basalticas,  ele- 
vando se  para  o  centro  em  outeiros,  collinas, 
socalcos  e  serras  cobertas  de  verdes  pastagens 
ou  de  rendilhadas  oliveiras,  plátanos,  cedros  e 
vinhas,  por  entre  os  quaes  alvejavam  alegre- 
mente, espelhando-se  na  toalha  azul  da  agua,' 
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pela  fulguração  da  sua  casaria,  palácios  e  tem- 
plos de  mármore,  as  villas  e  cidades  continen- 
taes  da  Attica.  da  Bcecia  e  da  Locrida,  como 
Probalyntha,  Tricoryntha.  Romnonte.  Orope, 
Délium,  Clatia,  Anthedon,  Larymna,  Gynos, 
Aiope,  Daphnis,  Cnemydes.  e,  na  costa  in- 
sular da  Eubéa,  Carystes,  Marnarum.  Tami- 
ne,  Amaryathe,  Chaleis,  Egéa.  Orobias  e 
Dúem ... 

No  convés  e  na  tolda,  a  bombordo  ou  a  es- 
tibordo, Jason  e  Medéa,  officiaes  e  marinha- 
gem, viam  deslisar  num  encanto,  acenando 
alacremente  aos  de  terra  que  pasmavam  a 
olhar  a  grande  náu  sumptuosa,  as  paizagens  e 
os  quadros  ruraes  e  urbanos  da  terra-lirme  e 
da  ilha,  dessa  rica  e  bella  ilha  do  Egeu  a  que 
os  pelasgos,  os  dórios,  os  éolios,  os  hellenos  e 
outras  gentes  que  povoaram  a  Grécia  tinham 
chamado  a  principio  Macris  (a  longa)  pela  sua 
grande  extensão,  depois  Ghalcias  (a  de  Esta- 
nho) pelas  suas.  minas  de  estanho,  ainda  depois 
Abantis  (a  dos  Abantes)  pelo  povo  dessa  raça 
que  mais  tarde  a  occupou,  e,  por  fim,  Eubéa, 
que.  passados  os  Tempos  Heróicos  e  as  pri- 
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meiras  épocas  históricas,  viria  ainda  a  ser  mu- 
dado em  Negro- ponto. 

Três  semanas  após  entravam  no  golfo  Ma- 
liaco  e  avistavam  os  montes  meridionaes  da 
Thessalia.  Eram  as  terras  bemditas  da  pátria ! 
Que  immensa  e  profunda  alegria,  oh  Hera,  oh 
Poseydon  e  oh  Júpiter  ! .  .  .  E  todos,  a  uma, 
lançaram-se  no  convés  de  joelhos,  entoando 
uma  saudação  prolongada  ás  saudosas  plagas 
nataes,  aos  três  poderosos  e  augustos  patronos 
da  nave  e  aos  demais  deuses  do  Olympo. 

Então  rumaram  a  lésnordeste,  para  o  cabo 
de  Artemisa.  E  dois  dias  depois,  sempre  com 
excellente  bonança  é  bons  ventos,  manhãs  e 
tardes  divinas,  entraram  em  aguas  azues  do 
Pagasas  que,  batido  do  so)  a  prumo  a  coroar 
de  luz  Céo  e  Mar,  sorria  e  rutilava  feericamen- 
te,  como  no  dia  feliz  da  partida  —  já  havia  dois 
annos  e  mezes  —  quando  Argo  largou  heroica- 
mente a  singrar  as  vagas  altas  do  Egeu,  da 
Propontida  e  do  Axenos  á  conquista  do  Vel- 
locino  de  Ouro. 

Agora,  como  então,  uma  brisa  fresca  e  suave 
impellia  á  popa  a  galé  que,  leve  e  célere  e  gra- 
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ciosa,  fíuctuava  e  vogava  com  o  seu  alto  casco 
dourado  e  as  suas  largas  velas  de  purpura, 
numa  rota  quasi  em  recta,  Apertius  ou  Septen- 
trião  acima,  em  demanda  de  Iolkos,  como  se 
acaso  fosse  uma  grande  ave  marinha  de  Lenda 
ou  de  Sonho,  ou  algum  cysne  de  ouro  e  murex 
que  Júpiter,  num  dos  seus  caprichos,  houvesse 
por  ventura  mandado,  em  forma  de  nave  ou  de 
náu,  a  buscar  a  sua  Juno  a  alguma  dessas  mil 
ilhas  graciosas  da  Héllade. 

No  dia  seguinte,  á  primeira  luz  d'alvorada,  a 
galé  fundeava  no  ancoradouro  de  Aphetes,  pró- 
ximo ao  bello  pontal  de  areias  que  o  separava 
da  formosa  capital  thessalica  que,  envolta  já 
no  magnifico  e  róseo  manto  transparente  de 
E'os,  rutilava  pelos  seus  ricos  palácios  e  tem- 
plos, reflectindo-se  com  a  brancura  de  uma 
paizagem  polar  no  crystal  verde  do  golfo.  Ha- 
via dois  annos  e  seis  mezes  que,  numa  manhã 
egual  a  essa,  Argo  partira  para  as  terras  de 
ouro  da  Cólchida  de  onde  vinha  agora  che- 
gando. 

Na  faina  da  amarração,  ao  correr  tilintante 
das  amarras  mergulhando  as  ancoras  n'agua, 
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Jason  e  toda  a  oficialidade  e  maruja,  de  pé 
sobre  a  tolda,  entoaram,  em  coro.  o  Hymno  de 
Adeona,  a  divindade  das  viagens  que  presidia 
á  chegada : 

Já  nada  é  amargo 

A  nós,  ADEONA, 

Que  em  paz  trazes  Argo 

Dos  Mares  á  tona. 

A'  bella  maruja 
Que  vem  triumphante 
Nâo  ha  mar  que  ruja, 
E  tudo  é  brilhante. 

A'  Hera  devemos 
E  ao  Rei  do  Oceano 
O  VELLO  que  temos 
E  que  é  soberano. 

Dá-nos,  Divindade, 
Que  os  nossos  que  amamos 
Com  felicidade 
No  lar  os  vejamos. 

Já  nada  é  amargo 
A  nós,  ADEONA, 
Que  em  paz  trazes  Argo 
Dos  Mares  á  tona. 
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Toda  a  cidade  despertava  nesse  instante  em 
nunca  experimentado  alvoroço,  não  só  porque 
ninguém  contava  mais  com  a  victoria  e  re- 
gresso da  expedição  como  também  por  jamais 
lhe  haver  chegado,  durante  aquelle  tempo,  a 
menor  noticia  do  seu  tão  longo  e  trabalhoso 
cruzeiro  pelos  perigosos  dominios  de  Amphi- 
trite  e  Poseydon.  De  sorte  que,  mal  se  soube 
ser  QÃrgo  que  ancorava  no  porto,  a  população 
inteira,  tomada  de  regosijo,  vasara-se  toda  para 
as  praias  e  cáes,  a  vêr  o  navio  querido  e  os 
seus  heroes  gloriosos  que  o  tinham  levado  e 
trazido  a  salvamento  e  em  triumpho  sobre  os 
abysmos  do  Mar.  E,  empunhando  archotes  e 
ramos  de  louro  virentes,  homens,  mulheres  e 
creanças  agitavam-se  em  jubilo  sobre  o  pontal 
de  areia,  entoando  o  cântico  oA  volta  dos  Na- 
vegantes aos  Lares  com  que  de  remoto  costu- 
me, na  Hellenia,  saudavam-se  as  expedições 
marítimas  que  regressavam  á  pátria  victoriosas 
de  jornadas  ou  conquistas  ao  longe : 

Bemvinda  a  gaié  veleira 
Que  volta  a  saivo  dos  Mares, 
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E  a  gente  marinheira 

Que  anceia  pelos  seus  lares! 

Que  perigos  e  avarias 
Aos  rijos  ventos  e  vagas 
Não  soffreu,  noites  e  dias, 
Até  ver  amadas  plagas  ! 

Seu  almirante  e  companha 
Quantas  dores  não  passaram 
Para  a  palma  verem  ganha 
Dos  combates  que  travaram  ! 

Mas,  emfim,  depois  de  tanto 
Luctar,  com  alma  anciosa, 
Eis  c'rôa  o  Prazer  o  Pranto 
Na  viagem  gloriosa. 

Bemvinda  a  galé  veleira 
Que  volta  a  salvo  dos  Mares, 
E  a  gente  marinheira 
Que  anceia  pelos  seus  lares ! 

Em  pouco  os  Argonautas,  uniformizados  em 
gala,  com  os  mantos  de  purpura  fluctuando 
ao  vento,  os  capacete^  e  armas  radiando  ao 


OS  ARGONAUTAS  167 


sol,  desembarcavam  por  entre  as  bênçãos  e 
acclamações  do  povo.  E  formados  em  cortejo 
solemne,  tendo  Jason  e  Medéa  á  frente  e  con- 
duzindo procissionalmente  aos  hombros  o  fa- 
moso Thesouro  da  Cólchida  e  os  despojos 
queridos  do  companheiro  morto,  sob  o  uniso- 
no  de  um  pean  puzeram-se  em  marcha  para  o 
templo  de  Juno,  onde  iam  deposital-os.  O  povo 
os  seguia  em  multidão,  cantando  também  e 
agitando  alegremente  os  seus  fachos  e  ramos. 

As  ruas  e  praças  por  onde  passavam  acha- 
vam-se  alcatifadas  de  folhagens  e  pó  de  ouro, 
como  nas  grandes  festividades  publicas,  osten- 
tando a  casaria  e  os  palácios  pendentes  das 
amplas  janellas  abertas,  as  ricas  colchas  de 
purpura  dos  triumphos,  sobre  as  quaes  se  de- 
bruçavam as  Donzellas  e  Matronas  mais  for- 
mosas da  Thessalia,  acolhendo  os  guerreiros 
do  Oceano  com  gritos  de  affectuosa  saudação 
e  cobrindo-os  de  incessantes  chuveiros  e  tur- 
bilhões de  flores. 

Depositados  no  templo  de  Juno  a  urna  e  o 
TosÁo  de  Ouro.  o  almirante,  a  esposa  e  os  de- 
mais Argonautas,  depois  de  alli  se  quedarem  a 
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orar,  dirigiram-se  ao  palácio  real  a  saudar  o  rei 
Péllias  que  os  recebeu  friamente,  em  cerimonia 
official.  não  trocando  uma  só  oalavra  com  Ja- 

£ 

son  e  Medéa  e  limitando-se  a  abraçar  o  bello 
Acasto,  seu  filho,  que  contra  a  sua  vontade  e 
fugido,  havia  partido  a  bordo  de  Argo  para  a 
viagem  da  Cólchida. 

Mas  era  natural  que  o  rei  Péllias  assim  pro- 
cedesse e  se  mostrasse,  porquanto  experimen- 
tava profunda  decepção  com  a  volta  dos  Ar- 
gonautas, cuja  longínqua  expedição  ás  costas 
lestes  do  Axenos  calculada  e  cruelmente  arran- 
jara, pensando  por  esse  meio  livrar-se  para 
sempre  de  Jason,  pois  aguardava  que  elle  e  to- 
dos que  o  seguiam  perecessem  na  viagem  e 
não  voltassem  mais  á  pátria.  Emtanto  o  Des- 
tino e  os  Deuses  tinham  sido  rectos  e  justos. 
O  miserável  e  desapiedado  usurpador  da  coroa 
de  seu  irmão  Eson  que,  por  fim,  já  doente  e 
em  avançada  idade,  abdicara  em  Jason,  seu  fi- 
lho e  legitimo  herdeiro,  a  quem  Péllias  trou- 
xera sempre  ardilosamente  arredado  da  corte 
até  que  o  concitara  á  viagem  da  Cólchida  on- 
de, suppunha.   elle  viesse  a  morrer,  podendo 
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assim  governar  tranquillamente  a  Thessalia  é 
largar  aos  seus  descendentes  o  throno  —  ficara 
em  grande  desespero  e  furor  apenas  recebera  a 
noticia  do  regresso  de  Argo.  Sim,  porque  alli 
tinha  de  novo  o  sobrinho,  príncipe  popular  e 
amado,  agora  enaltecido  como  nenhum  outro 
pela  mais  elevada  e  estrondosa  conquista  do 
tempo.  Por  isso  o  acolhera  friamente,  como 
aos  demais  Argonautas.  E  já  começava  a  me- 
ditar num  outro  plano  mais  certo  e  seguro  de 
o  exilar  e  o  matar,  .  . 

Do  palácio  real,  incessantemente  acompa- 
nhado e  acclamado  pela  população  de  Iolkos, 
que  cada  vez  mais  se  expandia  em  alvoroço  e 
prazer,  Jason,  com  a  esposa  e  os  camaradas, 
dirigira-se  para  a  antiga  sede  do  governo  —  um 
vasto  e  sumptuoso  edifício  onde  habitava  Eson, 
seu  pai,  já  anciosamente  á  sua  espera.  — 

Foi  de  extraordinária  emoção  e  jubilo  o  en- 
contro entre  o  velho  Éson  e  Jason,  depois  da- 
queiles  dois  annos  e  meio  de  ausência  e  sau- 
dade. O  filho  vinha  glorificado  pela  victoria  de 
uma  jornada  até  ali  sem  egual  e  que  o  tornava 
para   sempre   immortal ,   porém  elle,  coitado, 
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sentia-se  como  nunca  envelhecido  e  alquebra- 
do, porque  o  perpetuo  ludibrio  da  expoliação 
ou  do  desthronamento  e  mais  que  tudo  pela 
dor  formidável  da  perda  da  consorte,  a  boa  e 
dedicada  rainha  Amphinoméa,  mãe  de  Jason, 
morta,  havia  justamente  um  anno,  de  amargura 
e  desalento  pela  ausência  do  filho  adorado  que, 
suppunha,  nunca  mais  voltaria  á  Thessalia.  O 
chefe  marujo,  ao  saber  da  morte  de  sua  mãe, 
ficou  como  fulminado,  abraçando-se  ao  pae  a 
chorar.  Medéa  chorava  também.  E  os  officiaes 
Argonautas  compartilhavam  do  sentimento  do 
seu  grande  almirante  com  sinceridade. 

Mas  as  alegrias  publicas,  tão  significativas  e 
espontâneas  como  íolkos  jamais  vira  eguaes, 
vieram  desvanecer  e  attenuar  de  algum  modo 
aquella  desgraça  com  o  torvelino  delicioso  das 
suas  musicas,  cânticos  e  danças.  E  durante  um 
mez,  Jason,  Medéa,  officiaes  e  tripolantes  da 
gloriosa  galé  andaram  nos  braços  do  povo,  que 
os  carregava  ao  collo,  em  triumpho,  sob  o  es- 
trugir glorificante  e  continuo  das  acclamações 
e  ovações. 

Passadas  as  festas,  Jason  e  sua  companha 
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voltaram  ao  ancoradouro  de  Aphetes  e  ahi 
mandaram  construir  uma  espécie  de  estaleiro 
collossal  de  mármore,  em  forma  de  templo, 
onde  recolheram  Argo  com  todos  os  seus  ape- 
trechos náuticos  e  tal  qual  vogara  durante  a 
sua  longa  viagem,  consagrando-a,  em  seguida^ 
á  Pallas  Athenéa  e  a  Poseydon,  deus  dos  Ma- 
res .  .  . 


Vi 


Como  sóe  succeder  ás  coisas  humanas,  aos 
grupos,  ajuntamentos  ou  aggremiações  que  es- 
pontânea e  naturalmente  se  reúnem  e  congre- 
gam em  grandes  momentos  históricos  na  com- 
munhão  de  um  mesmo  pensamento  ou  em- 
preza  social  que  alcança,  afinal,  o  seu  desfecho 
ou  desígnio  grandioso  civilisador,  supremo,  e 
que  nada  mais  tem  a  fazer  senão  dissolver-se, 
acabar,  dispersar-se,  espalhando  em  fragmen- 
tos a  sua  força  collectiva  que  irá  agir  então, 
sociologicamente,  subdividida  no  sentido  indi- 
vidual e  próprio  de  cada  um,  —  a  occasião 
chegou  em  que  os  Argonautas,  após  meio  lus- 
tro de  estreita,  perfeita  e  completa  união  e  ca- 
maradagem, n'uma  expedição  internacional  ma- 
rítima de  descobrimentos  e  conquistas,  operan- 
do actos  que  se  consubstanciaram  no  feito  ou 
façanha  geral  de  uma  raça,  tiveram  de  sepa- 
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rar-se,  de  orientar-se  tão  somente  pelas  ener- 
gias e  aspirações  próprias,  particulares,  inti- 
mas, pessoaes  e  partir  depois  cada  qual,  para 
o  seu  destino. 

Assim  Herakles,  filho  de  Júpiter  e  Alcmena, 
que  já  era  um  heroe,  mas  que  mais  tarde  se 
tornaria  ainda  o  heroe  dos  heroes  e  que  já  ti- 
nha vencido  o  famoso  leão  de  Neméa,  foi  exe- 
cutar, além  de  outros,  os  seus  Do\e  Trabalhos 
sobrehumanos  e  maravilhosos;  Polyphêmo,  fi- 
lho de  Neptuno  e  de  Thoosa,  saiu  a  peregri- 
nar pela  Héllade;  Castor  e  Pollux,  filhos  de 
Júpiter  e  de  Leda,  irmãos  de  Helena  e  de  Cly- 
temnestra,  notáveis  pela  viva  e  constante  affei- 
ção  fraternal  que  os  ligava,  tornaram  para  a 
Laconia  de  onde  eram  naturaes;  Orphêo,  filho 
de  Apollo  e  da  musa  Clio,  ou  de  Eagrio  e 
Galliope,  dirigiu-se  para  a  Thracia;  Thesêo,  fi- 
lho de  Egeu  e  de  Ethea,  lançou-se  a  correr 
mundo  e  a  praticar  façanhas  á  maneira  de  He- 
rakles; Calais  e  Zéthes,  os  dois  irmãos,  filhos 
de  Bóreas  e  de  Orithysia,  encaminharam-se 
para  a  EMida ;  Ancéo  voltou  á  Arcádia  de  onde 
era  filho  e  onde  viria  depois  a  reinar;  Amphia- 
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ráus,  filho  de  Phébo  e  de  Hypermnestra,  reco- 
lheu-se  á  Etólia,  sua  terra  natal;  Tydéo,  filho 
de  Enéo  e  Althéa  transportou -se  a  Thebas,  na 
Beócia;  Meleagro  partiu  para  a  Argolida;  Bu- 
tes,  filho  de  Bóreas,  embarcou  para  a  Sicília 
com  Melas,  Phylacos,  Taláus,  E'chion,  Cly- 
mêno,  Menetius,  Glytius,  Cephêo  e  Erginus; 
Euphemus  foi  chamado  a  dirigir  as  frotas  de 
guerra  do  rei  da  Lucania;  Telamon  volveu  á 
Messenia.  sua  pátria,  e,  finalmente,  os  demais 
largaram  também  á  aventura  pelo  Orbe. 

Só  Jason  e  seu  primo  Acasto  ficaram  em 
lolkos  —  o  primeiro  pacientemente  á  espera 
que  seu  tio  Pélias  se  resolvesse  um  dia  entre- 
gar-lhe  o  throno ;  o  segundo,  de  accordo  com 
o  ardiloso  e  perversíssimo  pae,  n'uma  intima  e 
insoífrida  ambição  de  reinar,  aguardava  viesse 
a  tocar-lhe  o  mesmo  throno,  occupando-se  para 
isso  em  organizar  o  exercito  thessalico,  que, 
além  de  tudo,  poderia  oppôr  eftlcazmente  ao 
parente  e  ex-chefe,  se  este  acaso  pensasse  em 
revoltar-se  com  o  povo,  que  o  idolatrava,  para 
depor  a  Pélias. 

N'esta  espectativa  anciosa  o  valente  almi- 
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rante  argonauta  viu  decorrer  o  primeiro  anno 
depois  de  seu  regresso  á  pátria. 

N'isto,  devido  ás  inconveniências  e  despo- 
tismos constantes  de  Pélias  que  procurava  im- 
pôr-se  até  ás  Nações  visinhas  pela  violência  e 
a  força,  rebenta  a  guerra  na  fronteira-norte  da 
Thessalia  com  a  Macedónia,  que  os  Elimêos 
ameaçavam  já  com  um  numeroso  e  aguerrido 
exercito  por  causa  da  cidade  de  Dium  que  Pé- 
lias dizia  pertencer-lhe  e  tentava  incorporar  ao 
seu  reino. 

Acasto  então,  elevado  a  general  em  chefe 
das  forças  thessalicas,  teve  de  partir  com  ellas 
a  repellir  o  inimigo.  Foi.  Mas  no  grande  en- 
contro das  montanhas  do  Valle  de  Tempe,  ao 
sul  da  Piéria.  já  em  território  macedonico.  on- 
de o  esperava  o  exercito  elimêo,  experimentou 
tamanha  derrota  que  cahiu  logo  prisioneiro 
com  o  seu  estado-maior.  As  forças  thessalicas 
escapas  á  matança  geral,  voltaram  depois  a 
Iolkos,  negando-se  terminantemente  os  gene- 
raes  e  soldados  a  volverem  á  fronteira  e  pro- 
seguirem  na  guerra,  allegando  que  ella  era  a 
invasão  e  absorpção  do  território  estrangeiro  e 
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que  os  elimêos  não  tinham  feito  mais  que  de- 
fender as  suas  terras  e  os  seus  direitos.  E  obri- 
garam Pélias  a  aceitar  a  paz  após  a  derrota 
tremenda  e  sob  as  peiores  imposições  do  ini- 
migo, que  lhe  exigiu  uma  enorme  indemnisa- 
ção  de  guerra  e  manteve  o  filho  em  captíveiro. 

A  medida  dos  vexames,  humilhações  e  sof- 
frimentos  públicos  estava  cheia :  o  infortúnio 
das  armas  fêl-a  transbordar.  Exercito  e  povo 
thessalicos  revoltaram-se  então  e  depuzeram 
o  rei  usurpador,  acclamando  e  repondo  no 
throno  a  E'son  que,  cada  vez  mais  envelhecido 
e  doente,  conseguiu  afinal^  n'esse  momento,  a 
eífectividade  da  abdicação  do  filho.  Jason  foi 
immediatamente  exaltado  ao  throno. 

Durante  as  sumptuosas  e  ruidosas  festas  da 
coroação,  o  regosijo  e  expansão  publicas  attin- 
giram  verdadeiramente  ao  delírio,  e  foram  ge- 
raes  em  toda  Thessalia.  Exercito  e  povo  fra- 
ternisaram  então  na  mesma  communhão  de 
idéaes  e  sentimentos,  e  uma  grande  cerimonia 
ritual  celebrou-se  no  templo  de  Juno  ao  trium- 
phal  e  milagroso  Vellocino  de  Ouro,  a  cujas 
virtudes  e  prodígios  Jason  e  Medéa,  como  a 
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multidão  inteira  e  as  classes  armadas,  attri- 
buiam  a  admirável  e  venturosa  mudança  das 
coisas. 

Um  reinado  pacifico,  progressista,  justiceiro 
e  brilhante  entrou  então  de  felicitar  a  Thessa- 
lia,  como  nos  áureos  tempos  de  E'son,  que  se 
via  agora  desdobrado  e  retratado  na  pessoa 
heróica  e  gloriosa  do  filho.  .  . 

Mas,  vinte  annos  depois — já  havia  muito 
fallecera  Pélias  — Acasto  que,  sem  se  saber 
como,  fugira  com  todo  o  estado-maior  da  sua 
prisão  em  E'ge,  capital  da  Macedónia,  viera 
incógnita  e  secretamente  para  Iolkos  onde,  uma 
noite,  a  horas  mortas,  auxiliado  pela  sua  gente, 
violou  o  templo  de  Juno  e  roubou  o  Tosão  de 
Ouko,  indo  escondel-o  em  Demetnas,  cidade 
próxima,  erigindo-lhe  ahi  um  templo. 

E  logo  a  felicidade  o  poder  e  a  riqueza  en- 
traram a  abandonar  Jason.  Depois  a  esposa, 
que  já  de  algum  tempo  o  flagellava  com  as  suas 
exigências  e  zelos,  tornára-se  antipathica  e  in- 
tolerável ao  povo,  a  quem  oífendia  a  todo  ins- 
tante com  o  seu  orgulho  e  desprezo,  fazendo 
perseguir  e  matar,  por  intermédio  dos  minis- 

12 
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tros,  os  que  porventura  se  reuniam  contra  ella 
em  murmurações  publicas. 

Felizmente,  já  E'son  era  morto. 

Os  desgostos  e  desagrados  geraes,  augmen- 
tando  sempre  sem  attenuante.  subiram  a  ponto 
que  o  mesmo  exercito  e  o  povo,  que  haviam 
elevado  Jason  ao  throno,  minados  e  solapados 
pelas  promessas  e  finuras  de  Acasto,  do  seu  es- 
tado maior  e  do  partido  que  já  se  formara  em 
torno  d'elle.  depuzeram  o  valoroso  almirante 
argonauta  por  meio  de  uma  sedição,  que,  vi- 
ctoriosa  e  senhora  de  tudo,  proclamou  rei  o 
filho  de  Pélias. 

Jason,  abatido  e  vencido,  com  a  vergonha  e 
a  dor  a  corroerem-lhe  o  coração  e  o  espirito, 
repudiou  publicamente  xMedéa.  que  deixou  em 
abandono  com  os  dois  filhos  que  ella  tivera,  e 
se  passou  a  Coruntho,  onde  toi  carinhosamente 
acolhido  pelo  bom  rei  Créon,  o  qual  o  fez  logo 
seu  primeiro  ministro  e  o  adoptou  por  herdeiro. 
Ahi,  em  pouco,  desposou  a  gentil  Creusa  ou 
Glauce,  filha  de  Créon, queporelle  se  apaixonara. 

Vivia  em  Coryntho  feliz  e  estimado  do  povo 
quando  Medéa,  ao  saber  o  seu  paradeiro,  para 
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ali  se  transportou  e,  n'uma  allucinação  e  furor 
contra  a  rival,  corrompendo  as  sentinellas  e 
serviçaes  do  palácio,  enviou  como  presente  á 
Creusa  uma  boceta  infernal  que,  apenas  foi 
aberta  pela  inexperiente  e  boa  princeza,  horro- 
rosamente explodiu  abrasando  todo  o  palácio 
e  com  elle  reduzindo  para  sempre  a  cinzas  a 
pobre  Creusa  e  o  infeliz  rei  seu  pae. 

Jason  escapara  ao  acaso,  por  achar-se  au- 
sente em  Delphos,  na  Phócida,  onde  fora  em 
missão  do  governo.  Ao  voltar,  ainda  encontrou 
Medéa  que  o  procurou,  tentando  unir-se-lhe 
outra  vez,  o  que  não  conseguiu,  pelo  que,  afim. 
de  tomar  d'elle  tremenda  vingança,  despedaçou 
pelas  próprias  mãos  os  dois  filhos  e  fugiu  para 
Athenas,  onde  esposou  Egeu,  de  quem  teve  um 
filho  chamado  Medo,  que  veiu  a  ser,  depois,  o 
patriarcha  de  um  dos  maiores  povos  da  Ásia. 
Por  ultimo,  Medéa  regressou  á  Colchida,  re- 
pondo no  throno  seu  pae,  o  velhíssimo  rei  Eé- 
tes,  já  então  com  cento  e  cinco  annos  de  eda- 
de,  o  qual  tinha  sido  deposto  por  uma  insur- 
reição das  tropas,  logo  após  a  morte  de  Absyrto 
e  a  partida  dos  Argonautas.  .  . 
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O  digno  filho  de  E'son,  profundamente  an- 
niquilado  por  tantos  desastres  e  desgraças,  em 
extremo  desespero  e  desalento,  voltou  de  novo 
a  Iolkos,  e,  sem  que  ninguém  o  soubesse,  diri- 
giu-se  ao  ancoradouro  de  Aphetes  e  perdida  e 
allucinadamente  decidiu  pôr  termo  á  existên- 
cia, o  que  fez,  sem  mais  detença,  batendo  as 
cunhas  do  collossal  picadeiro  de  mármore  onde 
se  achava  collocada  a  gloriosa  Argo,  deixan- 
do-a  ruir  medonhamente  sobre  a  sua  própria 
cabeça.  Assim  acabaram,  ao  mesmo  tempo,  o 
inclyto  almirante  argonauta  e  a  sua  lendária 
galé.  .  . 

Era  por  uma  manhã  bella  e  límpida.  O  sol 
surgia  e  galgava  gloriosamente  o  azul  do  Fir- 
mamento, illuminando  Iolkos  e  o  espelhado 
crystal  do  seu  golfo  como  no  dia,  já  remoto  e 
saudoso  em  que  Argo  e  seus  tripulantes  ha- 
viam partido  aventurosa  e  alegremente  para  á 
conquista  do  Vellocino  de  Ouro. 

Rio  de  Janeiro,  Novembro-Dezembro  de  1905. 
FIM 
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